
D iar io republicano 
ASo LXYU—Núm. 178 a Barcelona — Domingo, 27 do Julio de 1924 • 10 c é n t i m o s 

Bedacdón, Administración 7 Talleres ESCUDILLERS BLANCHS, 8 bis . Teléf. A-630. • Anuncios 7 Soscrípcisnes: PLAZA REAL, T 

SüiCiiKiOl: Bucuodí, p tu . S t i EM.-faer», ptu, fSO mMitn.-Poitagtl, kmúñti j FlUpUus, jüu. í'40 trioiitn.-Di&)it füitt, ptu. U ( r lautn . 

SANTO DE HOYi SjuUo* Huio, Pmtaleón y Con» tan tino 7 ssntss Jaliana 7 Sempronlana 
Sala al Sol a las 4'». — Sa pona a laa TU — Sala ta Lnna a la 1'6 madruKod. — Sa pone a lai S'SO tarda 

SANTO DE KXSíXÁi Santo» Inocencio, Víctor L N azar lo y Celso 

V í a s U r i n a r i a s 
Ronda ds Universidad, i 

r . 
•pecialista en V E M E R E Q Y S I F I L I S U N I O X , 1 9 , o r a l . — De once a una ^ De siete a nueve (económica). 

S « * . ¥ . f t S í é g í M L O S ü R ' f R I T I O O S 
r 1 1 

IGOTAI I R E U M A ! 
M A L O E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S & 

C A L C U L O S , E T C . 
t o s aná l i s i s de orinas a los pocos 

¿ l a s de torrar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ¿ s i c a s . 

Purifica la sangre, normal iza las fan-
doces de ta oufr lc ión, evitando la re-
p e í i d ó a de oajvos ataques. 

Sólo ios médicos pueden f i ja r el va lor 
t e r a p é u t i c o de u n especí f ico : someted 
a su s anc ión el U R O M I L . 

Ort emineaU Dr. Gregorio Marañó* 
Paoraso* oa u F»cui.r»a o* f-tcncm* oe Mawio 

£1 UROMILaaonpreparado escalenta e-intue-
titdbfe en at tratamiento del orr, itisrzo y da todas 
tsaalecctoRea renraiitiea*, ao vacilando en recomen-
darlo como ana verdadera a&<ul¿cióa de le tera-
péulica moderno _ _ 

Dr. C Marañan 

M A Q U I N A S P A R A C O S E R 

Y B O R D A R 

BARCELO; 
9 . A V 1 Ñ 0 . 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
L a c é l e b r e R A P I D A 

res y casadas 
deben leer Antas en el leoho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e s , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

1*3. t i i 

I O S 

CilfiTOS a m (iob siso) 
SERVICIO A LA CARTA 
Gran Terrasse en el Mar 

L-Byln temas o externas, gciutaa, etc. r e c i é n 
M ^ t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente secura l a 

c u r a c i ó n con P O K U i b * ap j£ lRf t -SMlTH. U l t i m o adelante de la c ien
cia m é d i c a , j Mil lares-de curaciones 1 Bas ta u n solo tab5. No l o d u d í 
Vd. 5 pts. caja. S e g a l á , R. F lores 14: Als ina , P. C r é d i t o , 4 ; G r u í Ro. 
j a E s c u d á l l e r s 15; Salus Fon tane l l a 7 ; Serra Peiayo 9 j farmacias 

I U E J R J I J A 
Coatenclóa y comMldad abfloluU en lat 
cuot más tufídlm. aliño ItunedUta y 
guio ta ÍMM hcrolaa ¿oiorosoa y eutidúa 
tAdicaln U mAyorim dt loa caaoa coa fl 
Aparato giratftrlA-tradnabla «NOTTOI» 
fpatcatado). Sla acaro* ai rtaortaa p«rJiA¿> 
ciaWü. Da palotaa xaalrforoca da Jcsia, 
tuavei 7 lavablea. JttvtdbU > ktfcra. Su O» 
ilblllclad peralta !oa de&orí«s y lea sai* 
¿udoa tracaíoa Lm tais a'Uaa recerapfDoq 
«a 'ai EjcoiidüTiaa ParV y B*rc*loa4i 

J. NOTTOH. Ciro jaso eortâ uHata 
SARCaiLONA. Roso* Unrama». 7. t.« 
I>tll»al7d«3a7 FeUtioa flxadA. 
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U I Q C f l O i | | O p I n C P I B L , . M A T R I Z - P R O S T A T A 

A n & i i s l s e l e s a t a j f r e - B f e c t r t c f t d j s d - R o y o s X - D i a t e r m i a 

P o l i c l í n i c a D r . F a r r é P i j o a n - B o H á a ü n i Y e r s i d a d , 5. p r a l . 
Detrás d«! PATI BLAU) De 11 a 12 y de 4 a 8 

A T A U D E S ? P R E S U P U E S T O S D E 

D E P R E C I O 

CP ATENTE NUJML. S9,097> 
E m f i a l s a m a m i e n t o s 1 1 T r a s l a d o d e r e s t o s 

D e s l n t B G e i d n a d o m i c i l i o 

m 

* 

» 

* 

P a s e o d e G r a o l e y 7 3 5 p p a l . 

Teléfono aüm, HOS-G 

I Sta. Teresa. 8 (Orada) Teléfono 1189 O. 
Zaragoia. 122 (3. O.J » 662 a 
Salmerón. 32 (Grada) » (R3 O. 
Caaanovas. 72. 
Monjo. 10 íBorceloneta. 
Carretera de Sana. 108 (Sane) 
Mayor. 29 (Horta) 
Diputación, 800. 
Carretera do San Andrés. SZl (S. A. 
Ampwrias. 90 (Gulnardó) 

V i e s » U i H b n a u r t e s - A l a t r t e — R a y o s X 
PUtu át i* UairVMtátd, 1; d* 3 a 5; «oonómica de 7 a 8 

C O N S U L T A fc-r 
da « B í e m e d a d a s da la p l s í r de lea 
é r a a o * moíí«Jm. T a l l a n , * » , e n ü o . 
O o i i a i i ' d a a a ? . 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R U E - S I P I L I S - R A T O S X 
radical da l a Btanar rao la w é n l d a r t i-t T r a t a m l a m a « s c l u s i v o 

O S D E L A S A L T O . HUMERO U F e a U r o » , r t oHa 9 a 1 y e a 8 noche. 

P o s t o r F . 

b r . J . L i a m a r c a 

deis Hospital» de París. BepedallKa «a les malaities de 
p*!l, a b t í l i slfilU. Corta, 539, acceaorl. De 3 a 5. 

UÜOLOOIA, P E L L , MEDICINA 
Consul ta do 2 a 3-8 a 9 Carme 76 p r a l . 

e f l S U E S P E C I A L 
- - PAISA — -

Coiom, pintaras, fearnices, 
esmaltes, aceites, 

brochas, etc. 
DROGUERIA CERDA S. A. 
Plaza Palacio, E . — Barcelona 

Cl Myoríhmedip 
MI Más Cómodo 

E l Menos Cara 

G R A N 

o í vf.v^s v i rooxs nuiMACM 

O r a n o c a s i ó n 
de toda clase de ropa y oalzado de tere, 
pdrada, botas f o o t - b a l l , Inglesas. Sai 
dalias de todos loa n ú m e r o s . Ropas] 
para Sports . Ar t ia tas y Militares. 

Praotaa nunca vistos 
87. 8. Cabio, 87 (Junto iglesia) 

O N T 
Interesa al público caoocer ei Tll8 I Elixir I 
Meáis por ser loe vegetales más acreditados { 

para combatir toda clase de enfermedades 
TIFUS, FUUHONIA8, GASTRICAS, VIRUE

LA, SARAMPION, FIEBRES, ETC. 
Además, es un remedio de eficaces resultados 
contra el estreñimiento. Exíjase en los irascos | 
de l í e J CUzJjr el retrato y marca registrada. 
Espacial para la on&s, Broacuanmoala, etc. ¡ 
Pei ísa te , Sí . De venta en farmacias, centros | 

de específicos y droguerías. 

P I C O R D E L A P I ] 
Cara sin baflo. ANTISARNICO MARfl 
Venta en farmacias y Parlamento, i ' 

V e n é r e o - S m i s 

( » Bonáa San Pablo, 7, satresasic, i, 
Stani ta espseial para e k r e m , OSA PESETi 

l i tóte ti« «tete a bbcts te te loeñe 

SASTRERÍA LONDINENSE | 
DESDE O PESETAS SEMANALES | 

O l a PESETAS MENSUALES • 
Trafalgar, 5, 2.° * 
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¡ m V M i m 
Extra fuertes 

Ptas. 2 5 ' S O 
Antes 36'90 

m 3 ou» 
Extra fuerte» 
Ptas. 2 7 

Antes 39'50 

Juega 3 m 
Extra fuertes 
Ptas. S ' S S 
Antes ^ 'óO 

m i OE m 
1 l i2 litros 

Ptas. 3 ' 9 0 
Antes S'SO 

EXPOSICION DE BATERIAS COMPLETAS 

E X T R A O R D I N A R I A 
Basta el 31 de Agosta para.reducir existencias de ALUMINIO 
: por recibir tmportantss novedades de este género : 

F A B R I C A D E A L U M I N I O 

L u i s A n t ú n e a s , ® . B a r c e l o n a - G r a c i a 

VER ESCAPARATES TODO MARCADO 

ESCAPARATES ESQUINA SALMERON, 43 

íí¡8íq 2 imi 
Ptas. 3 * S O 

Antes 5'50 

m 3 m i 
Ptas. i l ' S S 

Antes 17 

m 3 POTES 
Ptas. 3 * 4 0 

Antes 6 
Ptas. S 3 ' S O 

Antes 20 

Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Pie!, Ma 
- - • t r i z . Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospttal v San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8 Festivos de 9 12 

«.'¡33 u r ina r i a s » rts»"'*». — Ue 11 a 1 
v de • a 8 v a>e*a — ÍO. U n i ó n . 1G i-- t ^ 

f r o t S u c l o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a a c 
c i ó n d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N © E m S J A N T E A L A D I G E S T I O N 

N O R M A L . 

[ara ü á r a y leda class de § ¡ 0 m W á \ 
SIN NECESIDAD DE NINGON MEDICAMENTO 

I n d i s t s e z x s a b l e a l o s n i ñ o s o e a u e ñ o s 
i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c t i e 

o e v e n d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s 

C A M I S E R I A 

F , V e h l l s V i d a l 

2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

Pijamas crespón . . 16 ptas. 
Pijamas céfiro . . . 24 ptas. 
Pijamas ssml-seda. . 30 ptas. 
Pijamas popelín. . . 30 ptas. 

1 Camisas campo, playa y sport 

¡SRf lN efl?E c o l o n ' 
Restaurant Billares. Tresillo 

C O N C I E R T O S : B L A I N E T 
Salón para banquetes 

Propiedad: Hotel Colón. S. A. 
Dirección: EEGAS 

D o c t o r 

Ha abierto su Consultorio de M e 
dicina General, E n d o c r i n o l o g í a y 

Vías Respiratorias 
Oe ( r a s a c i n c o y d a s i e t e v 

m e d i a a o a b o y enoeila. 

Mallorca, 242, principal 
loutre Kambla C'ataluúa y Paseo de Gracia 

£ 2 3 B í S 3 B s a s H i a s B H a a s a a s i E í E s a a E a 

El Regalo de la Reforma 9 

i A L A l 

• 
a ! 
S Ventas al por raayory delalL—CpufeccIoneí 9 
g en blanco y color. - Gran snrtlrto en génoroa S 
H <ld punto.—Articülos de temporada g 
• Artículos y material completo para toda cía g 

se de deporto». q 
9 iLapocialldad eni'ootBall y atletismo 3 
a VIA LA YETAN A. fio (trente calle Condal. B 

^*litlitliii;tiiilui)IIIillit:;i.<rtl|i|lil:ililt!ilt:l!iltlliiluliil¡¡liil;iSi:liiSii>i:i:illll)lllifl!llllHliIIIlllrl1]l̂  |)|| I 

D I T O R I A L . " R 
i . i i . i ; : ;il.3.,i :i i 13. ! i i a , i ,r: i i i i t i i : ir 

SISiiTÍS, 8 
G U I A S E D I T A D A S P O R E S T A I M P O R T A N T B C A S A i 

GUIA DE BARCELOiNA compueata 
de cinco planos y 300 páginas. 2'50 

GUIA DE ZARAGOZA 2 
GUIA DE SAN SEBASTIAN e n 

dos idiomas 2 
GUIA DE MADRID 2 
GUIA DE .FERROCARRILES DE 

CATALUÑA publicación mensual. 0'75 

P. 
Todas estas G u í a s e s t á n perfectamente presentadas y 
corregidas, rogando al púb l i co que cualquier deficiencia 
que hallaren en ellas se sirvan comunicarlo a la A d m i 
n i s t rac ión , quedando altamente reconocida por ello. 
Dichas G u í a s se hallan en v e n í a en las principales l ibre
r ías , kioscos, en la Admin i s t r ac ión de E L D I L U V I O , 
Plaza Real, n ú m . 7, y en nuestra Admin i s t r ac ión , calle 

Gigantes, n ú m e r o 2 . — Barcelona 
-•i!riii:ir.iiiiiiitiii[|tii;wiiiiiniiiitiiniiiiiiitiitifiiiiiii^ !llIllllfIll)l]IIUH¡llllltlltlllllllUllllltUltl!IHIIIIIiailllllUIUIlllllllltUlllWllli 
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" E A T R O T I V O L I f 
E i o i é s t r c s c o <le B a r c a l o n a 

O R A N COWPANTA DEJ O P E R A I T A L I A N A r~ 
[ D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 

Hoy, domingo, noche, a lea diez, GRANDIOSA FCNCIOH ta 
H O N O R D E L O S M A R I N O S 

d«l crucero Italiano FEKRDCCIO mirto en nuestro puerto, con uis-
tencla de los miamos, cuya tnvltactón ha aldo aceptada por el se&or 
Comandante del buque.—La grandiosa opera en cuatro actos de Verdl 

I R I G O C E T T O 
dei pedida de la célebre divo, 

F i l o m e n a S u r i ñ a c h 
J D U B U T del eran tenor ADOLFO 8IKVENT, tomando pftrtfl 
«demis de los citados, los celebres artistas: BIGARDO FUSTE, 
S i m a L u c c l . Ba l t o lna M a r t i n a z , C o n r a d o O i r a l t . 
J n n & F e p i t & n t í a x , A t a r l o S a r r a i t l . — Maestro director jr 
e<mc?rtB<lor ANTOSIU CAPDKVILA. - Numerosa orquosta del Sin 
dicato Musical de Cataluña. — Semana próxima: Orandes debata. — 

Suero repertorio de óperas 
]BíMS*v'*,v 'I' 'I"'1 'í1 ,tJí'í"2**?1 'I ' 'I* ̂ ^ í ' 'I1 C'l1 v 'I* 'i'C'^'I't'^í'i1 í'í" í"** 't lí*'í*^^íí^^ 

m 
COMPASIA COMICO • DRAMATICA 

m ^ m m - m ^ . - i s o i x r -a. 
Hoy, dominso, tarde, a las cinco menos cuarto, 7 noche, a las dlac 

y coarto. 
EL EXITO MAYOR DE LA TEMPORADA 

La famosa comedia en tres actos de Pedro Muñoz Beca y Pedro Pires 
Fornándea 

E l . E X I T O 
Representad» i a noches conaecutiras en Madrid.-Triunfo lnJlío?a" % 
ble de la ccionaC ia. — Delirantes oraciones al célebre cantador de a> 
flamenco MAN DEL GEKTESO cantando i&s saetas de! tercer acto. • 
Mañana. Iubbí, noche, a las dle* y cuarto: 9~os d í a l o s . — Todos <• 
loa d i u , la obra del día * 

L O » C H A T O S S 
Se despacha en Contaduría. • 

T E A T R O B A R C E L O N A 
PRONTO LA. GRANDIOSA REVISTA 

1 V O L V E R A V E R ! 

T E A T R O 

F E R N A N O O V A S ^ L r E J O 
Hor. Aoodaco. t? de folio. — Tarda, a laa cuatro. V] n l f i n ña l o 
Ga?t«I moStruo; Claoo aesoa. «dnao. - V L l l i l l l U UD l a 

bola, Los Gayllanes y Las Corsarias" 
m d o é baratos. - BUTACAS, a r60 paaetaa.—1° La aanuela en 1 acto, 
U moHosa - i! los eaiHaaes S £ % ¿ V ¿ 3 & 

f «olaaObntsy 1 n a GQiHlanOe de la tarda loa cantará !a prlme-
[ an los oréelos. L ú a u u T i i a u s a ra dple señora Jaureguisar y el 

(Jorbonail y por la ñocha la señora Tormo y el 

Los Cavllacss 
, barítono Manolo F. 
¡ señor Masaoé». — Mañana, lunes, tarde y noche 

T E A T R O 

W « l | 

V E R D A D E R O T E A T R O D E V E R A N O Ü 
Grandes funciones para hoy domlnbo. tarde a las cuatro noche a las 
dio». — Deapedida dala gran compañía Hispano Criolla,-NARC1-
RIN.—Programa mónstrao.-15 profeaores de orquesta, 15.— Prlmenv 
S í m e m e . Amor ^Tále lo , ^ ^ r ^ o " ^ ^ ^ 
S a n d í a s y m e l o n e s ^ - y ^ T ^ L o s * , 
m í a n l l i n c Estupenda creación de l<aroIaln y de toda la comp». t I 
g i a u u j o a Bia.- Cuarto: La erandiosa revista en nu acto y siete t i 

cuadros • 

£ 1 p r í n c i p e O a f l a m d o 
(Viaje por España) íiítos enormes de ÍTarcIsín.—Títulos denlos cuadros T 
L* Reino de Rooallal—a.0 A Kepaña.—S." La España del trabajo.- í 
A* La España dal pensamlMito,—S." Montserrat. - ¿" La roa del poeta Z 

*." La España da la alegría.—Precios populares: Z 

Butacas, 2'50; Asientos fijos, 1'25; General, 0'6Q I 
B Ji A >*. iti .ti if 1 <h A A A A •*• -* * -

T E A T R O B A R C E L O N A 
PRONTO L A GRANDIOSA REVISTA 

i V O L V E R . A V E R ! 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
— Compañí» Internacional da revistas y grandes espooticulos — 

Hoy, domlnso. tarde, a laa cuatro. — Noche, a las diez: 
Exito donnitlTo de la super-reme en '/O cuadro». 

Unica en España que presenta si mararilloso trocotíentiCcu ¡-.atentado 

C A H E L E O N S P E C T A C L E 
TransformacIAn instantánea da trajea y decorado a la vista del pdblico 

— Maftana. haue*, soche, a laa dlec El grandioso especúlenlo 

Viernes, L* da agosto, ESTRENO de loa aleta grandes cuadros: ^ | 
ES a m o r m a d i o a t v a l . L-a aa ta la issLa tí'mrt Costa , 

E l n c a « . t «S'asnopB /Wodoria Ac>acSaSnc(ta» 

V l s i ó d ' a r t , B o r i a A v a l l , F a d c y D a n c e s 
C o i o r 

C I R C U I D O D E S A N S 
C o l l a d a G a l l l a o . n ú m a r o O. — T a t ó l o o o M' ^ I 
ACADEMIA DB CANTO, bajo la dlreceiín ^ ^ o ^ t r f ^ ' o n i %] ' iS&A.-CÍa»osdannoTBRonconoche.-lnserlpciou~ | ANTONIO TEliBASSA.-

ea Secretaria. 
* » * f t * * * a * i » i * i l i 
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C i n e m a i ó g r a f o a 

y V a r i G d a d o s s t 

t e a t r o e m e o b a r c e l o n é s 
•i" Coliseo de l u grandes atracclooea — Ulrecclin artística: Mauuel Bcnlloch 
* Hoje, domlnjo. honu y oréelo» de costumbre.— Clamoroeo Mito da la 
• notable compañía da grandes atracciones 

í G - A J F M * X J S 2 3 T 
J estreno del boceto da revlst» 

J y nnero programa do 
Notables atracciones 

í Próximo sAbado j domingo 
TFK IVd 33 33 -A. XJ 

} con una colección de perros, monos y cabal Uto» 

[»̂ M̂tMtM̂ ,.t.t.|.»<.»<M|.».t.;.»»»«»«,tlil,I..t,t,,>.ll.i..t.l.,t.,t.l>..l.»»i 
I T J B / V T B i O O O Y A 
• T E M P O R A D A U E A R T B C1MEM A T O G R A F I C O 
4. Doy. domingo. — Sesión continua a ias tres y media. — Ñocha, a las 
• nneyeyinedia. — Prourama Americano.— C O R A X O N E » H U -
• IWAISOH, en ocho parto». Joya dramática por Housa Petera. - L A 
• M A L E T A N -.tíRA, lualodrama en cinco partea, por Jlerbert 
• Uawllaaon. — EL. D E L A T O R , cómica da gran risa, protagonista 
? u perro — R « v l s < n n ú m . 3 0 . — Lanas, a las cuatro y media 
T tarda, j noche, a ¡a» nuovo y media. 

í "fr i1 'l1 'T' 'I1 'l1 •! 
L .T. .ti ili i'i ^ .fi 1*1 .li A .1. * ' * i'i ifc ifi ti iti . ' i iii it. i'i iti ifi i.i iTi 

•<--fr»»»»'H-*-I">'>'»***l-*'I'*'>*********'>"l"M''i-lM|».8'*»«»M 
s T E A T R O G O Y A Í 
+ Coliseo da varledaUoa.— Temporada de 
j verano. — Inangnraclón 1.* da Agosto 

\ I D 1 3 2 3 T J T <a.e 
| P E P I T A O D E N A l 
l a S e i s h a R a l i i a 

Orandloso éxito 
*Jio en S p l é n d i d C i n e m a 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Boi-, domingo.—Sesión matinal de once a una.—Tarda y noch^ - Colosal pro 
p V £ ¿ ¿ & r M e ñ i q u e c o g e u n a m o n a gSSLürTí 
& L e c c i o n e s de amop ^ ¿ « S 
TAimadaw y ESTRENO por la tardé de la soctm^a y Ütlma jornada dol film 

oxtraordÍDarlo 

B l c o n d e d e E s s e x 
ía!» sesión déla noche programa sensacional oon al ESTRESO le !a mag-

niflea pelienU 

e L r A R I X A m & i r 
Hafiana, Iones, ESTKENO de la estupenda y celebrada poiicul* 

Us g r a n d e s c a c e r í a s d e l p r í n c i p e G u i l l e r m o 

Cines I r i s Parft y Ko?a l Cine 
domingo, sranresión matinal 171 nnrtAe* rio P « « f a v 

Ce once a ana con los esrreuoa « - I ( . U I I U C U C l ^ d S C A , 
J^ípda y última jornada de C t c o h u + n n s a r i r t r í l a t e comedia 
¿ ndlosa obra histórica ^ S e O U I O p c r i O U l S i a , ,15, 
t í C a m n P Ó n rfí>l n e ^ l i í t í omoolonante drama de 2,800 mts,— V . d i n p e O I l U B I p e a a i , Enlasas lóndela tardeseaumen» 

4 ^ ™ ^ ™ ^ L e c c i o n e s d e a m o r y t a m a -
U r i n a Nf.cUe. íoeí»- r i a r U o MflW por la g«nUI estrellaamarloa 

'* , ,* clonal estreno V í a n l a ITIUJ na Bésate Lova—Mar ana. Jna 
vea eicepclonal programa da aa tren os 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o M u e v o 

f t t ^ í r p ^ Ü ^ C h i q u i l l o s , n o L a j o y a 
d e m a s v a l o r ^ W ^ a ^ f r a n j a de 

Secreto de A l t a R o c a 
L a s e ñ o r i t a d e l p e l o c o r t o 

m o n o s 
sexto 7 último episodio 
de taa Interdígante serle 
S L . ^ M d ^ . - a S e r g i o i P a n i n e 

ffrandi >?\ peHctüa de eran éxlco 7 largo metíais. — Prdxlmamaate: 

L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a 
pro}'Octáad>3e entera 

C I N E D I O R A M A 
Selecto programa para hoy, dooilugo. — (Irandes sesionas. — Noche, ao-

monto de programa y estrena da la primera Jornada da E l conc i a d * 
Eascx- - E l h o m b r e d o «<lo P a r d i d o , producción Qoldwyu.—L« 
r e i n o d e l a m o d a . — T o m a s i n a n l o a b o a o u e a , cómica da 
ertraordinarla risa por Larry Semón. — N o v a d a d a a I n i a r n a c l o n a -
• • • • — Miüaaa, nuevos, estrenos, entre ellos E l n i ñ o m i m a d o y otrar 

M I R I A 
El eiegaole üai di la loüsililid 
P p o v e o z a . 2 6 0 - 2 6 2 ] 

(eatre Rambla Cataluña y Balmei) 

A fin de dar lugar a las obras de am
pliación del local con una cabida míni
ma de 2,000 personas, convirtiendo 
este salón en uno de los primeros de 

España, queda cerrado. 
Apertura: 15 septiembre 

Nueva Empresa, Nueva Dirección 
< Ir**** t i l t'H 't*>**-M"H"{ 'M <' t U •!'«'« t t 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S ' 

LOS PREDILECTOS DE FAMILIAS DISTINOUIDAS. 
JiKCLCálVO PROGRAMA CAPITOLIO Y BEALABT 

Hoy. domingo sesión matinal de once a una.—Tardo, da tres y me
dia a ocho y noche a las nnera y media.- Ultimo día da la obra maes
tra da Blasco Ibifiez L.oa c u a t r o U ñ a t e s d e l A t i o c a i l p 
s i * proyoctándi^e en todas tas tosiónos, osta obrasori presemaia 
con toda la propl ^lal en cata aalón y con la procloaa partitura origi
nal y escrita espectalmeota para la misma la cual ser* Interpretada 
por primera vea en Espafia con aumento de orquesta y dirigida por 
al maestro Suíift, creación de loa eminentes artistasRodolfo Valen-lno 
y Aüce Torrr.-Complotando ol programa las preciosas pelicnlaa 
P o r l a m e n o d a T o t ó y U n a r t i s t a cía o c n s l ó n da 
i^ran risa.—Catalufl-* colosal palfcnia E l o r l s l o n e r o d a 
Z o n d a por el gran artista Ramón Navarro y las magnlücas polieu 
la». - U n a c a n a n i a i r a y E l o t r o m a r i d a do gran risa,— 
MaSana lunes, oxcIosiTa. programa americano KOX.—L.una d a 
m i e l , i . a v i d a d a l o s a s e s , M a n o d a h i e r r o , ñor 
Charlas Jenos.—Los d a s J u a n e s » . D o b l e v i c t o r i a por Wl-
:llam Snsoll y fei p a t o aabin.—Nota: En este Salón Knnaal ••> 
goaa da una temperatura de 7 grados mis baja que en la calle dat-Mo 

a la grandiosa instalación de rentliaclón. — Unica en Espada 

V I A L A Y E T A N A, »* T E S , E F O N O 1371 A» 
Local fraseo y cómodo. — Hoy, domingo. — Programa extraordlnarioi. 

Estreno da la grandiosa cinta L o c i a t f a n t a s a B o r a B r a n d a l t 
eroaclón de la gran artista Clara Qalmball.-La á t a m e l l a m a , segdo 
la novela da Balzae.—La d u q u e s a d e L a ñ a r a i s , producción de lujo, 
Interpretada por la bellísima Norma T&lmadge.—La s e f i o r l t a > d e l e -
a lo , grandiosa comedia dramática, por la gran artista Irene Castle. — 
O r a n i a d a m o n o s , cómica, de gran r¡sa.-Maftana, todo estrene*, 
entra ellos E l h o m b r e d e l r i o p e r d i d o , por Hoose Patera.—El a l a 
d e l a m o r . - s a p r o n t o cast igo.—Salt n o se d é l a e n t e r r a r 
—Próslmamanla: L o s c u a t r o J ine tes d e l A p o c a l i p s i s , 



P A G . fl Domingo , 27 de Julio de 1024 E L D I L U V I O 

L . O S V A P O R A S O O L O N D R I N A S 4, 
oxeatarán serTtclo extraordinario deada 1 a Paarta da la Paa a lea <• 

bafios deade laa naere y media hasta la ana de la noche •:• 
B a ñ o s S a n S e b a s t i á n 

O R Q U E S T I N A C O N S X A N S 

P l a z a d e l a C a s c a d a 
O R Q U E S T I N A L 1 Z C A K O ' X 

T O D A S L A S N O C H E S las mas sensacionales palíenlas.— * 
Espléndidos ecrrldos de Eestanrant y liar T 

-«• L o a l a s a r a s m a t d a l l c l o a o a d a B a r c e l o n a -*> J. 
4* 4' 'M1 í ,IM.,Í* v t 'í •S'̂ í̂' í ' ' ."i1 '••vi ' v 'I* 'I* 'I'ví"*1 •t'í"?'*' 'J* í* "I* f5' C' í 'f 'I* *f "J* 3 

CALLE CONSEJO DE CIENTO. «7 (Entre callas Vlllarroel y Caaanovaa) 
Hoy, domingo, (trandloso éxito da M a n u a l da t o e r t a d o oaaa-

Ío hermosa comedia en cinco partea, por Helena Chadwlcb y Norman 
srry. — N o m & 9 c o w a r o » . cómica de^ran risa. — O a n a r o H l d a d 

d a R i o J i m , drama del Oeste y snceée sin precedente de la bellísima 
opereta cinematográfica, 

cantado por notables artistas y acompasada por sais profesores de orqnasta. 
Ü U T i m O D I A G R A N E X I T O 

í P A X H E - d C S I E i V I A ! 
« O r a a e s t t n a LISEcano) t—1 EL BALON HAS FRESCO 
DE BARCELONA. - Hoy, matinal de once a una. - Tardo, sesión 
continua especial de tres y media a ocho.—NOCHE, de naere y cuarto 

doce y cuarto. - «.OLOSAL PROGRAMA. " 
Ultimas proyecciones de la sin Izual película 
basada sobre la obra de Fierre Benolt, magistral creación 1 

L A A T L A N T 1 D A , 
al creación de la bella 

danzarina Stacia Napierskowska y Jean Angelo. - NOCHE: Reprisse 
del mayor éxito del dlmi- P h i n n l H n dlTertida comadla de sentí-
unto actor Jacida Coogan u l i i m i l U U j mental asunto.-Reposición 
de la sranillosa fisión histórica InOnS ñ o ftrpn portentosa 
de extraordinaria presentación «JUttUa UG H l b U , creación 
de las grandes estrellas Geraldine Farrar y Wallace Reix. — Arifo 

•-importante: A pesar de su largo metraje se pfoyeciarA entera. 

s C A X E D H A L OÍS L A C I N E M A T O O R A F I A 
COLOSAL PROGRAMA. — Hoy, matinal de once a una. — Tardo, 
sesión continua de tres y media a 8. — Noche, de nneve y cuarto a 
doce y cuarto. — R a v i a t a PatSa 771 Actualidades, con el en
tierro del Maestro <GAY SAUICK». Angel Gnimerá. — J A C K 
P O u i C i A , deliciosa comedia americana interpretada por el siuipa
tiquísimo Willlam Rosail. — L A C A S A OE L O S S U S T O í - . 
cómica de gran risa. - E L H O v B R E D K K I O P E R D I D O , 
comedia americana por el gran HOÜSE PETEUS. — NOCQK: Estreno 
de la despampanante comedia, l . t - C C I O N E S D E AVfORa por 
la célebre estrella de la pantalla CONSTAN CE TA LH A DG E. - Lunes: 
Oran programa: •Trágica caatedia». «La carrera de los sustos» cómica 

«Jack pciv«ía> y 4 Lecciones de amor» 

Ü o p g í i t a í - P a É - W a i l p 

Hoy, domingo. GRAN SESION MATINAL de U a 1 con ESTRENOS 
L A E P O C A D E D A N I E L B 0 0 N E 

^ aépUmo y octavo episodios. Basados en hechos Matórlcoe. constlta-
yendo un ruidoso éxito 

E L R E F O R M A D O ^ - « n t i ^ r B i » ^ 

R E Y 

gentil 
L A C A S A D E L O S S U S T O S , de risa continua 

| A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L . 
1 TARDE- Programa enmantado con la «uper producción 

: LOLA MONTES o L A B A I L A R I N A D E L 
NOCHE: Estreno del selecto Programa AJDRIA, 

i L A P R I N C E S A R E B E L D E Sô o'̂ T^Tbí 
', Habana, lonas: L A E P O C A D R D A N I E L B O O N E . 7." y 8." 
, episodios. — L A P R I N C E S A R E B E L D E . — I -AS aErV-
, T B N C I A S D R L D E S T I N O . grandlo?a novela Dertcnoclento 
. al «G. I . E. C». ereaoión de la elegante Tadette ARLETTE MAECHAL 
> E R A S E U N A V E Z . . . hermosa comedia do la célebre marca 
> «aVENSKA», por la gran aotrií WIEP PONTOPPIDAR. - L A 
' C A S A D E L O S S U S T O S . 

I DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR \\ 
Boy, domingo, gran y axtraordinarlo matinal da once a una. — Í 

Tarde, escogido y rariado programa.—Estreno úa la segunda y ültim» í I 
fent/peíicnfa t , l e o n d e d e E s s e x , I 
genial creación da la hermosa actriz EVA HAY. 
El grandioso oinedrama de 
Gan emoción, daS.lCOmatroa, 

i cinta cómica, 
da gran risa. 

F a t a l d i l e m a . 
X a E L I C O . E L C3L r 1 n E L . 

T A R O E : Programa aumentadoeonla deliciosa comedia, de 2.S00in. 
I L . e c c l o i 3 . e s c 3 L c ELJOOLOT, 

por CONsTANCE TALMADGE. 

N O C H E : Grandioso estreno déla película da 2,200metros 

por la hurmosisima BESSIE LO VE. 
M A " Y 

Maftsn 
trenos; í í m & t S E x p l o r a n d o e l A f r i c a v i r g e n , 
£ 1 & V £ Í ? - S i s e b u t o p e r i o d i s t a , 
M e ñ i q u e c o g e u n a m o n a . 

Jueves. L a l a c h a c o n a< o a l l d r o . por el as de los atletas 
LDCIANO ALBERTINI (8AN80NIN).-Y presentación de la reina del 
cinema PERLA BLANCA con so última creación, el film de 1.950 me
tros, L.A C A C H O R R I L L O . 

S A L O N C I N E E S L A V A ! 
Coliseo lamlilar. — Agente teatral: ABELEIEA. 

M a r c i u é s d a i D u a r o . l a s ( E i ^ n t a c a l l a P a r l a m e n t o ) 
Boy, domingo, tarde a las cuatro. Noche, a laa nueve. — Grandioso éxito ds, 1 
M a n u a l d e l p e r f e c t o c a s a d o , M ^ r H ; 

cómica de Q g H g y l 
gran risa-^emnaenc^y!hl N o m a s c a s e r o s , 

r o s i d a d d e rio Q i m , ^ U f e ^ . v i . 8 ^ Í 
M A j I L L A D E O R O l ^ ' S S ™ LOS aORITA8 | 

Decorado propio. — tiiea preeentacidn 

L A O B I ^ H A R U B I A l 
cantada por notables artistas y acompañada por sois profesores de orqnest» I 
E X I T O E N O R M E : P E N U L T I M O D I A 

i : P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L 

Domingo . 27, a l a s cinco y cuar to de la tarde: 

SHAN C O R R I D A DE NOVILLOS 
6 H E M 0 8 0 8 N O V I L L O S T O R O S DE ñ 

D. JÜAN CONRADI. ée Sevilla O 
Llúlades por les vaileotes y aplaudidos diestros. 

M O B E N I T O D E Z A R A G O Z A , 

G A L L I T O D E Z A F R A , 

Detalles eartelas. - Despacho en la taauilla del Teatro Principa 
Paiaes. Serrldo de Autobuses desde la Pza. Cataluña a Monnmenta 

A M E R I C A N I w A K B G A V A 
O r a n H o t o ! R a s t a o r a n t S p o r t . T e l é f o n o n í « " 

C o n c i e r t o . — B a i l a s » V a r l c t é » . 

http://IL.eccloi3.es
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P P A R Q U E 
Gran Centro de Atraeelones 

Ei locar bu.i affr»d«bl« y frweo de Baroelon*. —Boj, 
domingo, tarda, concierto Band» da Vareara.—Kocha, 

a iaa día*: Beatón cinematográfica 

Trompicón es un modisto, ¡Pobres huérfanos! 
agonía de las á p l l a s y la preciosa pailoola da I g 

— — gran Interá» 1«« 
O r a u e s t i n a V«r< í» i r a . — C a t é R o a i a u r n n t C a r b ó 
ita«n«. cambio ^ agonía las ágollas y ,lltlm' de progroraa; jornada. 

T U R O - P A R K 
Boy, domingo, tarda a laa slota. - Noehe. a las doce.—Laa do* últimas exhibi

ciones de A B B I N B 
EL FAMOSO A B 8 I N S . 
EL INTREPIDO ABBI .MS. 
EL TEUEUAKIO A B H I N 8 . 

L O O P I N G l ' H E L O O P 
el vulgarmente conocido por el Looping da la mnerte.-Hoy, tarda y noche' 
ilümoiüado A B B I N S en el Toro Park.^Tarde 7 nocba. funcionaran I» 
du las Brandes atracciones Wltohlng Wawes, MonlaSaa rusas. La plaiafor-
ma da la risa, auto-roond, etc.. etc. Banda Militar en la gran plaza de fiestas 
Cobla de sardanas. Barcino, a las neis da la tarde, patxicel'lls "Quatr* Oau" 

Café resiaorant a cargo da Carbó, 

E s a . I O j c x a r y T K s i - e d e l 

T I O 
j£n donde podrá Vd. pasar mejor loa díaa festivos, que en la cumbre del 
TlbidRCo? Kl tunicníar mas Imoortante del mondo le conducirá slU en breve» 
momentos. Oesda aquella altura cntminante de loa alrededores de la Capital, 
dlrtmoará da grandiosos panoramas, aire poro y oxigenado e Incomparables 
Atracciones. — Concierto por ta repatada Banda i^a A R M O N I C A 

B A R C A L M K S A 
Gigantesca atalaya : Ferrocarril aéreo : Museo 
de Guerra, etc. : Original tren de Montaña 
«oe permite recorrer el naovo P a r Q t i a natural en construcción, une los 
p.üajeros del Funicular tiene derecha a visitar. — Misa todos los días festivos 
es La liclesia del Sairrado Corazón a las doce de la mañana. — Loe tranvías 
del Paseo de Gracia y do la calle Muntaner facilitan el rápido acceso al 
HMdabo. — Servicio en el Funicular hasta la una da la madrugada todos 
• los días • 
a AiTutii?! i*, a *i itn* i*í 1' 

I C A S i N O D E = 

L A R A B A S S A D A 
Gran rcatauranu — Cubiertos extra 10 pesetas. — Gran aerrlolo 

oarta mú&s horas. - OEQQfóTA TZIQANES. 
EXTIÍAOUUINAKIU SERVICIO OE ADTOCAR8 snUronclonado» 

por el CASINO, 3 pesetas Ida y l'BO vuelta, con re¿raeo asegurado, 
saliendo cada 15 minutos desda la plana de Laseps (Josa pe ta). 
LA MEJOR CARRETERA DE BARCELONA T LA HAS VIGILADA 

FUNCIONARAN TODAS LAS ATRACCIONES DEL PARQUE jt 
ORAN ILUMINACION T FIESTAS CON MOTIVO DE LA VERBENA * 

DE SAN JAIME T 
tti Á if i 1T1 lTj iSl >tl lUt Jl M 

Homenat^a ai Jagador 

í l M p U i Q l e í S p o r t 
^mp del Avoag A le» "u ""•"^ 

F R O N T O M P R I M O I P A L P A L A C E 
_ Hoy, domingo, a las cinco en punto. Extraordinario nartldo a onsta. 
Eml l o y C h a r r o l i l a contra V l o a n t a I I y '•!»•••••-Ant<» 
JQifariotro partido. - Noche, a las día, v media. - Colosal partido da palo*» 
" • m a n d o y U r a u l d l contra Meafioa y QaMIa-Daapnts se Jugara 
wo partido por aplaudidos pelotaris. 

Piscina del O. N. B. Escollara da Liarant.—AmL dinmenga, día 21. a lea oiaa 
da la Urda, Curses, Bailaos, Sala 1 

W A T E R - P O L O 

E a u l p O l l r s i p l c d ' H o n ^ r i a 
amb competencia 

B A R C E L O N A 

Profesor de baile de Sa!6n, único en España que en sea 
horas enseña bl-n el bailada Sociedad. - Espeoialldad 
en loa modernos. - ijiseüanza garantida. — Clases 
partlcularca. — Academia fundada en el año 1870, 

... i» Calle Ciegos de la Boquerla, númoro 2. entresuelo-1. 
(Junto a la calle de la Boquerla). 

Cortes, n.0 386 
(frente a las Arenas) 

Hoy. tarda y noche, grandes bailes de sociedad, con programa moderno 
Eatupeftdo regalo a los caballeros. 
Kntrada de nochei UNA peseta. 

S a l ó n <9e M o d a 
C a l l a V A I v E N C I A . I T » (entre Aribau y Muntaner) 

Hoy, domingo, tarde GRAN BAILE.—Programa selecto por la renombra 
da Banda orquesta EL DELIRIO MUSICAL, que tan acertadamente dirige 
OI maestro DON DELFIN CASAS. 

L A B O H E M I A 
Espléndido salón de baile 

El más céntrico : El más grande : El más 
higiénico y concurrido de esta capital 
jF» C I O S O J ^ u m i D I JNT 
Hoy. domingo, 87 da Julio de ISBL Grandes bailes tarde y ñocha.—Nuestra 
sin rival banda dirigida por el popular maestro señor Iglesiaa ejecutará 

un selecto programa de bailables todos nuevos 
NOTA: El baile de la noche entrada UNA pta. 

VEHUS S P O R T - P A L A C E B A L L 
R o n d a S a n « r > t ü i o . 6 3 v «•* H T l t f r a . a » 

Hoy. domingo, tarda y noche, halle de sociedad por la Banda VKNU8 
SPORT dirigida por el señor Pousá. — Estrenos: Foxtrot. «Claro de luna» 
Tango, «MI Ilusión»; OneStap. «Relumbrón».Noche; Entrada. CNA peseta. 

D A N e S N G P A L A C E 
(GLOBO) ELBGANTK SALON Dfc UAlLk, CORTES, TU. CERCA P. Tetuan 

H o v . d o m l n i S o . t a r d a y n o c h e . Q H A N O « B * " ^ ^ . 
Sublimes programas de modernos bailables a cargo de la renombrada u a « UA 
DANCING que dirige el maestro LKRMA.- Exito del nuevo repertorio.- Eo 
el baile do la noche continuación de las ooncurrtdas y elegantes 

VELADAS SKLKCTA8 DE LA SOCIEDAD 

M u s l o - h a l l s 

****************** 
M Ü S I C ' H A L L M O N T E - G A R L O 

% A s a l t o . a O . - T a l * l . a a T O A.-Dirección; R o b e r t o V l A a a 

Gran sucoés de 

N I N A U T R E R A 
atractiva conplattota 

IflEilGEOÉS BDEHO 
¡ reina da loa cantos regionales 
¡» »•»•»•»*•».> 't * • ,> -ti .|. i - » * * * 

Kiltaxo da 

T r o u p e O g e r i t a s 
tres señoritas y un caballero 

: : GIMNASTAS - DANZAS : : 
FUERZA DENTAL - TRAPECIO 
Días laborables tarde, ontaea. 

una peseta. 
DalaS. SOCPER DANCING 

Hoy, da T a 9 APERITIF TANGO 1 
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| .fr .>,t .»»,».i^. | . ,H..tfr».H--H-4^^ 
M&rqnáa del Duero. 10 

Teléfono S829 A -F O L I E S B E R G E R E * 
Exito ruidoso de la reina de cantos reelocaies 

X J I N T I M O S 

O F E L I A D E A R A G Ó N 
VAS es »u cénero. - EXITO 1>B 

IVÍ. T U B H U - M . W I E D E H 
elaciones a la original atracclóo 

acróbatas eTcéntrico?. Unicos en el Mundo que ejecutan El Tnrbillfin X 
Humano, sin aparato. 4> 

P O M R E V A | 
El más popular y concurrido de loa i 
. — ' ~ - ~w Muslc-halls '—• ' ~ - i 

90 artistas * 
de género % 

Frivolo * I: 
B ' I » * » • <• * *•:• t * » • * * i ' t - ' I - • l ' * * * * " * * * * * * * * * * ^ 

MARQUÉS DEL DUERO IOS 

— Grandes avaciones a — 
FLORENTINA IRÜMA 
^ G. MARLEY ^ 

EXITOS VEKDAD 
TERE8ÍTA NACIONAL 
^ y OTERITO 

i Ha el Boyal Concert os donde hay las caras más bonitas « 
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en los a r i s t oc rá t i cos salones 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
p r o y e c t á n d o s e 

hermosa comedia americana interpretada por C H A R L E S JONES 

D O B L V i G T O A 
deliciosa p r o d u c c i ó n , de e m o c i ó n a m e asunto, c r eac ión de W I L L I A M RUSSELL 

Las ch i s tos í s imas c ó m i c a s E L P A T O S A B I O y L O S D O S « J U A I V B S y las sugestivas 

naturales L L M A D E M I E L E N A L A S K A y L A V I D A D E L A S A V E S 

N o t a i r r a u o r t a n í e : Gracias al m o d e r n í s i m o sistema de refr igeración de que dispone, la temperatura 
de la sala "del Kursaa! es tá siempre a 7 grados m á s baja que en la calle. 

E x c l u s i v a s 
H I S P A N O F O M P Í L - M . S - A . E . 

V a l e n c i a . 3 S O . B A R C E L O N A 
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CRONICA DIARIA 

lo nao m eilremar les ooeei 
A la fiebre t au r ina ha sucedido ea 

E s p a ñ a la fiebre futbolera . 
Los ases del b a l ó n han echado da 

las cajas de oeril las y de las estampas 
de chocolate a loe asee de i« t au ro -
maquia. 

Zamora , A l c á n t a r a , 3fc£niU«r. ota. 
despueblan las arenas sangrientas y 
son hoy tan populares como ayer M a 
chaco, Gal lo y Belmonte . 

La Prensa "adora a los h é r o e s de la 
patada, como r e n d í a cul to a los h é r o e s 
de la espada, la capa y la bander i l la . 

—tAfTui el que no es J e s u í t a es f u t 
b o l i s t a — d e c í a recientemente u n o r a 
dor s a t í r i c o en u n m i t i n . 

Sin exagerar tanto como este h u m o 
rista amargo, se puede asegurar r e a l 
mente que fuera de esas dos oategs-
rías de e s p a ñ o l e s no son muchos los 
que quedamos. 

j T a n asombroso es ei n ú m e r o de los 
pnrnej'os y de los ú l t i m o s í 

Y el arte de t i r a r , recoger y devolver 
pelotas no vale, en verdad, el entusias
mo que la dedicamos. 

Con la mi t ad de los sesos que tiene 
una mosca s*e puede ser u n mons t ruo 
da ciencia futbolera . 

Guando los i d ó l a t r a s de Josalito nos 
hablaban de i a s a b i d u r í a da* Joven 
Gómes, nosotros nos e c h á b a m o s a 

r e í r . S I Joven G ó m e z , an efecto, no B-

Ía r a r á en las a n t o l o g í a s al lado de 
instein, entre las lumbreras de esta 

épooa . 
Los ases del fú tbo l tampooo m a r a 

v i l l a r á n a loa siglos futuros , por g r a n 
des que sean las proexas <zue r e a l k o u 
an los campos peloteros. 

Indudablemente, se puede ser u n 
buen chico y u n aventajado diaoóiolo 
o insigne bslonista . 

Es m á s . Creemos que la m a y a r í a de 
los que pelotean son unas excelentes 
personas. 

Pero esto no qu i l a para que, a lo 
mejor, en el equipo m á s irreprochable 
se merolen e introduzcan frescos s in 
pudor alguno y golfos de la peor ca 
l a ñ a . 

Así , por lo monos, parece que ocu
r r i ó en u n " team" que l u c h ó en Go-
lombes. De las fondas por donde p a 
saba d e s a p a r e c í a n los cubiertos de p la 
ta y los "bibslotes" y objetos de v i i l o r 
que era u n contento. 

¿ Q u i e r e decir esto que ese " team" lo 
const i tuyera una cuadr i l l a de granujas 
o pooo menos? í ío , cier tamente. Pero 
a l g ú n •invergQenxa iba en la par t ida , 
que lo mismo se marcaba u n goal en 
el estadio que desbailjaba u n ho te l . 

Importante acto de 
afirmación coope-

ratista en Vich 
' E l pasado viernes se celebró en la Ini-

Doríante Cooperativa La Panadería Mutua de 
V:oh un acto de aO.-maolóa cooparatlita. or
ganizado por el grupo de cuttnra de dicha 
Cooperativa. 

Para.tomar parte en el mismo fueron Invita 
dos el presidente de la Cooperativa La Dig
nidad de esta y nuestro particular amigo el 
Ürtne cobperatfsta don Eladio GawM. 

El acto, que se celebré en el salda oafé, 
i las tres de la tarde, fué abierto por e! pre
sidente del grupo de cultura, quien, eon pa
labra fácil eipllcó la finalidad del mismo, 
< bizo la presentscíún de los oradores. 

Acto seguido dirigió la palabra al públi
co el séflor Caballería, qnlen empesé íell-
citínaose de la existencia de un grupo de 
wltdra dentro La Panadería Mutua, ya 
que ello significaba que en aquella ooo-
pwativa existían unos cuantos hombres que 
comprendían que el Ideal oooperstlsta sólo 
Puede triunfar por medio de & cultura. 

No podemos dudar — dice el orador — 
?UB si pretendemos transformar la sociedad 
»ctual oreando una más Justa y equitativa, 
w'o teniendo una firme cultura podremos 
«gar a la realización de nuestras aspira
ciones. 

Pensad que nosotros decimos al pueblo 
jua pretendemos resolver el problema de 
«3 subsistencias suprimiendo al tendero y 
cjavlrtiendo en tendero al consumidor; que 
In fí1 aemoi solucionar las iuehas entre los 
¡"ijuiiinos 7 'os propietarios de viviendas, 
?°g|rtiendo en propietarios, en forma oo-
•^ii»a, al inquilino; que nos proponemos 
•«rminar las luchas entre obreros y patro-
M-a™ílaC!Sndo (Iue ías fábricas, tallares y he-
'amientas lleguen a ser propiedad de loe 

'"a ""abajan; que pretendemos resolver el 

problema de la tierra haciendo qu« la pre-

Eledad da la tierra llegue a ser del que la 
abaja con el sudor de su frente y que sólo 

teniendo ei obrero una firme cultura que le 
permita oomprendar dónde empiezan y ter
minan sus derechos y deberes para con la 
sooledad. podrá ser un heoho este nuestro 
programa cooperatlsta. 

Terminé su discurso el señor Caballería 
diciendo que de la misma manera que Jua-
rísti dijo que mientras los pueblos fueran 
Ignorantes no podrían ser rióos, virtuosos 
m felices, también podía decirse que mlea-
tr»» loe nombres vivan en la ignorancia no 
podrán llegar a disfrutar de ia máxima fe-
tioidad a la que tienes derecho. 

Una salva da aplausos coronó el discurso 
del digno presidente de la Cooperativa La 
Dignidad. 

Seguidamente hizo uso de la palabra el 
•ellor Oardé. quien emperé dlsiendo: 

—Me congratuio de eorreaponder a la tn-
vitaeión d« loe buenos oompsfieros de Pa
nadera Mutua, colaborando en este Impor-
tante acto de afirmación oooperatista. 

Precisa, ante todo, oompafleros, que se
pamos bien el sentido, ia importanola y sig
nificado del Ideal oooperatista y hemos de 
laborar eonfornw para obtener les resulta
dos y el éxite que con tales Ideas persegui
mos. 

Es el oooperatismo una idealidad com
pleta, que forma ya una escuela social bien 
acabada y definida, en la que están Inclui
das todas las notas características, cual otra 
escuela socialista, dotada da copiosas doo-
trtsas y de los proeedimlentos y medies 
abundantes y adecuados pira que triunfe, 
es decir, para ser llevada fíelimente al te
rreno de la práctica. 

Y el fin que comprende dicha idealidad 
con sus doctrinas es llegar, alcanzar un es
tado sodal, una sociedad en que su orga-
ulxaclén, el sistema que la rija sea basado 
en una igualdad eocnímloa ralatlvameate 
ajustada al Individuo en ia mayor equidad 
y ea la que Impere la máxima libertad y 
se cumpla estrictamente la Justioia. 

3a aspira a una sociedad en la que haya 
desaparecido toda clase de intermediarlos y 

los privilegios que éstos disfrutan para e& 
plotar al productor y consumidor, en la q a i 
no esista el capital, e sea la riqueza, en ma-> 
nos de unos cuantos que son los amos dtf 
ios pueblos; se persigue que todo el tra-< 
balo, todo lo elaborado que constituyo UB 
valor, sea colectivo, que aproveche a la oo« 
lectividad, no existiendo otra empresa o pa* 
trono en la producción que ia organización 
cooperatlsta, de igual modo que en la dis
tribución o ei consumo, lo que resume el 
principio da la cooperación, esto as, la anu
lación do todo intermediario, afirmación emf 
nentemente revolucionaria. 

Ei procedimiento a seguir es el propio d t 
la cooperaciúü; es al mlirao yie siguen la' 
mayoría da las cooperativas lie Catalufla, que 
han aabldo desprenderse de los egoísmos y 
del Individualismo, adaptándose a modall* 
dades que permite a la organisaoión mejoe 
desarrollo, y a ia vez que el Individuo ob
tiene mayores ventajas,* so trabaja más ea 
favor del maSaua y se haoe la obra da no-
lecíivización que se persigue. 

Con el procedimiento co la anulación de 
los pequeños intermediarios por la coope-
ración de consumo puede llegarse oon los 
principios del cooperatismo a la acumulaolÓB 
de grandes capitales colectivos por medio del 
fondo de reserva, que a medida que éstos 
van creciendo se está en mejores condi
ciones da suprimir a los grandes inUr-
mediarios y acaparadores, cumpliendo el fia 
que se busca y permitiendo esto ir dorrt-
baudo al capitalismo, sustituyéndolo por al 
colectivismo. 

Es cuestión de procedimiento también ai 
que en la actuación de las Cooperativas M 
participe ya en ia oposición o colaborando 
con ¡as corporaciones oficiales, haciendo una 
política propia del cooperatismo. Esto es 
muy discutido; pero es oosa que ouande 
sea norma de las cooperativas hacer esta po
lítica, ganará mucho la organlsselén y sus 
progresos serán extraordinarios. 

Entendido asi por lo expuesto el Ideal 
oooperatista, sólo falta que los hombres, let 
oooperadores, quieran actuar, valieala y 

abiertamente en ia calle, fuera da la capillttá 
que representa la cooperativa sola y aislada, 
buscando solidarizarse oon todos los movi
miento» progresivo» que an sentido eooné-
mlco y politice se provoquen par la clase 
obrera y oon una aotuaclóo firme, activa y 
entusiasta se verá y comprenderá lo que ai 
y puede ia oooperaoióa an sentido ooope
ratista y merecerá la adhesión y aplauso de 
la generalidad. 

Ai terminar an bello discurso al sefier 
Oardó fué muy aplaudido. 

Con elocuentes palabras rasumlé ei pre
sidente todo lo dicho por los. oradoreíT f 
después de dar las gracia» a éstos, dlé por 
terminado el acto, que dejará ua grate ra> 
cuerdo en todos los sslstenla». 

FORMIDABLE ESCANDALO BH LAS 
RAMBLAS 

Por una cuestión tau
romáquica 

Avar tarde, a las doce y cuarto, as 
movió un gran escíndalo en la Rambla del 
Centro, oon carreras, toques da silbato t 
sustos oensiguientes. 

Tan grande fué el alboroto, que pareéis 
una verdadera alteración da orden pdbUéc. 

Luego pudo comprobarle que todo sa re
ducía s una lucha descomunal da dos hom
bres que a garrotazo limpio dilucidaban usa 
cuestión de tauromaquia. 

Cuando ios dos furiosos oonteadlenles 
fueron separado», se vió que ambos estabas 
heridos. 3a ¡as condujo » la Casa da So
corro da la calis da Barbará, denda se las 
apreció a Antonio Días Qarola. de 8S afios. 
viudo, picado.* da profesión, oontusionas « 
la región parietal izquierda, eon mordedura 
en la mufiee* dsl mismo lado, lava, y a 
Cario» López ^alicatar, de 8» attos, oorat-
sionista, dos lesiones ooatosas ea el paríaia! 
izquierdo y otra en el frontal, de pronóstlao 
reservado. 

Después de curados de primara inteaolóa 
fueron conducidos a la Delegación da policia 
del distrito. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Esto p r i m e r «abo suelto va escrito 
para las i lus t res damas que adoruan 
IM veladas del Liceo mos t rando en 
les palcos peoliugas sabrosas, para las 
nifias de la clase media que sublevan 
en calles y paseos con medias cala
das hasta la rod i l l a y brazos desnu
dos basta el codo y para las " t o b i l l e 
ras" del estado l lano que c i rcufan con 
fahjas oefiidas. 

Esto que voy a contaros, n i jas mltLá, 
auoed ló aftos hace, mas de t re in ta , 
pero no ha perdido e jcmplar idaJ al 
envejecer. 

Un ¡ l u s t r e naviero e s p a ñ o l , d u e ñ o 
de una g r a n flota y c a t ó l i c o fcrviouto 
— e l m a r q u é s de Comi l las—, o r g a n i z ó 
una p e r e g r i n a c i ó n de e s p a ñ o l e s , que 
fueron a rendir al Papa — entonces 
León X I I I — el tes t imonio do su a fée 
te . Hizo aquel p r ó c e r las cosas en 
grande, p r e s t ó sus barcos, p a g ó los 
hospedajes de mi l la res de devotos y 
g a s t ó en el alarde una mi l lonada . 

En t re los invitados estaban los " c h i 
cos" de la Prensa de MadrW, entro 
los que tuve el honor de contarme. 
Casi todos han muer to . Por un m i l a 
gro de contumacia v i t a l Ue q-iedado 
TO para exhumar este recuerdo 4e los 
t iempos muertos . 

Recogí yo en u n l i b r o , que casi na 
die ha Tetdo, las etapas de aqael viaje 
de devotos, pero no Inc lu í en él esto 
aspecto de que voy a hablaros p o r 
que ta l vez sea ahora opor tuno . 

Ent re los actos con que en Roma 
*e s o l e m n i z ó la v i s i t a de los p e r e g r i 
nos e s p a ñ o l e s flguró una rc-repción en 
la Embajada de E s p a ñ a cerca del Pa
pa, que entonces d e s e m p e ñ a r í a Merry 
del Val . hermano del cardenal ce IgUM 
nombre que luego fuó secretario de 
Estado en el Vaticano. A la r e c e p c i ó n 
estaban invi tados los cardenale?, la 
ar i s tocrac ia "negra", a s í l a m i ' l a pa
ra d i s t i n g u i r l a de la " ro ja" , -.feota al 
rey de I t a l i a : var ios pomposos perso
najes de la " é l i t é " r o m a m y nosotros, 
los periodistas, que h a c í a nos ¡a c r ó 
nica del viaje . 

Como todos los "chicos" do ia P ren 
sa é r a m o s humildes plobeyos. nos co-

Írló la i n v i t a c i ó n del embajador en m a -
a pos tura . Nadie h a b í a l levado traje 

de frac. S e r í a cur ioso contar a q u í mis 
apuros para hacerme eon uno. Me 
a y u d ó en esta tarea el Insigne escul 
tor Mar iano Ben l l iu re y en un a lma
cén de la vía del T r i t o n e dimos con 

Cabos sueltos 
uno, que aun sigo creyendo que me 
sentaba como m i t i r o , a pesar de la 
o p i n i ó n do B e n l l i u r e . 

— T e cae — me d i jo , b e n é v o l o , el 
escul tor i l u s t ro — como s i fuese a 
mod'da. 

Como la hora de la r e c e p c i ó n en la 
Embajada apremiaba, e n d o s é m i t ra je 
de frac, que tan maitavilfosamento me 
« e n t o n a s e g ú n BeníTmFe, a c o m p a ñ a d o 
de un sombrero de copa "clac" que a l 
abrtreo aonaba como el final de u n 
cohete, y me p r e s e n t é dignamente en 
la puer ta de nuestra Embajada, plaza 
de E s p a ñ a . 

Han pasado machos a ñ o s y t o d a v í a 
recuerdo la e x í r a ñ e z a con que e x a m i 
naron loa ^porteros m i aspecto do ad
venedizo dee tm. lie aquel trajo de frac 
en que me h a b í a empaquetado el sas
tre . Se mírorCDR contenidos por 'o so
lemne do la o c a s i ó n ; pero, en la fina 
i r o n í a i t a l i ana do los ojos por ter i les , 
me p a r e c i ó leer esta frase: 

•—Parece una cucaracha. 
S u b í a los salones medianamente 

recetofo y a q u í ent ra lo ú n i c o quo 
puede Interesar a las i lus t res dam&s 
de) Liceo, las n i ñ a s con medias do la 
r í a s e metiia y las " tob i l le ras" del es
tado ihmo . i , ? 

E n el s a l ó n p r i n c i p a l , espacioso y 
magnifleo, c i rculaban las d a m á s do la 
iU ' l s looraóia "negra" y buen u ú m e r o 
de camenales, que con sus vest iduras 
de p ú r p u r a daban al conjunto un t o 
no de plante l do p imien tos . Estaban 
a l l í tos hermanos V a n n u t e l l i , Capece-
l l a t ro y acudiendo a todas par ios . I n 
quieto y bnon mozo, el cardenal R a m -
polla , socretano de Estado, que ya so
ñ a b a con la t i a r a que lo a r r e b a t ó l u e 
go el "ve to" de F ranc i a . 

En t re las damas de la ar is tooracla 
"nogra" , o papal, h a b í a buen n ú m e r o 
de respetables cotorras que no t e n í a n 
c ier tamente culpa de haber llegado a 
esta d ignu iad ; pero abundaban las ca 
ras bonitas , los cuerpos salados.. . y 
los escotes inverosfmiles, atrevidos, 
f a n t á s t i c o s , de esa ipiel de tono cá l ido 
de la mu je r i ta l iana , que paraoe b a ñ o 
do un sol quo est i l iza a l t iempo que 
onmorenece. 

Y no se c u m p l í a en aquellos d i v i 
nos escaparates el procepto de nues
t ro c l á s i c o , que dec ía que la muje r 
d e b í a tenes; 

he rmosura para el gasto 
de su mar ido , y no m á s . 

Porque todos d is f ru tamos a l l í d« 
aquel ' b é de D é u " , incluso sus E m i 
nencias, quo enhebraban gustosa "cau-
serte" con las l indas propietar ias d* 
aquellos salientes y entrantes, exhi . 
bidos s in rebozo por mandatos de la 
et iqueta. Y no v i que sus E m i n e n c i a » 
se escandalizaran, como no me es-
o a n d a l i c é yo, que no soy Eminenciaf 
poro tengo m i a lma en m i a lmar io . 

Claro e s t á quo u n s a l ó n no es la 
casa de Dios ; pero Dios e s t é en todas 
•partes y a l l í habla de estar, j un to a 
los purpurados , que gozaban de un 
e s p e c t á c u l o a la rmante . Pero . . . ya F r l -
né d e s a r m ó — n o s é si s e r á exacto el 
verbo — a sus jueces exhibiendo el ar
te supremo de su desnudez y tal vei 
se r e p e l í a la H i s to r i a pa ra BUS E m l . 
nenoias. 

* 
C a p í t u J o apar to : gobernar « í t ran

s ig i r , h i jas m í a s . 
No v a y á i s al templo e n s e ñ a n d o l u 

"miajas"do a rgo" condonadas por lo» 
reverendos, mas asustadizos que su» 
Eminencias . Haceos un t raje de de
votas para aquel fin y o t ro para la 
calle con destino a la j u v e n t u d casa
dera y aun a la madurez recalcitrante, 

Y si con elfo c a z á i s novio formal f 
do posibles, esos mismos reverendo» 
os c a s a r á n , s in sosp.echar el c ó m o ha
b é i s logrado que caiga pieza. 

Por escajkcián — y po r obligada ga
l a n t e r í a — debo conteslar a la carta 
do una s e ñ o r i t a cuyo nombre »e ni» 
veda publican, pero cuyas iniciales sen 
A. P. C , y en Ta que se me pide con
sejo u n tanto espinoso. 

E s t á uatofl con sus diez y ocho año» 
a s o m á n d o s e a la vida y el camino d» 
é s t a se b i fu rca para su ansia ds vivi r 
en dos r amas : e s t á usted a punto d» 
tenor el t í t u l o de rnaesbra; este ee uno 
do los senderos, y siento en «u e»pl-
r i t u el aleteo indefinible y dulce d i 
hacer p o e s í a . De este aleteo me re
mite usted tres muestras para QU» 
juzgue de ellas. Y me pide usted, ioh, 
dulce corderaI que diga c u á l de lo» 
dos caminos debe seguir . 

Los dos paralelamente, b i j a mía . 
En los versos que me e n v í a hay. I n 

dudablemente, t e rnu ra í o m e n i n a , per
c e p c i ó n de las voces misteriosas del 
alma, algo que demuestra en nstea 
sensibi l i i iad no c o m ú n en su aexo. Pe
ro la p o e g í a no da do comer. Usted 
debe t e r m i n a r su carrera de maestra. 
Eso es el pan nuestro de cada día, sin 
pe r ju ic io de hacer p o e s í a cuando la» 
voces in te r iores se lo p idan. 

E n una escuela, rodeada de n iños • 
los que repar ta el pan espi r i tua l , ha
r á usted p o e s í a en a c c i ó n , la m á s ele
vada de todas. E l n i ñ o es u n poema 
que empieza. De la p r i m e r a mano qu8 

A d e m á s d e l 
m e j o r a p e -
r i í i ü o , e l 

e s u n r e 
f r e s c o s i n 
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r o t u r a el p r i m e r surco en su cerebro 
¿ e p e n d a que el poema siga o acabe en 
tragedia. 

H á g a s e usted maestra, r ep i to ; no 
d e s d e ñ e la real idad por la sombra, 
porque hay que v i v i r , y una vez ase
gurada la prosa del pan, en las horas 
de vagar y de pensar hacia ar r iba , 
hacia las a l turas , donde no hay pana
d e r í a s porque no son necesarias, ou l -
t iv» 1* p o e s í a , para la que demuestra 
uated eondiciones espir i tuales . 

Esta es la o p i n i ó n , t a l vez u n pooo 
ásipera, que do m í sol ic i ta , h a p i é n d o -
jne u n honor que, ciertamente, no m e -
M M O . 

Para que se fíe uno de los i n í o r -
jaes oficiales. . . 

3« ha publicado el "Anuar io e s t a d í s 
t i c o de la r iqueza pecuaria de Es 
p a ñ a " . 

Hay errores de bu l to en este docu
mento of ic ia l . 

S e g ú n dice, hay en E s p a ñ a 1.137,920 
b u r r o s . Esto se ha l la en flagrante c o u -
t r a d i c o i ó n con el censo de habitantes, 

3ua cuenta como analfabetos la m i t a d 
• loa es ipañoles , que t a m b i é n son b u -

i r o s , completamente bur ros . 
Dice t a m b i é n el " A n u a r i o " que el 

B i imero de cerdos es de 5.151,988, 
pero no cuenta entro ellos a los c i u 
dadanos que no se lavan m á s que 
« u a n d o llueve, y son, por tanto, tan 
« e r d o s como los o t ros . 

Por ú l t i m o , el " A n u a r i o " af i rma 
ique el n ú m e r o de borregos es de 
£0 .521 ,677 . 

A q u í el e r ror salta a la vista, p o r 
que no se ha inc lu ido el m i l i ó h de bar
celoneses. 

Que en clase do borragos no t ienen 
pada que envidiar a nadie. 

FEDERICO ÜRRECHA 

LA PRENSA DE IZQUIERDA 

"Justicia Social" 
M número 39 del Importante aernanarto 

looiallsta y de cultura del pueblo "Jastlcla 
Social", que salló ayer, está casi todo él de-

Íicado a la memoria del gran caouradi Ju^n 
iurés, gloria del socialismo ¡rramacional, 

Tlltoente asesinado el día 30 de julio de 1914 
por su» bellas campañas pacifistas. Contiene 
ese número: 

"Habla el maestro", palabras de Juan 
Juvvii; "Jauréa y la guen-a", por J. Conia-^ 
posada; "Jaur ía , Uberal", por José P ía ; "Dos 

f alabrai sobre Jim¿'¿s", por Cristóbal de 
oméaeo; "tíl sicmismo de Juan Janrés" , 

por R, Campaiíins; "Divagaciones sobre !a 
muerte de Jauré^" , ppr Cot de fieadis; "Bio
grafía de Jaurés"1', por Demóphil; ' 'El último 
3i»ourío de Jaurés" , "Un artloülp nóstumo 
de Jaurés" . "Jausés sigue triunfaiiao en 
Praacla", de Edtfnrflo Ortega y Gaáím, tra
ducción; retrata de Jaurés. 

Además este riímrrro de "Justicia Social" 
publica las secciones acostumbradas: "¡An
gel Gulmerá ha muertoI", "Crónicaa chile-
aas", por Carlota Goteres; "Unas palabras 
íobr« el sentido de la libertad de los pue
blo»", por Juan Carreras, y "Carnet de un 
Betarodoxo", por ñrand. 

Bl número próximo de "Justicia Social", 
*n parte, estará dedicado al gran poeta An-

Íel Guimerá. Contendrá poesías y fragm'ja-
0» teatrales dnl niíiestro y las firmas de Ga

briel Alomar, Alfonso Maseras, Roseado Lla-
'23, J. Roure y Torrent, Mario Vidal, Brand 
y otro». 

A s v i n t o q n o j > ^ s i ( > 1 1 

1 lili t n 
Comentarle» 

ConaUtuyó ayer el tema de todos los co-
mentarIo$ la importante querella presentada 
por el notarlo señor Par contra dos dipu
tados a Corte». 

S« asegura que lo que hay en dicho asun
to e» ou» a» pMló oopl» de urra escritura, 
se oor-fgló jr agrepú algo en la copia y lue
go se solicitó un Testimonio de la copla co
rregida y alladlda. 

Parece que el Juzgado trata de averiguar 
dónde se nalla la copla corregida. 

Súplica de unos abogado» 

Sa el Palacio da Justicia una Comislóa 
da letrados sa acercó a un grupo de psrto-
dlsta», rogándoles hicieran constar que el 
detenido Eduardo Casanova Jordaiu), no es, 
ni ha sido nunca letrado, ni lia peíleileoldo, 
por tanto, al Colegio de esta ciudad. 

Según se pos ha dicho, el Colegio da 
Abogado» piensa enviar a la Prensa irai nota 
en el mismo sentido, denunciando tal error, 
que uosotros nos apresuramos a aclarar. 

Una aclaración 

No» ruega el director del Banco Central, 
sucursal de esta ciudad, que para e\ i&í la 
confusión a que pudieran dar lugar te In
formaciones publicadas sobre el totento de 
estafa al notario sefior Par, en las qne se 
cita a un Banco establecido en la Rpada de 
San Pedro, sin expresar nombre, hagamos 
constar que la entidad bancaria que dlflge, 
que tiene también sus ollcinas en la misma 
calle, no ha tenido relación alguna coa este 
suceso y no es, por lo tanto, el aludrao en 
las mentadas Informaciones. 

La responsabilidad del señ»r ~ 
das. 

Acerca de la responsabilidad en este asun
to del seflor Bordas, que ha obrado en é¡ 
como abogado del soflor Casanovas, gerenta 
del Banco de Repoblación Forestal, sito en 
la Ronda d3 San Pedro, número 5 i , se dlíe 
que puede ser perfectamente que obrase de 
buena fe y que al documento estuviese fal-
sldoado y a ól no le constará, y qna eiüon-
ces, creyendo que a su clicate, se le Ero
gaba un grave perjuicio, procurase negar a 
una transacción entre el scBor Par y el se-
üor Bordas, enredándose en la cuestión sin 
saberlo. 

En el traüseursp del sumario as verá el 
grado de respon^ídlldad que Tilcanía al se
flor Bordai. 

Labor Judicial 

El digno ^uez del distrito de la ¿Vijiencií. 
don Francisco Caplin y Fandiño, ha 
puesto su atención, de un modo especial, 
en el sumarlo qué nos ocupa, hableado xn?-
manecido hasta muy a v a n z a la níñf^Hida 
de ayer en su despacho, eSüfllandd «611 lofla 
minuciosidad lo actuado. 

Han sido citados a declarar varios tes-
tipos, que so espera aporten datos intéré»-
santísimos al sumario. 

Comprobaciones y cotejos 

Ayer tarde se conslUuyó el Juzgado, cqiK 
I9 represenlaolóa del querellante, en ftl des* 
pacho del notario sefior Par. para hacer com
probaciones y cotejos en un protocolo y en 
la cárcel Celular para ampliar declaración 
a los incomuhlcados. 

Peritos nombrados 

Han sido designados peritos para el cotejo 
del documento que como primera copia del 

original tu* «zUndldo a máquina 7 que 4 
coaouetda SOB U eeeritura matrls. 

Hsfuens» poliofaooa 

La policía Ueoda ahora sus eafuersot i 
averiguar si la equivocación fuera de algújj 
dependiente del notarlo y tete signase y flM 
mas» el documento que la persona da a4 
con flanea 1» presentó. 

Entonces al sefior Par, par negligcncUfc 
puede caberle, lógloamante, alguna respoai 
sablhdad en otro orden de cosas. 

Nosotros ayer procuramos entrevistamos 
con el sefior Par, y, a tal efecto. aoudlmo< 
a su despacho, pero no no» fuá posible val 
«¡allzados nuestro» deseos por hallarse a i f 
senté del mismo. 

La explotación de unas minas 

En el mas de mayo da este año, se pre« 
sentó una denuncia que correspbrtdló ins-
iiMir al Juzgado del Oeste, secrefarla de do» 
Federico Grase», por un supuesto delito d i 
hurto de mineral de unas minas denominada» 
Mina Juanita, de la barriada de Pedraibe». 

Estas minas aparecían ser propiedad del 
'Banco de Repoblación Forestal, sito en la 
Hoad» de San Pedro, 51, y explotadas pof 
don Eduardo Zervent, que tenia como apode
rado general a Eduardo Casanova Jordano, 

La denuncia Iba dirigida contra una So
ciedad dcaomicada Anónima de San Pedré 
:\tSrí|r' 66 â I "6 era Serenle don Pedre 
Rovc, y miembros de ella conocidas y pres-
íieiosas personalidades de nuestra sociedad,. 
qv.e ejercen cargos en diversas entidadei 
bansarias. 

Oh colega dice que los hechos de este 
sumarlo son de tal naturaleza que parece 
ger se ha dictado o estaba a punto de dic-
t'ars'! auto da procesamiento contra el sa-
ftor Bové y dedlá» miembros da la Sociedad 
ño San Pedro Mártir. Ahora creemos que 
después de las nueva» denuncia» hechas va 
a tomar el sumario otra derivación, ya que 
•es muy probable se pueda tal ves compro-» 
3-ar que se trataba da un nuevo chantag» 
Ideado por Eduardo Casanova. 

Bl mineral suslrsido se asegura oue as
ciende a unas 900,000 pesetas, según dic
támenes y análisis de peritos competente», 
y que todo estaba dispuesto para llegar a 
una transacción coa lo» denunciados, que 
no se mostrarían parte en la causa. 

Hay complicadas en este sumarlo varia* 
personas, como hemos dicho, y uno» obre
ros escopetoroa que con insignias de la So-
(3edafl de San Pedro Mártir hablan servlde 
Irtr? amoarar y proteger las suslraeclonel, 

"Wgl&t «^afirmaba. 
Lo que dlco el Juez 

El Juez Instructor del sum irlo recibió ayaí 
ajañona a lo» periodista», manifestando au» 
I j era Imposible poder dar noticia» rela-
A n c t ó i s coa el proceso, porque está en el 
pî lTíclDlo de su laborioso trabajo. 

AB-̂ÍÓ que era de lamentar que al de-
i cn i l n FdÚardo Casanova Jordano, que e» 

nTintEce como principal autor de 1* es
t i ra , se le haya ocupado un carnet de so
cio de una entidad de Prensa muy respe-
lable, carnet que, según referencias, hiz» 
•servir en más de una ocasión como salvó-
conjU'-cto para sus fechorías-

Despidió el soílor Caplin a lo» periodista» 
diciendo que dentro de lo que le permitie
ra *el secreto del sumario, no tendría Incon
veniente en facilitar las noticias quf fueran 
factibles para el mejor cumplimiento del de
ber proresional periodístico. 

Por nuestra parte, también nos hemos de 
laiwníar qfie le,s carnets de Prensa se pro
diguen con tanta facilidad. 
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L a n o v e l a e s p a ñ o l a 
£ ] l i u s í n ; escr i tor Eduardo G ó m e z 

4e Baquero (Andren io ) ba reunido 
tres esludios dispersos, o "ensayos", 
d i c l é n d o l o a la manera ingesa , que 
« n a r d a n entre s i c ier ta unidad ideo-
Wgica, aunquo no una cont inu idad Ió 
nica, y los ha publicado ahora en vo
l u m e n oon el t í t u l o de " E l r enac imien 
to de la novela e s p a ñ o l a en el s iglo 
X I X " . 

E s t á a u n por hacer l a h i s t o r i a de 
l a novela en E s p a ñ a . M c n á n d e z Pelayo 
h i s t o r i ó sus o r í g e n e s con la abunJaa-
ela de e r u d i c i ó n documentada y de pe
netrante sentido a n a l í t i c o que eran la 
• a r a c t e r í s t l c a de su talento m u l t i f o r 
me. Hay t a m b i é n estudios parciales y 
aun algunos de conjunto muy e s t i 
mables, muchos de ellos debidos a i n -
yestigadores y c r í t i c o s extranjeroa. 
Acerca del periodo moderno de nues
t r a novela no existe, en real idad, una 
l i s t o r i a comple ta ; pero, desdo luego, 
hay, sobre autores y l ib ros , a is lada-
n e n t e , t rabajos de a l to e m p e ñ o . 

No pueden 98r m á s br i l lantes los 
comienzos de la novela e s p a ñ o l a . L o 
que p u d i é r a m o s l l amar el p r i m e r c i 
clo es de un m é r i t o que t a l vez no 
tenga par, en punto a calidad y acaso 
• n c u a n t í a , en n inguna otra l i t e r a t u r a . 
' L a Celest ina", que podemos i n c l u i r l a 
¡in él g é n e r o novelesco, a pesar de su 
l o r m a dialogada como ana obra e s c é 
n ica , es la i n i c i a c i ó n de nna l i t e r a 
t u r a esplendorosa. Cu lmina "Don Q u i 
j o t e da ia Mancha", obra i n m o r t a l , 
f ero toda la novela c l á s i c a , la novela 
de picaros, desde " C K u m á n da A l f a -
racha" a " E l l aza r i l lo de Tormes" , 
4esde " L a i l u s t r e f regona" a " L a p i 
cara Jus t ina" , representa la m i s n o 
ble e jecutor ia de una Mtera tora oon 
yres 'Jgio un iversa l . 

Esa l i t e r a tu r a , en que p redominan 
con la novela t a m b i é n al teatro y la 
Sírica — teatro y Ur ica que van t a m 
b i é n a la oaboza de la p r o d u c c i ó n l i 
t e r a r i a do entonces—, es la que cons
t i t u y e el l lamado s ig lo de oro de las 
Jetras castellanas. 

A l in ic iarse y progresar la deoaden-
feia de E s p a ñ a t e in ic ia f s é p rec ip i t a 
l a decadencia de la l i t e r a t u r a « « p a -
ftola. Hay en ai s iglo X V I I I y b u e n á 
• a r t e del X I X u n periodo en que ia 
aoveia e s p a ñ o l a deea^avece en su á u r 
eo, como desaparecen bajo t i e r r a laa 
• p ú a s del Guadiana. Como en todo pe
r iodo de decadencia y da despotismo 

•Utico, ao surge m i s qas al po^ta 
rico que ae lamenta oon tonos de ale-

f í a o canta, por entretener el cetro 

ocioso, é g l o g a s pastori les , y a la r e í 
el s a t í r i c o de i n t e n c i ó n aguda y v e r 
bo punzante que, como puede, se b u r 
la de ¡as granduzas r id icu las y de la 
flojedad da e s p í r i t u en sus contempo
r á n e o s semiafomlnados. 

E l periodo s e u d o - c l á s i c o no dió en 
E s p a ñ a n i n g ú n novel is ta de mediano 
reneve. No lo dió s iqu ie ra la explo
s i ó n r o m á n t i c a , que d ió tan ga l lardas 
manUeslaciones do genio lo m i s m o en 
Aleman ia que en F ranc ia , igua l en 
Ing l a t e r r a que en I t a l i a . 

L a n ó v e l a e s p a ñ o l a , basta el adveni 
miento de! rea l i smo l i t e r a r i o , no p r o 
dujo m á s que desbordamientos i m a 
gina t ivos , como los de F e r n á n d e z y 
G o n z á l e z , f a n t a s í a p r ó d i g a , pero s in 
una depurada d isc ip l ina e s t é t i c a , y t e n 
siblerfas l loronas , pa ra s imple uso 
d o m é s t i c o , como las cul t ivadas por 
P é r e z Escr icb y otros de i d é n t i c a ca
t adura in te lectual y l i t e r a r i a . 

Acaso soa e x p l i c a c i ó n a la v a c u i 
dad l i t e r a r i a del p r imer tercio del s i 
glo X I X el ahi l ico con que oerramoe 
las fronteras a l a s ideas renovadorae, 
pero a la vez revolucionar ias , que v e 
n í a n de Franc ia . La p a t r i ó t i o a i n s u 
r r e c c i ó n nac iona l contra las ideas 
francesas, m á s que cont ra la d i n a s t í a 
i n t r u s a y los e j é r c i t o s Invasoree, c o n 
tuvo y r e p r i m i ó aquel m o v i m i e n t o de 
r e n o v a c i ó n que h a b í a prendido en 
unos cuantos e s p í r i t u s selectos, los 
mejores de su é p o c a , entre ellos M o -
r a t l n , a quienes con odio se ape l l i dó , 
para denigrar los , "los afrancesados". 

Pero la novela e s p a ñ o l a tiene u n 
resurg imien to eaiplándido. Los p r ecu r 
sores e s t á n en -los que c u l t i v a r o n el 
" a r t í c u l o de costumbres". Florea, B a -
l é v a n e z , C a l d e r ó n , Mesonero R o m a n o » , 
"Ffgaro" . L a novela la l l evan a u n flo
recer m a g n í f i c o la l e g i ó n de nove l i s 
tas ex t raordinar ios que son Parada, 
Velera, A l a r c ó n . O a l d ó s , Pardo B a z á n . 
" C l a r í n " , Palacio V a l d ó s . 

Acaso ae explique esa repent ina 
eflorescencia po r el advenimiento de 
la escuela real is ta , que t a n b ien e n 
troncaba oon las t radicionas de la a o 
vó l a c l á s i c a e s p a ñ o l a . Es poelblc. Pe
ro yo oreo que ese ficrceimianto sur
ge a c o m p á s del renacimiento e c o n ó 
mico del p a í a al in lolarse lae co tau-
nicaciones fe r rov ia r i a s . Oreo, « o b r e 
todo, que fué debido a l a e x a l t a c i ó n 
de l o» i d é a l e * y a la a g i t a c i ó n pasio
na l que aaoudlo el a lma dsl p a í s oon 
guerraa ohdlcs J con una r e v o l u c i ó n . 
Se h a b í a disipado el marasmo ea qae 
v i r í a amodorrado al p a í s y loa o -

M i t o r a » « o r g i e r o n , tomando también 
pa r le oon la p l u m a en la batal la . A un 
lado A l a r c ó n y Pereda; del otro lado 
de la barr icada, G a l d ó s y " C l a r í n " . 

D e s p u é s de 1898 Es tpaña cae otra 
rex en la p o s t r a c i ó n . Y la novela torna 
a decaer. En estos á l t i m o s diez años , 
i q u é novel is ta ha surgido que sea s i 
quiera una promesa genial? Cada 
t iempo t iene la vos adecuada que ex
presa cuanto hay de inqu ie tud o do 
e n e r g í a en el a lma oolectiva. Las ho
ras de ahora son de siesta para la 
novela e s p a ñ o l a , porque t a m b i é n lo 
son pa ra l a pereza «of io l ienta del a l 
ma nac iona l . 

A N G E L GUERRA 

A los industriales de San 
Martín, San Andrés 

y Horta 
No es la primara vez qua ia os convt, •. 

para hacar mía pavsnlo nuestra íusrza. Pero 
esta vea la ocnvoutorla Ueao suma 
caadenoia por traUrsa del problema qu? 
afecta no aolamonta a loa ladastnales, SJCO 
tarcblén a loa consumidores, o sea el pro
blema de la vivienda. La ausenoia ea e 
aotos aerfa dar la razOa a los proplefa, < 
poco eaorupuloaos. que con aus exagerialis 
praleaslonae han causado serlos y coinpü-
oados trastornos en todoí los hóKarea de 
la ciudad. Loa elementos míe lucnan per 
al reoocoolmiento de la propiedad ladnsl 
no se dan un momooio ( i i rcpOso ! . 
var, a la mayor brevedad poSibla, que di • 
propaganda se convierta en ley. 

Los Podare» públicos de otras nació;, 
tienen solventado al protilertia de ¡a vivien
da; pero en nueatro país las autoridad -< 
han consentido y tolerado con la mayor 
Indiferencia que ae tirase al arroyo a hon
rados industriales, y no por falta de p- • 

Nosotros, por rutina o por Ignoran;, i . 
hemos contemplado «atoa actos eco la 
mayor JadlferenoU, ain mirar que por de
recho propio no debomoa ni podemos con
sentir qua ae Heve a le ruina á paoiQcoa 
aludadanos por el simple hecho de ser In
quilinos. 

I Industríalas t El no viene una ley qu« 
raconoic* «1 daracho de la propiedad in
dustrial, todos pallgramos. Acudid i la 
eran (tosa eaaablaa qua ae celebrari «i 
ola 20 dal oorrldnta. a lea diez de la no-
abe, en el looal social de La Uva, uní 
da expeadadorea da vino» al por menor 
San Martin y ten AnirC». situado en la 
oaila do la Damoeracla. 10. principal, al 
lado de le Tenenria de Alcaldía do S»n 
Martin. 

Las «atidades orgnotoluras da dicho 
aeto esperan oue con V(!eB{ra preíf-nr 
9Eti»a!ssmo porfróo demoairar a los Poi . 
público», a! M'rololplo y a loa propietn 
oae l o aatemos aonformes eon «Sts e*i 
de eeees, que, per encima, de tdlo, C. , 
remos: al reeonoolnilento de la próp! 
indtiatrlel y la legislación de la tasa da 
alquilara* s en todos, vecinos e Industriales. 

M. PÜIG GALCERAN. 

1 

m 
U n frasco patentido de A K A ^ T R C L i los extermina para siem^e. Premiada 
en todas las Hxpobiéiones de Higiene y recónócldo como mejor antichinche del 
mundo. Unico producto cuya seguridad permite venderlo a prueba en el despacho. 
Diputación, 202 (entre Aribau y Muntaner). Venta en principales droguerías 
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E l a r t í c u l o o c t a v o 
. . . y dice el Código penal en el c i t a 

do a r t í c u l o : 
"No del inquen, y, por cons iguien

te, e s t á n exentos de responsabil idad 
c r i m i n a l . . . " 

Y, a c o n t i n u a c i ó n , c i ta dis t intas ex i 
mentes, hasta ' l legar al c a s ó 9.", que, 
« o p i a d o a l pie de la le t ra , dice a s í : 

"E l que obra violentado por una 
fuerza i r res i s t ib le . " 

Y, si el Código e s t á t e rminante , 
i ampoco deja lugar a dudas, entre 
otras , la sentencia del T r i b u n a l Su
premo, de fecha 26 de abr i l de 1871, 
que, oon respecto a esa eximente, f a 
l l a que " l a fuerza i r r es i s t ib le no puede 
nunca cons is t i r en el Impe tu o a r r e 
bato del agente, sino que ha de ser 
precisamente una fuerza uexíraf :#i" , 
proveniente de u n tercero 

Todo ello, pues, es do una c lar idad 
mer id iana y no da lugar a la menor 
c o n f u s i ó n , por lo cual al infel iz joven 
que en M a d r i d , recientemente, y en la 
p l a t a f o r m a do u n t r a n v í a so a r r o j ó 
sobre una l inda muchacha para saciar 
• u a í á n do besarla, no le cabe la menor 
culpa por el deli to o f a l l a cometido, ya 
que o b r ó impulsado, es m á s , "ob l iga 
do" por una fuerza " e x t r a ñ a " , i m p e 
r iosa, avasalladora, que le l levó, con 
la a t r a c c i ó n del v é r t i g o , hacia aquella 
s e ñ o r i t a que, s in duda, le indujo a ello 
con su hermosura , realzada p o r la 
Indumentar ia moderna. 

Porque debemos suponer—para a te
nuar el del i to de ese " l a d r ó n de besos" 
—que su " v í c t i m a " v e s t í a con ar reglo 
a l ú l t i m o figurín; es decir, con una 
fa ld i t a cor ta y c e ñ i d a , moldeado el 
busto p o r la s e d e ñ a tela de una ' c h a r -
meuse o de u n " c r é p e georget te" , 
desnudos los brazos y most rando un 
escote r imador de la moda, reina y se
ñ o r a nuestra . 

A»l andamos hoy por el mundo las 
h i j a » de Eva, no desmintiendo el o r i 
gen de nuestra madre p r i m i t i v a , a la 
c u á l le b a s t ó cubrirse con el manto de 
í u abundosa cabellera y u t i l i z a r una 
e s p l é n d i d a bo ja esmeraldina para 
creer que su " to i l e t t e" estaba t e r m i 
nada y completa. 

i Q a é da e x t r a ñ a r eá que, con esos 
trajes estivales, vaporosos, l igeros c 
insinuantes que boy p r ivan , desperle-
m o » en "el los" deseos que en cier tos 
casos, como el que comentamos, t en 
gan resultados o s a d í s i m o s y atrevidos 
en grado m á x i m o ? 

i Acaso no los provocamos nosotras 
mismas al t r an s i t a r oor las calles, al 
presentarnos en p ú b l i c o mostrando 
Inffenaamento" lo que d e b i é r a m o s 

ocul ta r aunque fuese t a n só lo por p u 
dor y recato f e m e n i n o s » 

Pues s i nosotras, si las mujeres so
mos las culpables, j u s t o es que, de 
cuando en cuando, de vez en voz, nos 
alcance el castigo, quo g ran escar
miento ba de ser para nosotras 
s ingular aventura acaecida a esa gen
t i l pasajera que, on la p la ta fo rma de 

u n e l éc t r i co , s i n t i ó a flor do pie l loa 
labios de u n desconocido, los c u á l e s 
d e j a r í a n sobre la tersura de sus me
j i l l a s femeninas una huel la t a n f r í a y 
viscosa como la baba de u n caracol . 

Y, s in embargo, si a la moda se debe 
el despertar deseos e r ó t i c o s , « W a m o 
da es l a "Celestina" de nuestros t i e m 
pos, antes de rechazarla, anlcs de r e 
n u n c i a r a seguir sus d e s p ó t i c o s d ic 
tados, prefer imos exiponernos a esos 
"atracos" peligrosos e imprevis tos , que 
caer en el r i d í c u l o de l levar u n t r a j e 
de cor le ant icuado. 

I n ú t i l m e n t e el al to clero i n s i s t i r á en 
sus advertencias y d i a t r ibas ; en vano 
los padres, los esposos, los novios per
g e ñ a r á n i n ú t i l e s consejos que s e r á 
"como echar agua a l m a r " ; nosotras 
seguiremos fieles a la moda, aun 
trueque de nuestro p rop io pe r ju ic io . 
Buena prueba de cuanto vamos ano
tando es el ver c ó m o las muchachas 
quo tuv ie ron hermosas trenzas de aza
bache o cabelleras doradas como rayos 
do sol , renuncian a ellas por seguir 
siendo esclavas de la ac tual moda t i 
r á n i c a . Indudablemente, s i Víi-tor Hugo 
hubiese escrito o g a ñ o su magna obra 
" L e í Miserables" h o l g a r í a , po r lo v u l 
gar, el penoso sacrificio do Fan t ina en 
b ien de la dulce Coselte. 

Y. volviendo al comento del suceso 
m a d r i l e ñ o , tema do esta c r ó n i c a m í a , 
digamos que de la r e c t i t u d y j u s t i c i a 
del juez que pueda entender en la 
f a l t a del efusivo "atracador" es de 
esperar quo ta l "a t raco" no so r e p u t a r á 
fa l ta a la m o r a l n i e s c á n d a l o p ú b l i 
co, y que si ese juez, en su severidad, 
no quiere apartarse de la pauta r e c t i 
l ínea dol Código , forzosamente h a b r á 
do aplicarse la eximente del a r t í c u l o 
octavo, apartado noveno, ya que obe-
docld a esa fuerza " e x t r a ñ a " , de la 
que tan s ó l o est imamos culpable por 
I n d u c c i ó n a la hermosa pro tagonis ta 
del "vaudevil lesco" suceso. 

miéndose j divulgándose qulucenalmenle I M 
expUcaoloncs y pudlendo aparear reunida* 
na un volumen a lot pocos días de terml-
nar «1 curso. 

El Ateneo Obrero de GIJón ha seQalad* 
la atención que merece este avance cultu
ral del conooido Ateneo oatal&n y expresad* 
el deseo de seguir su desenvolvimiento pof 
ia comunlcaoiía de explicaciones. 

Concurrieron a dicho acto los seSorea 
Moa j Pascual, Durán y Argelaguet, en re
presentación, respectivamente, de la Caja 
de Pensiones para la Vejez, Comisión pan-
tarta do Previsión y Patronato de Previsión 
social de CataluAa, asociándose con expre
sivas manifestaclonea al acto de finalidad 
cultural, celebrado el Día de la Previsión, 
que recuerda la iniciación del retiro obliga
torio. 

El alcalde de Igualada, sefior Orflla, ma-
aiíeató au complacenola porque se verifl-
que en dicha ciudad este curso amplio da 
seguro obrero, que se propone seguir atén-
lamente. 

LO QUE D:CE "A B C" 

REGINA OPISSO D E LLOREN3 

Cultura popular 
S« ha celebrado en el Ateneo Igualadino 

da la clase obrera la primera explicación 
del «Curso de seguro obrero*. 

Se expuso en dicho acto el programa ra
zonado del curso y la signincaclón del 
mismo, precisando don José Maluquer Sal
vador, consejero delegado del InhtUuto Na
cional de Previsión, a quien ¿sUu -jonfladas 
esta» explicaciones, la función de flnallaad 
cultural del Ateneo de Igualada, al pro
curar ofrecer una labor sistemática de los 
diversos aspeeto» del régimen legal de re
tiros obreros, en su» desarrollos Iniciales 
y en la virtualidad de sus ba-»es cienllfl-
Caa y de su expansiva urganizaclón, en con-
tlnuado progreso. 

La distribución de explicaciones se hace 
con el propósito de que rebulle una labor 
completa en el cur»o de l * t T - t 5 , Imprl-

El problema econó
mico de la Manco

munidad 
O SE CONCEDE A LA MANCOKU-
NI9AD LAS DELEGACIONES PRE
CISAS, O niEN TENDRAN QUE SU" 
PniraiRSü TODAS LAS INSTITU
CIONES DE CARACTER CULTU
RAL V KUOHOS SERVICIOS QUE 
ACTUALMENTE PRESTA AQUEL 

ORQANISmO 

Bajo el título "E l problema económloei 
de la Mancomunidad", el corresponsal da 
"A B. Í:." en Baroelona, don Pedro Pujol, 
ha escrito en dicho periódico las siguiente» 
lineas; 

"Como ampliación a las manifestaclonea qu» 
ayer hizo el seAor Sala «obre la necesidad 
de obtener los mayores beneficios para la 
gestión ecnnómlca da la Mancomunidad, po
demos afiadlr alguna otra noticia. E» sa
bido que los gestores de la Mancomunidad 
hablan organizado la vida económica d« d i 
cho orjfanlsmo a base da atender los gasto» 
ordinarios en la proporción del 33 por 100 
oon lo» fondos del empréstito, es decir, qu» 
la Mancomunidad, cuando tenia 36 mlUone» 
de Ingreso», gastaba t4 , y asi aaceslvament». 
Como, por otra parta, estaba agotado el pa
pel para cuya emisión fué autorizada por el 
Bstodo, la sltuaolfla actual no puede soste
nerse y de lo que ahora se trata, en reali
dad, es da ponerla a flote por todos los me-
•Jlos que se tengan a mano. Para eño hay do» 
medios: o bien conceder » la Mancomunidad 
las delegaciones precisa» o bien acomodar 
«us gastos estrictamente a sus nocesldadea. 
^Uo supondría suprimir todas la» Institu
ciones de cultura v suprimir tamb'én mucho» 
servicio» que actualmente tien» establaol-
dos. En una palabra, reducir la aoclón d» 
la Mancomunidad an tale» términos, que ver
daderamente serla Innecesaria su existencia. 
Tal e», en deflnlt va. Ia forma an qu» la 
cuestión se plantea. He aquí la onestlón ou» 
on el próximo septiembre «a llevará al D i 
rectorio para que f\ resuelra y proceda en 
consecuencia." 

• i I 
por su ctlld».! y precio, siendo primero y 

U I V I C O E S T U C H E 
que por dedicar s w cubiertas « publicidad pue
de ofrocor al prtbllco ¿In dasmeracer su ala*e 

l O O H O J A S y una «rtintlca tour 
tlpUal final ñor l O C ^ I V T I M O » 
Ln M crcemil 5-1-1 c «i. r r * r m. A Congelo <lo> C"-r>»r», aso 
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El revuelo de la Casa Grande 

B e s p o é s l e l a ü 
El ae'or Ponsé declara, une «ex 
más, qua no aaba nada 

El alcalde accidental, lefior Ponsá, reci
bid ayer, a media día, a loa periodistas. Bl 
ta 'or Ponsá, al revés de lo que ocurría 
eon el señor Alvares de la Campa, guata de 
departir con los "chleog" de la Prensa. 

—jNada, señores! |No pasa nadal ¡No sé 
Badal ¡No tengo nada que contarlesI 
^ Estas fueron las palabras del aeflor Pon-

—¡Caray, seflor Ponsil — rapUcamos—. 
Algo pasará en la Casa. Algo sabrá usted. 
Algo tendrá que contarnos... ¿No puede da-
elrnos cuatro palabras, por ejemplo, acerca 
de la visita que el general Lossada acaba 
d ' hacer al Ayuntamiento T 

—Ah, si... Ha sido una visita de cortesía. 
Ma ha devuelto el general la que yo le hice 
el posesionarme accidentalmente de te A l 
caldía. 

—Pero, de paso, habrán ustedes hablado 
del revuelo que ha tenido la dimisión del 
seflor Alvarez de la Campa. 

•—!No, nol Hemos hablado del calor... y 
vo le he dicho que sentía muchísimo no ha
cer pedido marcharme a San Sebastián, 
donde pensaba pasar el verano. 

—Séanos franco g«Qor Ponsá; iva a pro-
Teerao o no la AloaldlaT 

Ante cata pregunta, el sefior Ponsá, imi
tando una vez más la actitud del monsgui
llo ds "La Baldlrooa", repitió: 

—INo sé nada, no té nadal 
Al decir que no sabia nada, el seflor Pon

sá sonrió malielosameote, como queriendo 
expresar: 

—¡Lo sé todo, lo sé todo, pero me lo 
isallo I 

l Y pensar que a buen seguro al seflor 
Ponsá no sabe realmente nada de lo que se 
está desarrollando tras cortinal 

Volvimos a la carga. 
—Ya les manifesté t\ otro día mi creen-

ela de que por ahora no debe proveerse la 
Alcaldía. La actual situación Interina tendrá 
qun prolongarse todo el tiempo que fuese 

— i Hay alguna otra nueva dimisión de 
Concejal a registrar? 

—No lo s é ; no sé nada. 
—Sin embargo, paraca qua al seflor Lian-

fes la ha presentado esta mafiana. 
—No a?, no aé... Esta maflana, eo afeoto, 

hl seflor Lianza ha estado aquí, dejándome 
Boa carta que todavía no he leído. Quizás 
fea ella me comunique su actitud. 

—O quizás le hable también de] oalor, 
fce.^o el general Loaaada... 

El seflor Ponsá volvió a sonreír. 
Deoididamente ea on hombre falla Cuan-

Mo, a rala da la dlmlalón del aafior A l m e z 
tfe ia Campa, quedó vaoanla la Alea'.dla. el 
Caflor Ponsá, «rae ae encontraba varanean-
Bo fuera ds Barcalona vino preelpltada-
«rento 

—No puedo deolrles nada — declaró da 
tacnas a primeras a los periodistas—. Aoa-
fec de llagar de la aoata, donde me han 
•orprsodldo loa aeontaelmlentoa. 

A nosotros, francamente, aeda vea qua 

KDvertamoa oon al aaflor Ponsá, nos pro-, 
ea al mismo efecto qua aquel día. 
(Siempre no* parece que "bat ía de la 

•esta"!... 

e l a l G a l l e 
El señor RUdoroll ha dimitido 
eon oaráoter Irrevooabl*. 

Avaladas oon el sello de la Asociación da 
Arquitectos de C&talufia hemos recibido, pa
ra su Inserción, las siguientes líneas: 

"Habiéndose anleraao el concejal don M i 
guel Madorell y Rlns, que se encuentra au
sente de Barcelona, de la dimisión del aeflor 
Alvarez de la Campa, ha presentado Inmedia
tamente le de su cargo eon carácter irrevo
cable." 

¿Cuánto* eon lo* concejal»* que 
marchan? 

Además de la del seflor Madorell, debemos 
registrar hoy dos nuevas dimisiones: lae da 
loa seflores Camp y Lianza. 

Hasta ahora, pues, han dimitido soa eer-
goa de concejal los nueva seflores algulan-
tes: don Federico Camp Llopls, don Alberto 
Blasco Oohoa, don José Blanqué Fellu, don 
J. Manuel de Cenpoya, don Juan de Pagéa y 
Mliián, don Jarlnjo Tort y Daniel, don Pran-
olaco del Villar Chrmona. don Miguel Mado
rell Rioa y don Ignacio de Llansa. 

•lucho* son loa llamado* y p»-
oo* lea «iecogldo*. 

Siguen las cébalas y eomentarioa alre
dedor del futuro alcalde de Bareelona; sue
nan nombres para todos loa gustos. 

Ayer empezaron a circular eon Inslatenola 
loa de los tenientes de alcalde seflores Talla
da y López Lloret. 

Este último sefior, de todos modos, pue
da oasl asegurarse, al deolr de su* IEtimos, 
que no aceptará. Más fácil, muobo mis tá-
oll es que dentro de poco tiempo renuncie al 
cargo de concejal. 

También suena el nombre dal eatedrátloo 
de griego aeflor Segalá. Es hombre adióte 
al Directorio y que sabe llevar muy bien el 
sombrero de oopa, lo éual, para un alcalde, 
no deja de tener cierta Importancia. 

Además te habla dal eatedrátlco de le Es
cuela de Ingenieros y actual diputado pro-
vlnoial seflor Robert: del gobernador militar 
de Barcelona, don Franolaeo de Mercader, 
v, Analmente, del Inquieto y tostado don Emi
lio Junoy. 

Ssgulrá la llata. 
Los llamados son machos; pare lea eeoo-

gidos i — ]ay I — ton pocos. 

La forme cómo debe aer elegido 
el alcalde. 

i Cómo, en qué forma debe ser alegido el 
aloaido? 

Seamos un poco "erudltoe". 
El articulo 84, capitulo IV, del aetatnto 

municipal de 8 d* mareo, publicado «n la 
"Gaceta" da Madrid dal 9. ¿loe: 

"Artículo 94. £1 alcalde será alealde per 
loa respectivos Ayuntamiento* entre Toe eon-
oejalea e los electores eon capacidad para 
aer eonoelales. En el primer caso bastará la 
mayoría absoluta de votos da la Corporación 
y en el segundo serán precisas do* terceras 
partes. 

Nanea podrán desempellar la Alcaldía o 
Tenencia* de Alcaldía los diputadoe e Cor
tea, regionales o provinciales, y loa asna-
dores, aunque se hallen en posesión del cer
ro de concejal. Se axoeptuará de asta prohl-
Slolón la capital da la naaión." 

Y los d'os primero* párrafos de le "Dis
posición Anal" del mismo decreto rezan asi: 

"A partir d* 1.* de abril próximo quedad 
derogadaa todas lea leyes, reales deorelos 
reales Ordenas, reglamentoe y demás dlspo-
siolonea que se refleien a la Administración 
municipal, eon la únloa excepción de las qua 
ea este ley ae declaran vigentes. Be entien
da también exceptuada la ley de Slodlcaioa 
de policía rural de 8 de JnUo da 1898. 

w l * lev entrará en vigor el día i.« d* 
abrtlp róxhno, aalvo aqoelloa de aus precep-
toa que ae refieren a la celebración de eles< 
clone* y oonstituolón de Corporaciones munl-
otoalea." 

La polftloa f la Alcaldía * Ira-
váe del cristal de un colega 

Nuestro estimado colega «Diario de Bai> 
oelona» ha publicado laa siguientes lineas i 

• Continúa la críala de le Alcaldía bar
celonesa, sin que en el horizonte político 
—por lo que se ve, hase borrado «i hori
zonte administrativo—ee vislumbre nna so
lución. Todo ae vuelve soojelurea, a falta 
de noUelaa auténUoas; todo es (antaaear, 
sn ausencia da una realidad positiva. 

La única realidad a la vista aa que noa 
hemos quedado sin alcalde y que no paraca 
próxima la aoluoión. No ae trata de una 
mera cueattón de trámite. Según manifes
taciones dal gobernador, el asunto ae halla 
estacionado, porque el prealdente del Di-
r»dorio continúa viajando, sin que haya 
habido solución de continuidad entre su 
retomo de Marruecos y su excursión a Gá
llala. De donde resulta que aun cuando al 
alcalde accidental manifestó no saber a 
ponto fijo ai el alcalde en propiedad ha de 
ser elegido por el Ayuntamiento o nom
brado por al Gobierno, alio es que. según 
manifestación dal gobernador, le designa-
ción la hará quien deba hacerla, pero to-
tendiéndose qua hasta que regrese a Ma
drid—y no se sebe cuándo Ser*—el general 
Primo de Rlrara, DO se resolverá el asunta 
ds la Alcaldía. Porque asa cosa es la dei-
oentralixaoión municipal cifrada en el rs> 
dente estatuto y otra diferente la desigLa-
elón de alcalde en la capital y la 1c Ur ven
ción permanente de delegados gubernalivos 
aa los pueblos. 

Todo hese presumir que el nom^rauveu-
to de alcalde de Barcelona Irá para largo: 
en primer lugar, porque, según se ve, oí 
Gobierno no tiene prisa alsruna en resolver 
ese problema, y eo segundo, porque, hasta 
al presante, las peraonalldadea que se ban 
sentido aludidas para la designación hansa 
aprecurado a rechazar el supuesto propó
sito. Ya dljtme* en otro artíouto que la dl
mlalón del aeflor Alvares de le éampa co 
ara grano de anís ni para la ciudad, oí para 
el Goblerae. 
"Ea actitud de éate es expectante, lo craa 

prueba que no tlen* todavía plan concebido 
sobre al parUcular; plan qua no sólo ba 
da oonalaflr en designar la persona, sino 
en el vencimiento de laa difleultades que 
nuestra árlate municipal he puesto en evi
dencia y en aaegnrer el éxito de la deslg-
naeión. Resulta un peco difícil reemp'.anr 
convenientemente el aeflor Alvares de la 
Campa y esto lo comprenden loa más tn-
dloaoos—políticamente—para saeederlo. Por 
eso rechesan la probabilidad do la susti
tución. 

No son, precísala aa te. de carácter per
sonal esas difleultades. El seflor Alvarez de 
la Campa — le hemos eonslgnado otras ve
ces — asume en su persona condiciones Ina-
precUWee para la magistratura popular; pe
ro, {este reecnooimianto podrá llevarnos * 
!a conclusión de que el Oireeiorlo, e un par
tido, o una agrupación en al quiera, no e"*-11" 
tea eon otra u otras personas da tan noblaa 
prendas T Esa eoneíuMóa seria absurda, y no 
habrá persona median i c e n te sensata que » 
patrocina.'' 

I P O P L E i ( F E e i i i ) 
Uboratorfo: SaüfllTeda, 172. m L - B 1 B 6 E L 0 I Í 

Se evita y cura radicalmente tomando d antiguo medicamento vegetal e Inofesivon 

" A f i T I A P O P I i É T I C O B E t ^ D ñ G Ü E H " 
Depura y activa la circulación de la sangre. Mlllaree de curaciones obtcnnlas con r 
maravilloso remedio. Informe» y proepectos gratis. De venta en todas las farmacias 
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G A C E T I I i l i ñ 
Ea le Alcaidía se Ixan recibido ¿ 0 0 pe

setas con destino al Montepío del cuerpo 
de bomberos, enviadas por don Ramón Qodó, 
agradecido a los buenos servidos presta
dos por individuos del mencionado cuerpo 
en el Incendio ocurrido en 1* fábrica de pa
pel, que tiene Instalada en la calle de la 
Amistad (Pueblo Ituevo). 

ls= FRANCOLl , g r a n c h a m p á n de cava. 

El teniente de alcalde delegado' de re
caudación nos ruega avisemos a los intere
sados que mañana, a las cinco y media de 
la tarde, procederá, en el despacho de la 
Comisión de Haolenda, a la apertura de los 
pliegos para la adjudicación del concurso 
relativo al servicio de sillas en paseos y 
calles. 

Los concursante» podrán presenciar el 
edo. 

Han sido hallados en la vía pública, y se 
encuentran depositado» en la Mayordomla 
de este Ayuntamiento, a disposición de las 
personas que acrediten ser lo» dueño», los 
Siguientes objetos: 

Una llave de hierro para mecánico; unas 
tenazas; un Imperdible da metal dorado, con 
piedras de color; un rollo de película; una 
i-artera de cuero, color marrón, contenien
do una camisa y uno» pantalones para niña; 
un llavero con cuatro llaves: un acordeón 
usado; un llavero con tres llaveoita» y dos 
ilavines; unas gafas con montura de celu
loide; un cortaplumas peouefio; un bidón 
de hierro galvanizado, propio para el envase 
de leohe; un monedero de piel, color ma
rrón, conteniendo metálico; un pendiente 
Incompleto, al parecer, do oro; un llavero 
con cuatro llaves y un liavic; un bolso 
monedero, de plata, para señora. 

B« Mientras viajaba en un tranvía por la 
Rambla de Cataluña Gabriel Méndez se la 
arrimó un desconocido y al desaparecer éste, 
notó la falta del reloj que llevaba. Junto con 
la cadena, valorado todo ello en 875 pése
las, denunciando el hecho a la policía. 

El gobernador civil de Gerona, general 
Carsi, na ordenado a la Compañía del ferro
carril de Gerona a San Pellu de Gulxob que 
rotule en castellano loa nombres de laa es
taciones da la linea. 

La Sociedad da Inválidos La Oportuna 
nos remite un largo escrito, que por su 
extensión no insertamos, pero del cual en
tresacamos los siguiente» párrafos: 

«Aparentemente, quiere hacerse creer que 
aquí iodo está protegido, oue hay trabajo, 
que el que por casualidad carezca de ¿l 
t¡o tendrá que experimentar los efeotos del 
hambre, y, por último, que el ciego y el 
Invalido tienen resuelta su situación, etc. 

lieseraoladamente, todo e* un verdadero 
absurdo. 

De los eiego» a inválidos, joué hay so
lucionado? Pues hasta ahora absolutamen
te nada. 

Ultimamente se les concedió autorización 
de puestos fijos de venta, con la condición 
de que ésta sólo habla de consistir en cua
tro cajas de cerilla», cuatro paquetes de 
Dallllo» para la dentadura y cuatro cordo-
oes. esto es, que esta pequeña venta no 

pudiera perjudicar a' ninguna e ^ t d* co
mercio, V con tal dase de protección tienen 
lo» infellce» que verso precisado» a apelar 
a la» personas caritativa», a fin de poder 
contribuir a su» perentoria» necesldade». 

Lo» encargados de la represión de la 
mendicidad, oonitantemente están ejecutan
do toda clase do atropellos eon individuo» 
completamente Indefenso», ciegos, paraliti
co», manco», etc., etc., considerándole» 
como a vulgares vagabundos. 

De resulta» de dicha» arhltrarpctada», la 
Sociedad de inválido» La Oportuna te ha 
visto obligada a formular las correspon
dientes denuncia», una al gobernador J otra 
al alcalde, respectivamente.» 

S í F R E i X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Ayer tarde, a las siete, tai como estaba 
anunciado, llegó a esta dudad una da las 
colonias escolares organizada por el Muni
cipio de Madrid. 

Los niños y niñas de laa Escuelas del 
Mar y del Bosque acudieron a la estación 
con sus profesores para esperar a lo» pe-
queñuelos madrileños. 

Entre las autoridades estaban el alcalde 
accidental, seflor Ponsá, -y los concejales 
señores Castillo, Morlmón y marqués do 
Alós. 

Además, se hall iban en el andón loe fun
cionarios de la Comisión de Cultura del 
Ayuntamiento señores Bosoh y Turró. 

A la llegada de la colonia escolar de 
Madrid, el alcalde pronunció un discurso 
de salutación y después, acompañados de 
algunos escolares barceloneses, los madri
leños subieron a varios autómnibua para 
dar algunas vueltas por la ciudad, antes de 
dirigirse a sus alojamientos. 

Hubo mucho entusiasmo,- prodigándose 
lo» aplausos y vivas. 

Convocado» por el concejal jurado por 
el distrito IX, señor Marimón, y prasididos 
por el mismo, reuniéronse en la oficina mu
nicipal de dicho distrito lo» alcaldes de ba
rrio del mismo, con objeto de cambiar im
presiones y ponerse de acuerdo para poder 
atender debidamente la» necesidades d4l 
propio distrito. 

Los reunidos se mostraron animados de 
los mejores deseos y ofrsderon su Inoon-
dlolonal concurso al sefior Marimón, quien 
quedó altamente reconocido a tal deferen
cia. 

Lavar con Ja- 1 1 a ñ i l s Y no lo hay 
bón de coco I f i f l i l l l a / \ : mejor : 

En la mañana de anteayer tuvo la desgra
cia el vecino de la casa número 15, bajos, 
letra I , de la callo de Llavinda (La Torrase), 
Leopoldo Gramage, de ver morir a una hila 
de siete aflos, cuya criatura hada casi siete 
meses que estaba enferma. 

Siendo el Oraraago un pobre obrero, »o 
vló obligado a recurrir a la Beneficencia 
municipal. 

Al presentarse el infeliz padre a la Empre
sa de pompas fúnebre» Morera, sita en la 
calle de Alcolea, 109, a pedir hora para ol 
entierro, que por el astado del cadáver y 
temperatura actual apremiaba, se le mani
festó que no sa le podía asegurar la hora 
por guardarse turno riguroso, pero que si 

ta t u f i d a la cantidad do dlea peseta* serta 
cuando le oonvlnleso. 

Bl pobre padre. • pesar d* no creer «eVo 
muy corriente, se conformó a pagar dlflha 
cantidad. 

Ahora bien; ti esta exigenda por parte 
de la Empresa fúnebre ea justa y legal nada 
hay que objetar; pero, en caso contrario, 
convendría que,, por quien corresponda y 
pueda hacerlo, se oorríglora a quien en taa 
poco estima el peligro que representa par* 
la salud pública un cadáver en descomoo»!-
dón «in enterrar. 

La sección de lostruodón y educación da] 
Ateneo Enoidopédioo Popular ha elegido U 
siguiente Junta directiva: 

Presidente, José Amigó; vloeprealdentei, 
Roberto Saladrigas; secretario. Clemente 
P í a ; tesorero. Miguel Podadera; contador, 
Paolano Balaguer; vocal, Pedro Albareda. 

Economía y limpieza se 
consigue usando los jabones 

Se nos denuncia un hecho que oonstiiuy* 
un verdadero abuso y que no debe pasar 
sin la correspondiente protesta. En la far
macia que don M . Fábregis posee en la 
callo de Coello, 240, esquina a la de Grassot, 
se presentó un hombre a comprar un glfón. 
Bl farmacéutico le exigió por el envase dlea 
pesetas, ante el asombro de! comprador, 
pues en todas partes le hadan abonar por tal 
concepto cuatro pesetas. Protestó el hom
bre de aquel evidente abuso, pero el farma
céutico se aferró a las diez pesetas y no 
hubo medio da que desistiese de la arbi
trariedad que cometía. 

En unas partes cuatro pesetas, en otra 
diez. ¿No constituyo un abuso lo que deja
mo» dl :hot 

En el Dispensarlo do la Barceloncta fué 
auxiliado un niño de ocho aflos llamado 
Joaquín Cruz MIOarro, de fractura de! radio 
derecho, que sufrió en la antigua plaza dé 
toros. Jugando al fútbol. 

El Radio Club Cataluña celebrara junia 
ceneral de segunda ronvooatorla, * laa die* 
le esta mafiana, en su local social. 

= RELOJES a 5 ptas. y ar reglo , ase
guro 3 a ñ o s , de oro, 25 ptas. y chapa
dos todos precios; pendientea oro 40 
ptas. y sor t i jas a 25; diamantes. Galle 
Buensnccso, 12, kiosco, f t a . estanco. 

Ayer tarde, en un tranvía de la línea do 
circunvalación, en la Ronda de San Pedro, 
esquina a la calle del Bruch, se produjo 
un gran escándalo, con la consiguiente 
alarma para los viajeros, por haberse en
redado a golpes uno de éstos con el cobra
dor del vehículo, llamado Euseblo Tarrilia 
Castellano, de 83 aflos, habitante en Is callo 
de Carders, H . 

Lo» contendientes tuvieron que ser asis
tidos en la Casa de Socorro de la Ronda do 

C a d e n a s de R o d i l l o s 
C a d e n a s d e R o d i l l o s 
C a d e n a s d e R o d i l l o s 

Casanellas y Gortadellas 
C A S A N O V A , S O 

Tmi&Ut n o S U S - A 
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| « n Pedro por beber eufrido lesiones di 
versas en varias partes del cuerpo. 

El viajero se llama José Dioz, de 41 afios, 
fcabltante en el Pasaje de Messeguer, 18. 

A las once de esta mañana, en el local 
t a la Sociedad obrera Ei Artesano, Trave-
•fa San Antonio, 1 ! y 18 (Gracia), dará 
ama conferencia sobre oooperatismo el pro
pagandista Juan Qulnovart. 

Se presenté en el Dispensario de Gasa 
Antúnea un Joven de 17 años, el cual su
fría una herida de pronóstico reservado en 
la mufieoa Izquierda, causada, según dijo, 
al disparársele un revólver que habla en
contrado abandonado en la playa. 

Pasó, después de la cura da urgencia, al 
Hospital de la Santa Cruz. 

Aperitivo a la genciana 

Venta: Fortuny Hnos. 

Ayer, a las doce, fué auxiliado en el Dle-
pensarlo de la callé de Sepúlveda Mariano 
Congrós, de 38 afios, habitante en la calle 
del Padre Gallifa, 13, bajos, el cual, con 
motivo de un choque ocurrido en la calle 
de las Cortes, entre un carro y un tranvía, 
sufrió una contusión de pronóstico leve en 
el pie derecho. 

Además de éste, resultó lesionado el nifio 
de 12 afios Alfonso Pérez Rollo. 

En el Dispensario de la calle del Rosal 
fué auxiliada Mercedes Odena Pamlas, de 
t4 afios, la cual, al descender de un tran
vía, fué arrastrada por éste, resultando oon 
magullamiento general de pronóstico re
servado. 

Le Delegación de Hacienda efectuará ma-
flana los siguientes pagos: 

Manuel Agudo. I 2 , í l 4 ' 4 2 pesetas; Julio 
Doménech, 7 6 5 , l i ; Adolfo Guarro, 110,261; 
Antonio Romeu, 438'64; Fomento de Obras 
y Construcciones, 7,768'67; Bautista Tei-
xldó, S^IS'S?; José Ebrerla, 18,424'24; 
Agustín Hermanos, 7,385'07; José Cesteli-
tor, 4,93T14; Germán Luna, l« l , 688 '16 ; 
Gonzalo Soler, 23,000; Urbano Oulmeré, 
20,000; Gonzalo Revira, 20,000; Ramón de 
Otto, 1,325'50. 

La Sociedad Española de Amigos del Cinc 
•alebrará hoy la primera de las reuniones 
selectas que ha organizado en su local de 

verano. Instalado en la Font Trovada (Mont-
Juloh). 

Han sido Invitados a este soto, que ten
drá lugar a las cinco de la tarde, todos 
loa amantes de la cinematografía. 

La Sociedad organizadora ruega a loa 
que no hayan raclbido Invitación se den 
por Invitados, ya que por falta de tiempo 
no ha sido posible distribuirlas. 

"El Porvenir de los Hijos" 
A l objeto do atender a una i m p o r 

tante m i s i ó n social, se ha const i tu ido 
ante el no ta r io D. Francisco Eapr iu 
esta Sociedad A n ó n i m a de Seguros 
d ó t a l e s con u n capi ta l suscr i to 
de 1.500,000 pesetas y desembolsado 
825,000. 

La finalidad de " E l Porveni r de los 
H i j o s " , i n sc r i t a por R. O. de 8 del 
actual en oí Registro creado por la 
Ley de Seguros, no puede ser m á s 
plausible por cuanto t r a t a de estable
cer dotes para toma de estado a n i ñ o s 
basta de 6 afios de edad, perceptibles 
al contraer m a t r i m o n i o o tpmar esta
do re l ig ioso los asegurados. 

E l domic i l io de la nueva Sociedad 
e s t á en la calle de Fontanel la , 9, 1.» 
Barcelona. 

Hamos recibido la visita de Francisco 
Olllla, al que noa ha manifestado que no es 
oierlo que él rifiera con ningún tabernero, y 
menos que se negase a pagar el importa de 
algunas consumaciones. Lo ocurrido, según 
manifestaciones do nuestro visitante, fué que 
unos individuos le agredieron y él no hizo 
mág que defenderse. 

Procedente de Palma llegó ayer mafiana 
en al vapor correo al capitán general don 
Valeriano Weyler. 

Inmediatamente se trasladó a la estación 
de Francia, marchando a San Quintín de Me-
diona. 

El objeto de! viaje del general Weyler 
ha sido el trasladar al cadáver de una hila 
suya, fallecida en Palma, al panteón que la 
familia Weyler posea en San Qnintlir de Me-
diona. 

El capitán general don Emilio Barrera se 
oroíioae salir boy para San Pol de Mar. 

Se ha efeotuado ia renovación de la Junta 
directiva de U sección de literatura y Bellas 
Artes del Ateno Enciclopédico Popular, re
sultando elegidos: 

Presidente,- don Antonio Vllanova; vloe-
presideute, don Amadeo Bemadé, secretario 
don Marcos E. Benet; tesorero, don José' 
Fonts; vocales, don José Tomás Borrás y 
don Jort Picó; eAitador, don César Miieo; 
archivero, don Jaime Caaipe. 

Esta tardo, de seis a ocho, en el campo 
del Europa, Jugará el infantil Calavera del 
Europa contra el Marina, de Moutgat. 

Este partido es de transcendencia para los 
del Marina, por haber sido vencidos en su 
mismo campo por los Calaveras. 

La acción de propaganda Pro-Sarriá tie
ne organizada para hoy en el ex pueblo da 
Sarrlá una conferencia que tendrá lugar en 
el cine Spring t paseo de ¡a Bonanuva), a las 
diez y media de la mafiana. 

En dicho acto se proyecta pedir la Carta 
municipal que concede la nueva ley, toman
do parte en el mismo distintos oradores, 
entre elos ex diputados y concejales. 

Sarriá es el primer pueblo que solicita 
un acuerdo acouléndose a la nneva ley. 

Bibliotecas. Museos 
y Archivos 

Blblloteoa popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa do Amigas del Pais.—Oi' 
videse en cuatro aeooiones respeoUvaments, 
instaladas an les bajos del Fomento Regio
nal, calle de lá Sagrera, 132; Gracias. 7 j 
9. bajos (Gracia); San Josa. 13, bajos 

(Hostaíranohs). y Wad-Ras, 206. bajos. Es-
t~ abierta ai público de 19 a 21, los días 
laborables, en ios meses de Octubre a Mar
zo, de 19 a 22 en los restantes, y los dias 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En el 
edificio de este nombra, calle de los Condes 
de Barcelona.—Abierto d e l 0 a l 3 y d e I 6 

Arohlva Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa ConsistoriaL — Abierto de 10 

13 y de 16 a 19. 
Patronato da Ciegos y Semlclegos de Ca

taluña. — Torres Amat, 6.—Abierta todos 
los días de diez mafiana a una tarde. 

Archivo del Ueal Patrimonio. — Rambla 
de Santa Ménica, 22, principal.—Abierto da 
9 a 13 y da 15 a 17. 

Biblioteca de la Eacuala Elema.ttal del 
Trabajo.—ürgel, 187. — Abierta todos los 
lias laborables dt seis a ocho y media de la 
noche, y los domingos da diea a doce y me
dia. Los días festivos entre semana perma
necerá abierta. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal de la Universidad Literaria. — Abier
ta de nueve a trece y media. 

L a P A S T A I M i X no se e n r a n c i a como las grasas ni es c á u s 
t ica c o m o loe jabones , dos enemigos de la ep idermis . 

L a P A S T A i V I A ab ianda e l pelo p o r s imple i m p r e g n a c i ó n 
de los e lementos q a e la c o m p o n e n , y templa 5 p r e p a r a 
la p ie l , e n d u r e c i é n d o l a , p a r a e l afeitado, c u r a n d o las 
m i n ú s c u l a s h e r i d a s q u e é s t e p u e d a p r o d u c i r . 

L a P A S T A I V i X h a c e p r á c t i c o , r á p i d o * h i g i é n i c o y agrá* 
dab le e i afeitado. D e j a u n a suave s e n s a c i ó n la c a r a 

l E K m i n a e i u r a de l a b r o c h a y u iens i i ios por ia - imcrob ios . 
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L a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 
P a v a E X , D I L U V I O « 

¿Cuál es su etiología, su origen? 
vn 

JSn m i urtlCUio B m o r i o r v i m o s qua 
generalmente en los caaos de tumores 
en los que la i n t e r v e n c i ó n de un p a r á s i 
to es innegable, casi s iempre el desa
r r o l l o del t umor es precedido (ie a l t e 
raciones inf lamator ias de los tejidos. 
Sin embargo, hay tumores en los que 
la t e o r í a pa ras i t a r i a es d i f í c i l m e n t e 
aplicable, por ejemplo, en los " m i x 
tos" ( tera to ides) , que se maniflesfan 
por la p ro l i f i c ac ión de diferentes t e j i 
dos. E n tales casos p a r e c e r í a dif íci l 
aceptar que u n mismo p a r á s i t o cau 
s a r í a estas prolifleaoiones d is t in tas e 
igualmente poco probable serla la p re 
s u n c i ó n de la c o l a b o r a c i ó n de d i v e r 
sos p a r á s i t o s . Efect ivamente, la o b 
s e r v a c i ó n m é d i c a y la l i t e r a t u r a res
pectiva de los diversos p a í s e s , espe
cialmente de estos ú l t i m o s a ñ o s , nos 
s e ñ a l a que en los casos de c á n c e r b ien 
observador se pudo, & lo menos en un 
gran porcentaje de ellos, reconocer 
y determinar u n estado precanoeroso. 
Von B r u n n o b s e r v ó 368 c^sos de c á n 
cer de la p ie l de las extremidades, de 
loa cuales 320 t u v i e r o n a l te ra 
ciones precancerosas antes de decla
rarse el c á n c e r . Estas alteraciones 
precancerosas son m ú l t i p l e s , a menu
do son cicatr ices de Inflamaciones a n 
teriores (sean microbianas o n o ) , c i 
catrices, por ejemplo, de lupus , de t u -
beroolosis, de quemaduras, de h e r i 
das, etc. Indudablemente el c á n c e r de 
la p ie l , siendo al exter ior del oueryo, 
sa presta m á s para esta o b s e r v a c i ó n 
que el c á n c e r del e s t ó m a g o , del I n 
testino, etc. Pero t a m b i é n es m u y c ier 
to que lo m i s m o pudo observarse 
por una g ran parte de c á n c e r e s i n t e 
riores que se desar ro l la ron en la base 
de ant iguas cicatr ices de ú l c e r a s de 
e s t ó m a g o , ú l c e r a s del duodeno o a n 
tiguas lesiones c i c a t m a d a s p r o d u c i 
das por la " f h o l e l i t h i a s i s " ( c á l c u l o s 
b i l i a r e s ) . 

E n general, puede decirse que las 
inflamaciones c r ó n i c a s f o rman una 
base p rop ic ia >para el desarrol lo dal 
c á n c e r , como sucede d e s p u é s d« e n 
fermedades c r ó n i c a s del h í g a d o (he
pat i t i s p ro l i f e r a t i va c r ó n i c a ) ; luego las 
i r r i taciones prolongadas y cont inuas , 
como va lo decimos repetidas vocea en 
a r t í c u l o s anter iores , por ejemplo, los 
t rataai ienlos c á u s t i c o s prolongados de 
"nitros a r g é n t i c o s " , f ra lamientos con
tinuos de cal los por medio del Pa-
quelin (aparato para quemar lo s ) , e t 
cé t e ra , etc.; los c á n c e r e s de los f u m a 
dores, los c á n c e r e s de los indios de 
Cashmere, que se ca l lentan el v i e n 
tre con canast i l las calientes llamadas 

kangr i basket"; el c á n c e r de los des
hollinadores, etc., etc. Estos casos 
son invocados por los pa r t ida r ios de 
»a t e o r í a celular ( l a i r r i t a c i ó n o r ó n l -

de V i r c h o w ) . 

Todo esto, si es c ier to , nos indica 
una base sobre la cua l se desarrol la 
el c á n c e r con mayor fac i l idad y p r e d i 
lección, pero no puede expl icamos el 

f e n ó m e n o m i s m o de la p ro l l f l cao ión 
celular, el por q u é . 

E l c á n c e r es una p r o l i f e r a c i ó n ce
lu la r , un aumento de c é l u l a s i l i m i t a d o 

f s in freno, i Debemos aceptar que so 
orman nuevas c é l u l a s coa nuevas 

disposiciones b i o l ó g i c a s ? i Que se m o 
difican las c é l u l a s normales en cólu-r 
las cancerosas? O, finalmente, ¿ t e n 
d r á n r a x ó n ios que defienden el o r i 
gen embrional del c á n c e r , sostenien
do que ya e x i s t í a n las c é l u l a s , que 
desde la vida embr iona l han esperado 
tan só lo el momento favorable de po
der desarrollarse? Todas estas cues
tiones esmeran aun su s o l u c i ó n . 

Aqu í he llegado a la t e o r í a e m 
br iona l preconizada por Cohuheim y 
otros. Sostienen ellos que c é l u l a s e m 
brionales extraviadas qua no s iguie
r o n el desarrol lo no rma l de los t e j i 
dos quedaron latentes en el o r g a n i s 
mo hasta que un momento favorable 
p e r m i t i ó su p ro l i f i cac ión , o r ig inando 
el t umor o el c á n c e r , i C u á l serla, en 
ta l caso, el momento favorable para 
el desarrol lo de estas c é l u l a s a n á r 
quicas? Indican la m i s m a i r r i t a c i ó n 
c o n t i n u a r e la cual hablo m á s ar r iba , 
o alteraciones basculares que despier
tan el poder generat ivo de tales c é 
lulas o permi ten su desarro l lo . Todo 
esto, s in embargo, no b a s t a r í a para 
explicarnos los diversos f e n ó m e n o s del 
c á n c e r . 

Indudablemente no fa l t an las obser
vaciones b i o l ó g i c a s , que t a m h i é n p u 
dieran dar a esta t e o r í a una sombra 
de verdad, y no cabe duda que var ios 
tumores t ienen u n or igen embr iona l . 
Esipecialmente los encontramos entre 
los tumores benignos; pero no nos 
explica dicha t e o r í a el por q u é a l g u 
nos — rela t ivamente pocos — de elloa 
degeneran en c á n c e r , mien t ras que la 
g ran m a y o r í a permanecen en tumores 
inofensivos, . 

E n este a r t í c u l o no p o d r í a detallar 
los argumentos de que se valen los 
par t idar ios de ta t e o r í a embr iona l ; a s í , 
por ejemplo, b ien seguro es que pe
q u e ñ a s a n o m a l í a s celulares de or igen 
embr ional , como los nevos, c o n s t i t u 
yen alguna v e i la base de u n melano-
ma ( t ipo especial de c á n c e r ) e i g u a l 
mente seguro es el hecho de que las 
a n o m a l í a s celulares de or igen e m b r i o 
nal , a menudo m u y p e q u e ñ a s , son m u 
cho m á s frecuentes de lo que antes se 
s u p o n í a , como fué comprobado por 
numerosas Investigaciones ana tomo-
p a t o l ó g l o a s . 

Igualmente la p r e d i l e c c i ó n t o p o g r á 
fica del c á n c e r parece favorecer la teo
r í a embr iona l ; efectivamente, los c á n -
cé rea sa desarrol lan con preferencia 
en s i t ios de impor tanc ia e m b r i o l ó g i c a : 
en la lengua, los labios, el e s ó f a g o , en 
la par te c a r d í a c a y p i l ó r i c a del e s t ó 
mago, el or i f ic io externo de la m a t r i i , 
el recto, etc., s i t ios de t r a n s i c i ó n de 
u n Upo de tej ido celular con o t ro . 

Como hemos vis to por loa de ta l le» 
anterioroa y por los do m i a r t í c u l » 
precedente, laa tres t e o r í a s p r i n c i p a 
les: la paras i ta r ia , la de la i r r l t a o i ó a 
c r ó n i c a ( t e o r í a ce lu lar ) y la e m b r i o 
nal , t ienen, al parecer, u n fondo da 
verdad y a la ves conviene s e ñ a l a r 
que lo mismo en los caaos en que 
ellas Intervienen en el desarrol lo del 
tumor , numerosos f e n ó m e n o s quedan 
irresueltoa y p r o b l e m á t i c o s y no bas
tan, por consiguiente, para explicar^ 
noa el origen del c á n c e r . 

Si es c ier to que hasta ahora la c i e n 
cia no l og ró d i luc idar estos p rob le 
mas y determinar la e t i o log í a de loa 
neoplasmas ( tumores ) , no es menos 
cierto que los numerosos datos, de loa 
cuales s e ñ a l a m o s unos pocos ar r iba , 
que los investigadores log ra ron sa
car a luz y poner en evidencia han 
con t r ibu ido considerablemente a acer
tar nuestras ideas y opiniones sobra 
el c á n c e r v su desarrol lo e indudable
mente se h a b r í a sacado mayores p r o 
vechos de ellos en la lucha cont ra es
ta plaga si el púb l i co hubiera coope
rado conscientemente a combat i r lo , lo 
que tan só lo puede esperarse de u n 
púb l i co que e s t é al corr iente en lo p o 
sible da todo cuanto se relaciona con 
esta enfermedad devastadora. Convie
ne que conozca los s í n t o m a s de su 
p r imera a p a r i c i ó n , que se dé cuenta 
de la necesidad imper iosa de t r a t a r lo 

en su p r imera fase de m a n i f e s t a c i ó n 
local, ú n i c a fase en que es curable el 
c á n c e r hasta el d ía de hoy, porque una 
vez generalizado por el organismo, que 
lo sepan todos, no existe m é d i c o en el 
mundo que pueda cura r lo . 

Que dejen de e n g a ñ a r s e por a n u n 
cios y sueltos que se publ ican, a lo 

Que nadie se deje e n g a ñ a r por a n u n . 
menos, seis veces por a ñ o de quienes 
aseguran haber encontrado a l g ú n r e 
medio nuevo contra el c á n c e r . Tales 
publicaciones son m u y frecuentes; 
pueden ser de buena como de mala 
fe; pero, hasta hoy, s iempre fueron 
nulos los resultados y e n g a ñ a d o el p ú 
blico, que hubiera dejado de tratarse en 
debido t iempo por confiarse, con espe
ranzas vanas, en el t r a tamien to nuevo 
ta l o cual i lus t re descubridor. 

Conviene y es necesario que c o n 
sul ten a t iempo a un m é d i c o compe
tente y serio tan pronto noten a l te ra 
ciones inexplicables en el organismo 
o s í n t o m a s como los que explicamos 
en otros a r t í c u l o s ; que sigan sus Ins
trucciones para que pueda real izar un 
d i a g n ó s t i c o acertado, lo que no s i em
pre es fác i l , y que. finalmente, se de
j e n curar s in aplazar su t ra tamiento , 
como tantas veces sucede, cuando, 
d e s p u é s de los p r imeros consejos del 
raéalco, desaparecen para no volver al 
consul tor io sino meses d e s p u é s , cuan
do ya el mal , ar ra igado y diseminado 
en el organismo, no deja la menor 
pos ib i l idad y esperansa de c u r a c i ó n . 

La v u l g a r i z a c i ó n cient í f ica sobre es
tas materias no debe tener o t ro ob
je to que con t r ibu i r en lo posible a i l u s 
t ra r al p ú b l i c o a fin de que se dé cuen
ta de la o b l i g a c i ó n m o r a l que tcnemoa 
todos de cooperar a la lucha c o n l r » 
esta plaga m u n d i a l . 

DR. A . VERMONT 
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L a s e d d e l d e s i e r t o 
Por esas estepas de d e s o l a c i ó n , por 

i sos p á r a m o s de m a l d i c i ó n del i n t e 
r i o r de E s p a ñ a la t i e r r a j los i i o m -
sres agonizan de sed. 

Haoe aipenas cuatro meses las 
inundaciones meUan al aire el es
queleto de la n a c i ó n . A l Tajo se le 
hinchaban las narices y c o n v e r t í a en 
un charco a media p rov inc ia de T o 
ledo. E i r í o legendario, como en la 
oda de F r a y L u i s de L e ó n , sacaba el 
pecho afuera, s a l í a s e de su cajero y 
nivelaba el prado con la huerta , el 
monte con el l lano. A los Irenes del 
Med iod ía el agua les llegaba a '.oa 
hornos. Aranjuez, con sus jardines de 
e n s u e ñ o , con sus e s p á r r a g o s y sus 
fresas y su real s e ñ o r í o , se ahogaba 
en u n d i l uv io de fango. Algodor . es
t ac ión de la zona granera, nido de 
á g u i l a s de !a meseta, cambiaba de na 
turaleza y deven ía isla y arrecife . 
Pueblos desgraciados h a b í a n de ca l 
varse en una cesta, como M o i s í ? en el 
Ni lo . 

L a c a t á s t r o f e era casi genesiaca. 
Pero sobro aquellas aguas no flotaba 
el e s p í r i t u de Dios, como en los p r i 
meros d í a s , como en la semana i n i 
cial de la c r e a c i ó n . 

E l e s p í r i t u de Dios es la i n l e i i g o n -
oia, el don de o r d e n a c i ó n , y de aquel 
cataclismo este e s p i r i t a estaba com
pletamente ausente. Sin ser profeta 
•e p o d í a n entonces predecir los pre
sentes males, los actuales desastres. 
Del inv ie rno de aguas y desborda
mientos se d e d u c í a ccr . se ' íuen t emente 
el verano de sed. 

[Tremenda paradoja y admirable l ó 
gica! Con la ola que hace cuatro d í a s 
devastaba la vega y arras t raba los r e 
b a ñ o s h a b í a para calmar la sed de 
los campos durante un quinquenio. 

Pero no supimos aprovechar aque
l l a b e n d i c i ó n , y ahora hemos de hacer 
frente a esta m a l d i c i ó n . Los que ayer 
so ahogaban, hoy se mueren de sed. 
La Naturaleza, no estudiada, no c o m 
prendida, no domesticada, sa sale de 
madre, se suelta el pelo, desencadena 
las fuerzas p r imar i a s y lo a s ó l a iodo. 

E n B u j a r a l o i , en Tor ra lba , en Can-
dasmoa, en el al to y el bajo Monegro, 
en la Violada, la sed mata a los h o m 
bres y a las bestias. E n esa p lanic ie 
s>in ventura el v ino se cambia por 
agua, el v ino se da y el aprua se ven
de. E l c a p i t á n general de A r a g ó n ba da 
movi l i za r sus batallones como para 
una guerra y ha de enviar en carros-
cubas el agua desde Zaragoza a los 
sedientos. 

Y. s i n embargo, m u y cerca corren 
el Ebro , el Gá l l ego , el Esera. el Cinoa. 
E n la cabeza del desierto se h a l l a n los 
glaciares de la Maladefa, los d e p ó s i t o s 

de nieve y de agua m á s impor tantes 
de E s p a ñ a . Huesca e s t á , por su pere
za y su ignorancia , c o n d e n a d l a ! s u 
pl ió lo de T á n t a l o . 

Es como en m i pueblo. Todos los 
a ñ o s se hacen rogalrvas para que Hue
va. Los labradofes recorren las calles 
dando alaridos, con los pies descalzos, 
con las espaldas desnudas, con una so
ga al cuello. A z o t á n d o s e con el rosar io , 
g o l p e á n d o s e el pecho con una p ie 
dra, piden a Dios que no los dejo s in 
pan. Y Dios ha sentado el pueblo nada 
menos que sobro la confluencia de dos 
r í o s caudalosos. ¡Y a ú n le piden agua 
esos malos feligreses! 

Si el S e ñ o r no baja del cielo con 
una regadera y con los calzones r e 
mangados y se pono a rociar les las 
coles, no puede hacer m á s por esas 
ingra tas cr ia turas s jyas . Y si que ha
b r í a de bajar ; pero con u n l á t i g o y 
arreando fuerte, a var si a b r í a m o s los 
ojos y nos e s p a b i l á b a m o s do una vez. 

E n Esipafia no abunda el agua, sa l 

vo en la vert iente c a n t á b r i c a y « t l á n -
tioa. H a b r í a mucha m á s si no les b u . 
b i é r a m o s cortado el cabe;lo y afeitado 
la barba, si no h u b i é r a m o s dejado r á 
eos y pelados los montes. Y, ya que 
hemos cometido asta torpeza, la h u 
b i é r a m o s sabido reparar reverdecien
do el calvero, repoblando el yermo. 
Pero, en vez de replantar «• á r b o l , nos 
desarraigamos nosotros t a m b i é n , abau 
donamos el campo y nos vamos a la 
ciudad, emigramos a A m é r i c a . 

A u n no s o b r á n d o n o s agua, con los 
m i l í m e t r o s de humedad de que dis
ponemos p o d r í a m o s remediarnos ad
m i n i s t r á n d o l a con templanza, d i s t r i -
b u v é n d o l a con prudencia, c o n d u c i é n 
dola de los lugares donde sobra a los 
puntos en quo fal ta , gastando en los 
meses de vacas flacas las reservas de 
los meses de vacas gordas. 

Pero no ajustamos nuestra conducta 
a estas elementales reglas de econo
m í a , y el cielo se venga i n u n d á n d o 
nos en Invierno y a s á n d o n o s en vera
no, extendiendo al- desierto per todo 
el con f ín de la P e n í n s u l a , uniendo la 
arena de la estepa con la arena del 
mar . 

vm 

C o n t r a s t e s c i u d a d a n o s 
Las p e q u e ñ a s cosas no suelen proo-

cuipar m á s que a los que perciben.sus 
molestias directamente. Acostumbrada 
!a gente a i rse por los cerros-^e Ube-
da, no se da impor t anc ia a la m i n ú s 
cula p a r t í c u l a de h ie r ro que pueda 
p roduc i r una c a t á s t r o f e , al invis ib le 
mic rob io que puede acarrear una e p i 
demia, a la insignif icante charca que 
infecta una ciudad. 

No puede siempre estar fija l a m i 
rada en lo al to n i el pensamiento en 
las grandezas. De grado o por fuerza, 
venimos obligados a descender y a 
d i r i g i r l a m i r a d a a ras de t i e r r a y 
observar cuanto en el la sucede; sen
t i r las impresiones gratas o ingra tas ; 
las heridas a ¡a sucept ib i l idad; ios 
ataques a la epidermis por la ver 
g ü e n z a que asoma; el cosquil leo de la 
e m o c i ó n y la a c e l e r a c i ó n de! pulso 
cuando algo m u y grato o bel lo nos i m 
presiona. 

Gomo la p e r f e c c i ó n no existe, l a 
parte, m i n ú s c u l a q u i z á s , que creemos 
poseer de tan preciado don es la que 
nos hace tolerantes, resignados y su
misos con lo a n t i e s t é t i c o , con la s u 
ciedad, con el desorden y el desbara
jus te . L a ciudad e s t á l lena de con
trastes m u y dignos de estudio, porque 
reflejan la p s i c o l o g í a da nuestro pue 
blo mu l t i co lo r . Su belleza na tu ra l , sus 
l í n e a s perfectas, su t o p o g r a f í a , no 

e s t á n en a r m o n í a con las ipr&jlfisas 
adoptadas para cuidar s iquiera, ya que 
no aumentar , estas propias cualidades, 
estos efluvios de per fec t ib i l idad . 

Veamos si chocan estos contrasen
tidos, observados por cualquier c i u 
dadano que no tenga embolados los 
sentidos. E n el z a g u á n de u n palaci ' 
enclavado en una de nuestras g r a n d e 
avenidas, var ios cubos destapados de 
basuras a d i s p o s i c i ó n del empleado 
de la l impieza, para cuando pueda o 
quiera vaciar tan ingra to contenido. 
En t re dos a r i s t o c r á t i c o s palacios el 
"Huer to del f r a n c é s " , con sus sur t ido
res llenos de mugre, no l lena el co
metido por q u é fué creado. Los n iños 
uo t ienen espacio para sus Juegos. Los 
bancos son incaipaces para é s t o s , su? 
padres o sus amas, y, en cambio, toma 
aspecto de campamento o cuar te l por 
el g ran n ú m e r o de uni formes que se 
notan. P r ó x i m o a nuestro p r i m e r cen
tro docente, en u n s i t io t a n concu
r r i d o como la Univers idad, hay un 
m l n g i t o r l o que a v e r g ü e n z a , apesta, 
estorba y demuestra el gusto de los 
que lo to l e ran y de las autoridades 
que no saben ordenar otro emplaza
miento 7 o t r a es t ruc tura m á s mo
derna. 

Seguid, ciudadanos, la g ran urbe, 
prescindiendo de aquellos defectos 
susceptibles de c o r r e c c i ó n , pero que 

CONTINUAN LAS EXTRAORDINARIAS REBAJAS DE PRECIOS Y SE SI
GUEN VENDIENDO LAS CELEBRES BATAS DE PERCAL AL PRECIO DE 

• 
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ftvergñeruaa i g u a l m « n t » , m m m a » a* 
dependan de las autoridades, j cene-
trad en el Parque de la Cindadela, el 
p r imero que ba tenido Bareetooa j el 

3ue pasa por é p o c a s de oompleto aban-
ano. E n el á n g u l o de ixqulerda, d e t r á s 

del Museo y la Escuela de M á s i o a , 
existe u n espacio que precisa estudiar 
si verdaderamente es j a r d í n , reserva
do o fu tu ro muladar . N e c r ó p o l i s r u 
rales hemos v i s to con mejor aspecto 
que ese trozo de terreno cerrado con 
tablas y dudados tapiar ios oompleta-
mente nu los . E n s i t io tan p á b l i c o como 
el puenteci l lo p r ó x i m o a la plaxa de 
la cascada, el maderamen de la ba 
randa e s t á ro to y const i tuye u n p e l i 
gro para los n i ñ o s que se asoman, y 
con la mayor fac i l idad pueden caerse 
al agua. El mismo pe l igro existe en 
c l ro puente de barandas retorcidas y 
hierros rotos , donde los muohaehos se 
f learaman, penetran y piruetean oon 
la mayor fac i l idad , s i n que nadie evite 
lo q u é fa ta lmente s u c e d e r á st no hay 
vigi lancia y se reparan los defectos 
muy pron to . Muy cerqui ta de estos 
puentes hay una g ran charca, en la que 
í i c i l m e n t ? p o d r í a in t roduc i r se y aho
garse cualquier c r i a t u r a en u n peque
ño doscuido de sus padres. ¿ P a r a q u á 
seguir, s i esto s ó l o interesa a contados 
ciudadanos, a Juzgar por la desidia de 

f 'ran parte de elfos que h a n tomado 
as ja rd ines del Parque como corra lera 

inmunda? 
Los forasteros á v i d o s de v i s i t a r 

nucslros Museos, suf ren una dolorosa 
I m p r e s i ó n a l choque n a t u r a l de la be
lleza con t ra la i n c u r i a . Ved, por e j em
plo, el monumento a l general P r í m y 
í e g u i d a m e n t e el s u r t i d o r de la " s e ñ o 
r i ta de! paraguas". Salid de cualquier 
Museo y subid a! puente que conduce 
a lo que fué s e c c i ó n m a r í t i m a . Perma
neced sentado (s i e n c o n t r á i s po r ca
sualidad s i t io ) cerca del paso por d o n 
de t r anscu r r en autos y coches, y el 
polvo que é s t o s levantan os ahuyen
ta rá de a l l í . ¿ S o n minuc ias de las que 
nadie hace caso? ¿ S e c e r r a r á , al f in , 
por i n ú t i l , el Parque h i s t ó r i c o ? i A 
Quién inoumlie ve lar po r la e s t é t i c a y 
la belleza de nuestros ja rd ines? ¿ P o r 
qué los h a y ooropletameate tapiados, 
«in que el p ú b l i c o pueda visitarlo?!? 

CARLOS COSTAS A L V A R E Z 

O r - i e z i ' f c f i . o i o r K . a i 

E s s e r l i ó m e ? 

Del G o b i e r n o c i v i l 
Lo* vendMloroa'de periódiooa. 

Por orden de la Jefatura superior de po-
ícía. ba quedido prohibido a los vendedor»» 
•je perlóíloos vocear ningún suceso, debien
do limitarse a anuUciar el titule del perió
dico. 

A los Infractores de esta dlsposioidn s« 
«M pondri a disposición de! gobernador. 

Una da les personal i ta ts m é s carao-
teritsades del t rebal l isme a n g l é s , S i d -
ney Webb, va p ronuno ia r f a poos dies 
una o o u f e r é n o i a . L a c o n f e r é n c i a era 
a drenada ais a s t u d i a n ü que havien 
ü n i t Ja els estudia 1 es dlsposaven a 
m a n a r pols camins de la vida . 

—Abana que tot , per d a r á u n t de 
t o í — e l s h l va d i r Sidnay W e b b — s i -
gueu bornes d&l vostra tempe. 

B i s estudiante van aplaudir , pieos 
d ' emoo ió , a q ü e s t e s fortes i e s t i m u 
lante paraules de l 'orador. 

"Esser homes del vostre t e m p s l " . 
Cap invooao ió de m é s a l t sent i t h i s -
tó r io i m á s r ica s u s t á n c i a é t i c a pot 
adre^ar-se a lee m u i y t u t s 1 a les 
seiecoions; a les d e m o c r á c i e a i a les 
a r i s t o o r á o i e s de to t s els pobles. "Esser 
bornes del vostre t e m p s l " . Esser h o 
mes del vostre temps s i g n í ñ o a , p r i 
mer, é s s e r bornes. Easer bornee no és 
igual a vest i r d'homea 1 a dtr-se b o 
rnes, s ino a ser -bo; a é s s e r homes. 
Deixen da ser homes els que s ' embru-
teixen en vicls infectes 1 perden ta 
salut , l a i n t e l i g é n c i a , l a d ign l ta t , d e i -
xant de r end i r l 'obra que a to t borne 
és obligada. P e r ó deixen enoar m é s de 
ser homes els que no senten, com 
impera t ius de ia conducta, les v i r t u t s 
que s ó n el t resor m o r a l i l a o a r a e t e r í s -
t ioa de supe r io r i t a t deis h ó m e s . Els 
eselaus no eren homes; de sar-ho, no 
s 'baurlen s o t m é s ai fue l , a la cadena 
i a l s i lenci . Els russos que deisn "pare" 
al sar, no eren bornes; de aer-ho, i i 
haur len reclamat els drets ds o iu tada-
nia . "Es preferible ser g ó s que ser 
home y veure's t r e p i t j a f , e s c r i b í a 
I h e r i n g . L o que prova que es deixa 
de. ser home i és onai t idor sar g ó s 
quan se sofreixen h u m i ü a n t s poster-
gaclons. Esser home, en to t moment . 
vol d i r ser s o b i r á o t i nd re p i t per a 
obtindre ja sobirania , quan aquesta ha 
sttrut detentada. Se senten hornos els 
pobladora de totes les la t i tu ta de la 
i e r ra? Poden oonsiderar-se o ó m h o 
rnea a tots els que vesteixen d'homes 
i figuren com hdmes en els cenaos de 
p o b l a o i ó ? 

-—Nosaltres v á r e m é s s e r uns hornea 
—podien d i r els que van acompanyal* 
a Cromwel l en la defensa del dreta 
del Par lament a n g l é a . 

—Nosaltrea v á r e r a condui r -nos com 
homes—podran c r ida r ele q u é hag in 
s igu t actors en el d rama de la guer ra 
europea. 

iEsser bornes! Un déla r e m o r d i m e n U 
v f ü t deu ¡ l a g a r tota o o n c i énc i a sensi 
ble é s el de no haver prooedit com 
bornes en determinata momeuts de la 
vida. Si u n déla analemes que m é s deu 
fer i r a u n p o b l é o a una g e n e r a c i ó és 
el de no tmdre homes, cóm no deu 
fe r i r ¡ ' a n a t e m a quan l ' a cuaao ió es 
l i e n t a en moznents en que els homes 
neoessitaran, noi sois é s a e r homes,l¡ 
s ino elevar-se a herois per a c u m p i i é 
plenament el seo deure? 

P e r ó Sidney Webb no els h i reoo-
mana ais oients que s i g u i n homes, s i 
no que s i g u i n homes i ho s i g u i n del 
seu temps. Esser homes del seu temps 
vol d i r respondre ais impera t ius del 
tempe en que ea v i u . No éa el temps 
d 'avul temps de guerra , aino de pau? 
no é s temps de d e s t r u o c i ó sino d'e-
d i f lcao ió ; no és temps d ' a r i s t o o r á c i e s , 
s ino de d e m o c r á c i e a ; no és temps de 
donar a l 'Estat noves funcions, s ino 
d 'hab i l i t a r els ó r g u e n s que en ¡a so-
cietat ex i s te i i iD per a cumpl i r lea f u n 
ciona que abana s ' a t r i b u í e n a l 'Es ta t ; 
no éa tempa de nacionatismea e c o n ó 
mica tanoata, s ino de sol idar l tzats i n -
ternacionat ismes: no és temps de v i u -
ro de! tresor p r e í e r l t , s ino de orear el 
tresor p e í perv indre ; no és temps 
d ' o b e d i é n c i a passiva, sino de colabo. 
r a c i ó ac t iva ; no é s temps de deixar 
fer I de deixar passar, sino de fer lo 
que ea degu! i da no deixar passar u n 
moment sens una obra; no és tempa 
de creuar la vida com qu i creua u n 
val ! de I l á g r i m e s , s ino com qu i entra 
en u n m ó n de r e s p o n s a b i ü t a l s i ex i -
g é n c i e s . Esser homes del nostre temps 
éa ser s e ñ y o r d 'un m ó n fecond en 
poss lbi l i ta ts i impe ra t i u en deurea i 
no perdre una poss lb i l i t a l n i desaten-
dre u n d é u r e . Esser homes del nostre 
tempa, en definit iva, é s no é s s e r com 
homes in fe r io r s ai temps en que ea 
v i u ; éa é s s e r r ienda i espuela dev 
temps; éa é s s e r guia d ' e l l ; é s no de i -
t a r una obra i n f e r io r per a é s s e r i n 
fer iors a l temps els homes que en 
aquest temps van v l u r e . 

Ang la t e r r a vo l que els seus homea 
s igu in homes del seu temps. A n g l a -
t é r r a e s t á en el c im i p o t aspi rar a 
aquesta egregia d e s s í t j o a . E n al tres 
pafssos, menys alta que Ang la te r ra , 
bastarla en que els homea fossia 
homes. 
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c o n s i s t e e n l o s 

té i 

S i e m p r e ú l t i m a s novedades S i e m p r e t i enen u n v a l o r 
Se aámiten en eamMo (aan los rotos y deísriorades) nara nueyas compras 
K S ^ I Í S C A S A I Z A B A L ~ B u e n s u c e s o . 5 



P A G . SQ Domiogo , i l da j u l i o de 1824 E L D I L U V I O 

D e p o l í t i c a e x t r e i a j ^ y a 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n 
Pr inc ip iamoa nues t ra c r ó n i c a del do 

m i n g o pasado diciendo QUB, m á s o mi?-
nos "eceleradamente", la Conferencia 
de Londres c u m p l i r í a con BU come t i 
do. E l caj is ta , o quien fuese, puso 
"acaloradamente", lo cual es muy d i s 
t in to . Con calor no acos lumbran a d i s 
cu t i r los d i p l o m á t i c o s . Y en este caso 
de Londres , s i la d i s c u s i ó n se acalora, 
corro pe l ig ro de t e rminar desastrosa
mente. Unicamente en tiempos do B i s -
marek ae d ie ron casos de es ía l l i i loa 
de ina i r iunior producido por el c a r á c 
ter i m u e r a ü v o del p r í n c i p e canci l ler , 
cuyos gestos eran ordenes para lodo 
el mundo . En Ja actual idad, por fo r 
tuna, no hay Jefes de Gobierno Con 
altas botas de montar , espuelas y sa
ble descomunal. E n este pa r t i cu la r el 
nivel ba bajado mucho y para ser pe r 
sonaje respetable basta con tener t a 
lento, i l u s t r a c i ó n y firme vo lun tad de 
acertar. Las espuelas y el sable es
torban m a y o r m e n í e . 

Repetimos, pues, que, con mayor o 
menor celeridad, la Conferencia de 
Londres f i na l i za r á , demostrando los 
buenos deseos de quienes la compo
nen en favor de paz de! mundo. 
Van poco a poco apareciendo Jas so
luciones para la a p l i s a c i ó n dei d ic ta 
men Dawcs. E l referente al e m p r é s 
t i to de 800 mil lones y su c o l o o a c i ó n 
es m á s difícil de puntua l izar , porque 
los banqueros exigen g a r a n t í a s casi 
usurar ias . El hombre de fo r tuna , cuan
do t ra ta de colocar su dinero, pierde 
la n o c i ó n de la caridad y del amor al 
p r ó j i m o . El d inero sugestiona, al es
t remo de cambiar la bondad en c rue l 
dad. Cualquier semejante nuestro, d u 
rante su vida, h a b r á realizado gran 
n ú m e r o de obras buenas dignas de 
aiplanso. ¡ D e s g r a c i a d o si contrae una 
deuda y por su mala suerte no puede 
pagar la! E l acreedor le p e r s e g u i r á 
airado, como si se t ra ta ra de un pe
r r o . Son a s í los hombres, tan p ropen
sos al desequi l ibr io mora l y a l p re 
domin io de la b ru t a l i dad . 

¿ M a o Donald y fcfcrriot u o n s n r v a r á n , 
a t r a v é s de infini tas complicaciones, 
la serenidad indispensable para l legar 
al Anal de la Conferencia? Es de de
sear que ambos p o l í t i c o s dominen t o 
das las dificultades y salven el porve
n i r de Europa. Los alemanes, ¿ s e aco
m o d a r á n a los procedimientos finan
cieros del dictamen Dawes y a las 
oxi tencias de )a banca de Nueva York 
y de Londres? Los po l í t i cos alemanes 
no abandonan la s i t u a c i ó n e q u í v o c a 
• n que desde el a rmis t i c io se ha l l an 
eolocados. Resisten, embrol lan , ap!a-
ean, y de este modo pasan a3.os sin 
e u m p i i r lo estipulado en el t ratado de 

Versalles. Duran te mucho t iempo han 
c r e í d o en B e r l í n que F r a n c i a Iba a 
quedar aislada en el mundo y a t r a n 
s i g i r en sus pretcnsiones de noble r e -
i p a r a c i ó n de sus ru inas . E n B e r l í n so 
han equivocado, pero consiguiendo dar 
t iempo al t iempo y v i v i r 10 menos m a l 
poí . ib le . E jemplo de . i n m o r a l i d a d so
cial y p o l í t i c a como esto no era p o s i 
ble p rever lo ; de o t ra suerte, ios s o l 
dados aliados h a b r í a n ocupado B e r l í n 
hasta fccff i i r el ú l t i m o marco Impor te 
de las re-paraciones. El mar i sca l Eoch 
fue demasiado obediente, W i l a o n so
brado cán . i i do y la ma la fe alemana, 
puso en pe l ig ro el honor y la l iber tad 
del mundo . ' í o d a s las nobles pasiones 
humanas, todos los altos ideales han 
de ceder el paso, por culpa del c i n i s 
mo a l e m á n , a los hombres de nego
cios, s e ñ o r e s del mundo en cuanto la 
j u s t i c i a queda desconocida y ecl ipsa
da por la mala fe y el e g o í s m o . 

L o c ier to es que Alemania es una 
¡ n o ó g n i l a en el centro Europa . ¿Qui ! 
s e r á del an t iguo Imper io , "sonvertido 
en R e p ú b l i c a , en cuyo seno se a b r i 
gan los miembros de las ant iguas f a 
mi l i a s re inantes? E n cuanto Alemania 
se repenga de su der ro ta y acreciente 
sus riquezas y sur j ; i el bienestar ge
neral , ¿ v o l v e r á a las sugestiones de 
i m p e r i a í í s m o dominador de Europa y 
de m á s a l l á de los mares? He a q u í los 
mot ivos de la inquie tud constante de 
la n e e i ó n francesa. F ranc ia j u i e r e v i 
v i r segura, l ibre de toda p r e o c u p a c i ó n 
por par te de sus vecinos del Rhln . Y 
Uene r a z ó n Francir . y debe recono
cerla la Conferencia de Londres . 

Sin la o c u p a c i ó n do la cuenca del 
Ruhr por los franceses Aleman ia no 
h a b r í a pagado n i u n d ó l a r por repa
raciones y h a b r í a dado muchos d i s 
gustos a Ing l a t e r r a . Son t a n r isas las 
minas de c a r b ó n del Ruhr, que, s in 
ta i n t e r v e n c i ó n franso-belga, h a b r í a n 
aprovis ionado a todo el centro y sur 
de Europa, obteniendo Ingresos c o n 
siderables en o ro . Y las f é r r i c a s , con 
sus h ier ros y t r a n s f o r m a e i ó n de me
tales, con o l r e r o s que t raba jan m á s 
de ocho horas y perciben jo rna les i n 
feriores, h a b r í a n dominado los p r o 
ductos de Ing la t e r ra y de Franc ia . L a 
o c u p a c i ó n de| Ruhr ha resultado una 
l ecc ión de a l ta e c o n o m í a social y p o l í 
t i ca . Ha castigado el o rgu l lo a l e m á n 
y mantenido el equ i l i b r io del t raba jo 
m u n d i a l . Sin la o c u p a c i ó n del Ruhr , 
con las manos l ibres en aquella cuen
ca i n d u s t r i a l y mine ra , ¿ q u i é n o b l i 
g a r í a hoy a los alemanes a confor 
marse con el d ic tamen de los peri tos 
y con los acuerdos de la Conferencia 
de Londres? 

Es tao sugestivo esto tema de 1« 
Conferencia, que ha absorbido toda 
nuestra a f enc ión , d e j á n d o n o s escaso 
margen para d i s c u r r i r sobre la p o l U 
t ica i t a l i ana fascista. E n I t a l i a co
mienzan a levantar la cabeza los vie^ 
jos par t idos , cansados de los vejá-. 
menes impuestos a las ideas l ibéra le» 
por este imper ia l i smo de nuevo cuño 
inventado por M u s s o l i n i . E n todo* lo» 
p a í s e s en los cuales inf luyen los h o m 
bres de c o r a z ó n y de in te l igencia su
c e d e r á lo p rop io , porque a los igno
rantes se les puede mandar a palos; 
pero a quienes piensan y discurren y 
t ienen t í t u l o s que l eg i t iman la consi
d e r a c i ó n que el p ú b l i c o les otorga, a 
esos es preciso atenderlos y de ja r le i 
ía l i be r t ad de sus actos y do sus pala
bras. Y si sucede lo con t ra r io , Mus
so l in i y sus admiradores s e r á n a r ro -
llados por la r e a c c i ó n l ibe ra l y demo
c r á t i c a , n a t u r a l s e ñ o r a del mundo. 

E . COROMIXAS CORNELL 

CAPÍTULO OE RATERIAS 

Los discípuios de 
Caco 

Al tener conocimiento la policía de <pn, 
con alguna frecuencia, veri (loaban ro
bos de material en las obras que ia Compa
ñía de los Serrocarrilcs Catalanes efectúa ea 
el l-'rmlnp ríe Hospítalet, cüó orden de llevar 
a cabo olartas Investigaciones, que han dado 
por rcsulliiao el encuentro da 100 sacos d» 
cemento y 400 bloques tic lo mismo en po
der de Manuel Pefia Vlüanueva, quien n i 
ha podido lustllicar la procedencia oe dicho» 
rnatartales. 

En su virtud, ha sido detenido, Juntajnen-
te con oíros dos ¡¡idlviiiuos llamados Jutií 
Planaré Serra y Elíseo Tortosa, empleadoi 
de la Compañía mentida, y que también pa
recen complicados en el "asunto. 

— Ha ingresado en los calabozos del Pa
lacio de JnstiJla Jusé Llusás. que penetrd 
en el establecimiento de don Tom4g Belláa 
y en un momento de aescuido le sustrajo 
115 pesetas en piala, vtünte en calderilla y 
un bfllele de cien pesetas. 

— 6p Ia e-al'e de Enamoráis fueron det*" 
nidos Enrique Maquiveío y Joaquín Blanco-
por habfer sustraído del Intprior de una fá
brica dosaientos sacos vacíos que trataban 
ds vender a un trapero. 

— Pedro García Rodríguez ha sMo t r u -
iadado a la Prisión -Celular a dlspoalclón dal 
Juzgado de Atarazanas como autor de a» 
delilo de hurto. 

— Encontrándose Manuel Ayuso limpian
do en la calle de Pelayo el automóvil qo* 
conduce, se acercó al mismo un sujeto det-
conocido que le sustrajo el chaleco, en «1 
que guaidsba la cartera con su doeumecU-
olón y ÍZ5 pesefas, además de otro» «Aja-
tos valorados en 300 pesetas, sin que M 
lograra detener al autor de la ratería, a pa
sar de haberle perseguido unos guardlae t a i 
ta la Hornla de la Universidad, por la <in* 
desapareció el sujeto en cuestión, del qna 
se ignora su paradero. 

H O S P l T ñ ü , 127 

i i í ü i i i D Í e r 

T e l . 5 5 9 1 fl 

e í i s o o f i 

• B H H H H K O M B M H M a M i en iodos los anículos coafeccionitíos 



E L D I L U V I O Domingo , 87 d« Jul io de 1984 PAO. M 

C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

t ^ £ L v i s t r a , d e l m s t r 9 

Anoche l legaron a e s U ciudad, c o n 
forme a la fel iz idea de in tercambio , 
cien n i ñ o s m a d r i l e ñ o s para l l enar el 
hueco que otros n i ñ o s catalanes han 
dejado y que ahora veranean en E l 
Escor ia l . No nos cansaremos de a l a 
bar esta p r á c t i c a , que tan hermosos 
f rutos e s t á l lamada a dar, de los i n 
tercambios estivales, t i endo sensible 
que no sea m á s general v se extienda 
• otras ciudades de dletfntaa p r o v l n -
eias. Porque el n i ñ o , que de su estado 
f ís ico v de las excelencias del c l ima 
se cuida poco, en cambio, se encanta 
y queda seducido con la idea de que 
va a viajar , que va a contemplar otras 
ciudades dis t intas de la suya y que va 
a pasar muchas horas corr iendo en 
un t ren , él, que apenas conoce el r u i 
doso v a i v é n del t r a n v í a y las bruscas 
trerpidaciones del auto . 

Pero hay algo que atrae y subyuga 
m á s a los n i ñ o s , sobre todo a los que 
proceden del In te r io r , y es la v is ta de) 
mar . i E l m a r ! Han o ído hablar de 
41 muchas veces; han v i s to en los m a 
pas de la escuela unas anchas fajas 
azuladas que representaban sus aguas. 
« E s posible sea tan grande? ¿ C ó m o 
te sostienen en él navios de t a m a ñ o 

inmenso, con mi l l a r e s de b ñ m s r e s 
dentro, s i n hundi rse? . . . 

Estas preguntas y otras s imi la res 
invaden su mente, exaltan su i n t e l i 
gencia y engendran el asombro y ad
m i r a c i ó n en su cerebro. 

Los n i ñ o s m a d r i l e ñ o s , que acaso n i 
s iquiera han vis to el h i l o de agua del 
f aqu í f i co Manzanares, n i el estanque 
del Ret i ro , van ahora a saturarse de la 
v i s t a del mar, y es m á s : van a tener 
la dicha de v i v i r a su o r i l l a , con sus 
olas que ent ran por debajo de los pos
tes que sostienen su morada, en can
t a d o cont inuo con la j u v e n t u d que 
invade los b a ñ o s a todas horas . Sólo 
por este placer e s t é t i c o que la v is ta 

Í belleza del m a r ha do p roduc i r en 
os n i ñ o s m a d r i l e ñ o s e s t á suficiente

mente recompensado este v ia je . 
Recordemos cada uno nuestras i m 

presiones personales la p r i m e r a vez 
que vimos el mar, aun siendo ya m o 
zos y adultos. Es una i m p r e s i ó n que 
no puede definirse f á c i l m e n t e , que se 
siente muy honda, pero no cae bajo 
el domin io de una d e s c r i p c i ó n exacta. 
A u n d e s p u é s de v is to tantas veces, 
siempre nos subyuga y nunca nos can

sa >u e s p e c t á c u l o . ¡ T a n t a es t u a t raa-
o ión sobre nuestro e sp i r i t a ! 

Los n i ñ o s m a d r i l e ñ o s v o l v e r á n a su 
ciudad orgullosos de haberlo v is to y 
e x h i b i r á n ante sus amigos y vecinas, 
como u n m é r i t o excepcional, que han 
visto el mar , cosa que miles de m s -al l eños no han podido conseguir Ja

i s . 
Estos intercambios, sobre todo t r a 

t á n d o s e de regiones entre las cuales 
so ha querido sembrar cierta c i z a ñ a 
de a n t i p a t í a mutua , tiene u n alcance 
y una impor tanc ia que e s t á bien a la 
v is ta . Se l i m a r á n asperezas, desapa
r e c e r á n pre ju ic ios y prevenciones y las 
p e q u e ñ a s l lamaradas de odio se apa-

§a r á n r á p i d a m e n t e . Las n i ñ o s no ss-
en nada de esas vahas que se qu ie

ren poner entre castoflanos y catala
nes. H a b r á que o i r su char la y la mes
colanza quo h a r á n de sus dos l e n 
guas, aunque los ni f íos catalanes, m á s 
o menos bien, todos entienden y ha 
blan el castellano. 

En resumen, la ñ o l a dominante q u í 
q u e d a r á de esta s i m p á t i c a jo rnada se
rá que han vis to el mar, para muchos 
la p r imera y ú l t i m a vez. 

Y esto ya no se olvida j a m á s , 

FRAY GERUNDIO 

11 . l ' - í ^ - ^ J - ^ ^ 

BAmiilo 5. Socemora 
CBOGADO 

Granvia Layctana, 13 

SRHMDES m m m m SEKERHBÍS 
EN T O D A S L A S S t C C I O N E S 

D X J K . A . a s r T 3 S 3 E L Ifc^EB S D E A G O S T O 

Todos los géneros conservan su etiqueta S o o t * I O O en Cristalería, Loza, Artículos limpieza, 
Metal blanco, Optica y música. Relojería, Perfumería, 
Bomboneria, Camisería, Pañería, Lanería, Sedería, Len
cería, Tejidos y estampados de algodón y mercería, 

l O p o r I O O en Batería de cocina, Artículos para 
higiene, Dibujo y Pintura, Fotografía, Efectos de escrito
rio, Papelería, Juguetes, Artículos de piel, Bisutería, Ce-
plllería, Paraguas, Flores, Adornos salón, Joyería, Efectos 
viaje, Colchas y mantas. Cuadros, Muebles, Tapicerías, 
Lampistería, Mantelería, Sábanas, Ropa blanca señora y 
niños, Corsés, Delantales, Corbatas señora, Vestidos se
ñora, Abrigos señora, Sombreros señora y niña. Vestidos 
niña. Guantería, Pañolería, Mantonería, Corbatería, Bor
dados y puntillas, Pasamanería, Sombreros caballero, Cal
zado y Artículos de sport. 

1 S p o r I O O en Géneros de punto, Alfombras, este
ras y persianas. 

«SO p o r I O O en Trajes caballero. Abrigos y panta
lones, Prendas Cuerpos y Sport y Sastrería niño. 

Se fija un mínimo de com
pra de dos pesetas para 

obtener el descuento. 

Quedan exceptuados los 
artículos de marca y a 

precios tarifados 

Los artículos que tengan que confeccionarse y los encargos 
se entenderán sin descuento. 

i m m m e s p í a l e s par ü o u t e i o r a ü a 
30 por 100 en Lanería y sedería fantasía 
20 sor ¡00 en Algadanbs faatasia 
75 por loo ea MQiliLOS de vestidos, abricos y sombreros do sonora 
65 por too en MoD£L0S de vesiidos ntña 
30 por too en Corhatas señora 
25 por 100 en MODELOS sombreros niña y delantales 
50 por 100 sn Formas sombrero 
30 por 100 en TROZOS lanas y sedas y de pañería para cabalien 
20 por loo en TRuZOS algodones 

S I G L O , S . 
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P O R T E S 

E l t e n n i s e n l a O l i m p i a d a 

A m é r i c a c o n t i n ú a a c a p a r a n d o v i c t o r i a s 
L a a c t u a c i ó n d e l o s t e n n i s t a s e s p a ñ o l e s 

LA LEY DEL MAS FUERTE 

Contra lo que suponíanlo*—puesto que 
siempre liemos sostenido la teoría de qu« 
nadie es más ecuánime que el deportista, a 
posar de que ciertos deacoa&loa direoUvos 
íutbolísiicos de nuestra reglón y de o t r u se 
empeían en hacer cosas íeaa—; oontra lo que 
auxiocianios, deolmos, loa juegos olímpicos 
as han ensuciado, ea algunas oaasionea, coa 
acuerdos, ora tomados por Comités de ape-
iaciún cu ios asuntos técnicos de dlversof 
deportes, ora en aouerdoa de Aaambieaa y 
Congresos que de cada deporte se han ce
lebrado, aproveohando la ratmlón da ele-
ihentos direetivoa de todas las aaolooalida-
des. tos Estados Unidos de América han 
sido ¡os que se han llevado siempre la me
jor tajada, haciéndole todas laa demás na-
oifijes reverencia, presentándole vasallaje 
itmoMe alguna» de ellas. Loa yanquis no 
han sacado más que ventajas en todas cuan
tas cuiTBtiop.ee sa han debatido, y noa en-
contraOios que, siguiendo e! traxo que mar-
Can, en polftloa, Mao Donald y Herrtot, con 
respeelo a lo* ílnancleroa norteamerleanos, 
en esta hist^^ca Conferenola de Londres, 
los deportistas,' barruntando que loa Juegoa 
da 1928 se celebrarán en Los Angeles o en 
cualquier ciudad de América del Norte, puea 
con toda seguridad Amsterdam "pasará la 
ipano", se Inollcan ya por asta poderoaa 
dacICn da iíO.000,000 de habitan tea, con 
Oti taalo por ciento enormísimo de dapor-
tisfas. La ley del más fuerte se ha Impuesto 
en los tapetes verdes..., como ee Impondrá 
en los terrenoa deportivos en 1928. 

América, aprovechando oon habilidad la 
ocusi'n, ha arreglado el futuro programa 
olímpico de manera que aa excluyen da 
él tedas las pruebas en las cuales no tiene 
ninguna posibilidad de vencer, o en las 
que, por lo menos, no las han tenido hasta 
hoy. En atletismo suprimen ol orosa-counlry, 
en el que los yanquis no tienen ninguna 
posibilidad; suprimen la marcha, este de
porte tan tormldablemciite atlétleo, en el 
que los Estados Unidos Jamás destacaron, y 
suprimen loa 3,000 metroa por equipos, en 
la que tampoco pueden esperar nada. Ade
más, reducen las puntuaciones: en ves de 
dies puntos al ganador de una prueba at-
létira. ahora serán seis; de manera que 
América, más regularmente vencedora, oon 
más puntos qne nlngUTia otra nación, que 
tendrán entre los tres primeros de cada 
praebá por razón de su mayor número da par-
ilBípanles, con más vencedorea que ninguna, 
ae ehíuentra ya beneflclada... ABadlmos a 
eso su probable triunfo en rugby ¡ojol, su 
seguro en water-polo y casi seguro en fút
bol Asociación, y vorertios. en Í ÍS8 , qne en 
Los Angeles o la ciudad da América qua 
sea, no habrá más que «nos venoedores 
únicos: tos yanquis... 

Pero, viniendo de nuevo a los acuerdos 
de Comités de apelación, diremos que en 
water-polo hemos visto la coaa m*s enor
me y, a ¡a vez. más Indigna que pueda Ima
ginarse un deportista da buena fe. Bélglsa 
y los Estados Unidos jiiepan un match en el 
¿ua Bélgica gana por 2-0. Pero « los sme-
rieanris, se Ies mete en la mollera que el 
malí-h dfbe repetirse..., y, ofcctlvameute. se, 
repite, i Qué hubiera pasado si, en fútbol( 

asociación, ua equipo, no conforme oon una 
depislón dal árbritc, hubiera conseguido qn* 
el match se jugara de nuevot ¡La caraba, 
como óloen en Bilbao I Puea eato lo con
siguieron loa norteamerioonos, oon asombro 
de los que tonismo» otro concepto de tantos 
y tonta booorobles preatfgios "Internacio
nales" y de tantos nombras famosos, que 
la Prensa venteaba dn todaa direoetonea. 
I Buena, buena eatá lat ecuanimidad olímpi
ca! Otro caso, del m » hemos hacho y* 
mansión, es el que se refiere a la desealin-
caolón de ua boxeador francés, en beoeflcio 
da otro amarioaao. Loa luaoes dan venoedor 
al francés y al cabo de unos minuto» ae 
presenta el americano oon una mordedura 
en el pacho, de la que acusa al francés.. . , 
mordedura que nadie ha vlato, y. Ironqulla-
mente, "contra todo reglamento el Comité 
de apelación dló la victoria al americano. 
IY eei* Comité so quiso reparar la Injusti
cia ana sa cometió con Vttriá. porque, « a 
aantldo deportivo, España no pesaos obsola-
tamente nodal iQué edifloantel 

Apuntamos estaa caaos, que pueden servir 
<le leoolóa. En loa Comltéa la ley deberla ser 
para todos Igual, y en cuanto a lo», jueoea 
en los oonoureo», bien eatá nombrarlo* 
"neutrolea" (1). Pero serla también necesa
rio que ese* " neutrales"... no ae olvida
ran de le que ea neutralidad. 

EN TENNIS, MUESTRA ESPERANZA OLIM
PICA, ALONSO, ES VENCIDO POR EL VEN
CEDOR DEL TORNEO i : LA ÍRAYORIA BE 

PRUEBAS... A LOS AMERICANOS. 

Decididamente, no hemos tenido suerte. 
En tennis, deporte en que eooíláhamoa tener 
un segundo puesto, lo suerte dispuso qua en 
la tercero vuelta el méa calificado de nuaa-
tros repreaentantea, Manuel Alonso, se en
contrara con el representante americano 
Viccent Richards, oon el que sostuvo una 
ruda lucha: 7-6, 10-8, f - é , 6-8. e» decir, 
tres seta oon 26 "gamas'' paro Richards, y 
un sel coa 2 ! "gamea" poro Alonso, ce-
muestran bien claramente to que fué la lu
cha y el e í fueno de nuestro representante 
en los prueba* Individuales, "roa "gamea" 
dan la victoria a Richards, resultado bien 
mlnlnio, después de un partido admlrabla, 
aun aceptando lo que dioen lo* orlüoo», 
quienes reproch&a a Alonso no haber hecho 
más luego ea lo red. Pero dejemos a !i,a 
"técnicos" esta labor de desraenuzar el ori
gen de esta victoria o derrota, y veamo* 
cómo el equipo da Btpafia fué vencido en 
tehais. Los resniladoa que obtuvieron son 
los siguientes: — 

ladlvldaoloei 

Slndreu. — Bs veleldo en la primero vuel
ta por Rlohordson (Africa del Sur) 8-4 i -A 
6-3. 

Morales. — Bs vencido en la primero 
vuelta por Jacob (India) 6-1 6-4 6-4. 

Plaquer. — Vencedor en la primeia vuel
ta de Torrolba (Chile) 8-4 § - • 6-0 6-0; 
vencido en la aefrunda vuelta por Washsr 
(Bélgica) 6-1 6-4 7-6. 

Alonso. — Vencedor en la primera vuelta 
de Sabbadlnl (Italia) por w. e.; en la se
gunda vuella de Robson (Argentina) 7-9 

6-4 6-0 6-4: vencido *o la taroeri v u « « | 
por Vlaeeat Hiohards (Ainérieaj 7-6 i ú - l 

6 - í . 

Dobleai 

Plaquer-Saprlsa. — Veoeea o Canevá • 
Castro (Portugal) por v». o. *n la c r izur f 
vuslU; a Uonda-Fakado (Japón) t - t 6-1 
6-8 en la segunda vusiu, y san veacidoa sa 
lo tercer* por Condon-Riohardson (Afriot 
del Sur) « - Í 6-8 6-1. 

Alonso barmanoB. — Vanoaa en el pri» 
mer turno a Klngaoote-Wheatlay por 6-4 
6-S 6 - 1 ; ra ta aeguoda vuelta a Honda* 
OUmoto (Japón) 6-4 4-6 6-4 6-4; ara 
vensídoa sor Huntar-Vlacent Richard» (Aa* 
riaa) por 6-4 4-4 í - S . 

Doble miztM 

Seaortta Torrra-Saprisa- —' So la vrU 
maro vuelta vaneen a aeflorita PereSi-Sfor* 
purse 8-8 íO-t , pero sea veootdo» en b¡ 
vuelta «Iguleot*. 

Sefiorita Alvares-Fiaquer. <— Vasera es 
1 apriman vuelta a Tote-Sil» por w. e.¡ es 
la aeguade vuelta son también veneidoa. 

üAtnoDwvmaj* 

A . C A S A J U A N A 

Simple damaei 

SeOarita Marast, vencida por w . o, 
SsfloríU Torras veno* a lo saflarlta Per*-

111 (Italia) en la primera vuelta por 6-4, 
4-6 8-6; ea veaolda ra lo segunda vuelta 
por rala Jesup (8- t é-O). 

Seflorita Alvarea. — Vence ra k pr i 
mera vuelta a la seSorita Sbonara (Atoé* 
rica) 6-2 6-2; ra la segunda A la saflcrlt* 
Pottery (Holanda) por «-1 6-8; ra la tar
eera es vencido por Mod. Goldtág 7-5 6-S. 
Doble domoat 

Sefiorita» Torra* Alvar ea. — Son yeneU 
das cor Mod. BUlcul-BourgeaíB ra U pr i 
mera vuelta por 2-6 6-8 6-4. 

Sefloritaa Mamet-Pontrodoao, j». o. 

Loe venoedoraa del tornea olfmplec fue
ron: es simple. Vlncant Richards, que ba
tió o Coobet por 6-4 6-4 6-7 4-é í - í . Ba 
dable Richards y Hunter, vencedorea de los 
Alonaos, ganan ea lo flaol o Coobet y Bru-
gnon, franceses, por 7-B 6-8 6- t . Hn o im
ple dama», míe Wllla, América, vence a 
inlla. Vlaato, francesa, por 6-S 6- t ; en do
ble damoa, mía Wllla y mía Wlghain. Amé
rica, venera o mis Mao Kan* y Cowel! (IB-
giatsrro) por 7-5 8-6, y en el mixto, mi» 
Wighman y Wlltíatna vencen a rala Jeseup 
y RÍohard, con un escore que no tenemos en 
nuestras notos. América triunfa, pues, ea 
tennis también. 

[Será preciso, part futuras olimpiadas, co
locar a América fuera de concurso, como a* 
hoce con los buenos productos en la» Expo
siciones I 

I . CORBIN03. 

http://cuiTBtiop.ee
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La A«ambl»a da la Federaolón 

gi palpltanta interés que inspira la pré-
ttna Asamblea do Reus queda una res más 
iemostrado oon el siguiente dooumsnto: 

"Senyor president de la Fedsraeló Cata-
^aa de Clubs de Fútbol.—Ctutat. 

Sacara que tondament oouveuguts de que 

Sim a president de la Federaolé Catalana de 
ubs de Fútbol no ha d'lntsresar-vos cap 

íe les nostres aspiracions, car ban notori es 
(1 propóslt que ha aconsellat la oelabraoló 
¿e la aasamblea que a Reus tlndrá Uoo el pro 
ser día 89, ens permat, QO no obstant, mo-
¡Mtar-vos per si fos posslbls anoare el re-
iorn d'aquell bon desltg de quln fa poos 
Joras donaren provea 1 dol que dlsaortosa-
Dwnt tlnguerau que retraolar-voa por enut-
losa al ansemps que no esperada reotlflcaold 
Cia qui moments avants eslava d'aoord amb 
postres aspiracions? 

AUavores, amb la mi lio r armonía, aquella 
trmoola que tant necassita^-al fútbol oatalá, 
i qusnt encara no sTiavla proourat dasorlen-
ur a Toplnld pública parlant-ll de pesados, 
¡quina rfdloolesal, tot era planar, mes ara, 
lols un enoert deolaslu per parí de qui sobre 
tot organismo te autorltat única, pot fer tor-
Bar lea coses a n'el seu bon «ssert. 

3oia una palesa flaalltat de fora preferen-
»ies pot agermanar lea neoessltats de tots I 
Mr atxó antenem que a lo que nlngú pot 
iposar-ie per que oonvá a tothom, Pedera-
¿ 6 , alaba de primera 1 aegona categoría I a 
í' afloló tota, es lo que per alguns de no-
nltres Ja fou proposat. 

La nostra "antídeportlvltat" ens porta a 
pragnntar-vos: Pora bonio quo'l Centre de 
Esporta de Sabadsll, per exemple, aolament 
pu«uéa Jugar de oamplonat amb l'Europa, 
i l Marüneno I si Oraola? O be: Pora Just 
que a o'els sabadellenos afletonats al fútbol, 
per oaprlol, per compromls de qui slgül I 
Imb col «Igu!, s'la oondannás a no poguer 
fruir Vemooló deis tradlolonals parüts amb 
»1 Barcelona, «1 Sans 1 rEspanyol...? Hl 
ha dret a n'alxó? A qui com el C. 3., l'Eu-
fopa, el Martlneno, l'Espanyol i el Sans els 
ha oostat anya I anys de batallar, de fer sa-
«rlflcia de tota mena, de sofrlr disgustos 1 
da vanear tots ela obstaoles per arrlvar a 
la superior categoría amb l'anel ban Just 
1 ben llegltlm de lugar un oamplonat "com-

{lat", aa vergonyós que ara, do oop 1 volta, 
'una plomada caprtolosa, ea vulga perju-

41 car-loe tan greutnent, eoonómlcn 1 espor-
fivament I 

Par 90 diem que si bi ha serenitat 1 aques 
ta Impera en sis vostres actos cap mal fa-
f»u. tenlnt en compte el nostres desitjos, 
quo son: 

Primer. Que'l oamplonat de Catalunya Oe 
fútbol ea Jugul segons la fórmula quatre 
dais nous eatatuts 1 reglamenta de la Pcde-
Hold C. de Clubs de Fútbol. 

Ssgon. Que a la vtncnta temporada de 1925-26, s'ampllln a vult, anyaolnt-hl. en 
t i grop A, els dos olubs znlllors classlfloats 
•n el groo 6; en ol grop B, els quatre ml-
liora oiasfflcats en el grop de promoold, I 
jn el grop de promoolo, els minore olassl-
noats an k aegona categoría. 

Taroer. Que quedl subsistent al grop de 
promooM. 

Quart. Que'ls del-legata déla olubs en 
(•a assambleea de la P. C. C. P. siguin, for-
(osament, membrea del Consell dlrectiu del 
4¡ub que representin, o be aigutn desígnala 
P«I asa dub an aasamblea general. 

Outot. Que'l Consell direotiu regional 
ligul format per un president personal el-
"ífit par aasamblea, ela quatre mlllors duba 
del grop A, mlllor puntuáis; sis dos del 

Ífop B., da la matenta manera 1 els elnc 
implóos provlnolals de aegona categoría. 
Mes ara mateix. arreu de Catalunya a'esta 

Wlenl da neu la matelxa preparacló de aem-
Prs per asslstlr a TAssamblea da Reus 1 en 
Wi» assollr lo que exlgelx l'amo 1 senyor, 
1 devant de <¡o, nosaltres que tenlm con-

olenola de ia nostra dtgoltat, no anlram a 
a'aquella a fl de que sobra el partartoador 
oalguln totes les oonaequaooles de la aava 
aotuaolú. 

Pardooau, senyor president, al voa mo-
laetem al sxplioar-voa par que oo anlram a 
Raus I quln aa al nostre dealtg, que tant 
debd poguesalu atendré. 

Prou santa da sirena eoganyadora I dina 
de l'organisma de la vostra presidencia aa-
gulram ela manamants astattuta i amb an-
íusslasma ens apartarem da tot quant siguí 
sois ventaljós per aquel! qoa o¡ai& vulga la 
raó enllumanar. 

Respetuosameat. 
Clutat, 24 Jullol de 1924. 
Firmen ala «egüants olubs: Club Daportlu 

Europa, Club Deporllu Bapanyol, Unió Spor 
Uva de Sans; P. C. Aveni; ds l'Bsport, Club 
Daportlu Júpiter, Fútbol Club Athlétio de 
Sabadell, Jovantut Republicana de Llelda, 
Club Olmnástlo de Tarragona, Centre d'Es-

Eorls Bularleno, Club Esportlu Hostafranchs 
8. Llavant Catalunya, Athlétio Putboi 

Club del Turó, Barceloof Fútbol Club, Fút
bol Club Sambol Fútbol Club Badalona, 
Sport Club Mollet, Putbol Club Andreueno, 
Irla Putbol Club.» 

F O O T - B A L U 

O. D. Júpltep-Avaní 

Hoy, por la tarda, an el oampo del Aven^, 
en tre los primeros equipos de ambos clubs, 
tendrá lugar un Interesante match de fút
bol en homenaje al notable jugador aven-
olsta Esteban Molara, en demostración del 
aprecio que todos los elementos de aquel 
club sienten por el Jugador que en todas 
ocasiones ha sabido aemostrar el amor que 
siente hacia au club y por su constancia 
en defender sus colores. 

Loa últimos éxitos alcanzados por ambos 
equipos y la victoria que si Avemj obtuvo 
en el último partido tugado oon el Júpiter, 
hace que este partiao haya despertado la 
natural axpeotaclón en la barriada de San 
Andrés. 

R. O. D. Español, 9 l i F. O. Badalona, 2 

El último viernes, y ea el campo del 
Club Deportivo Masnou, se celebró ante 
numerosa concurrencia este partido. 

A las órdenes del aeflor Aramburo se ali
nean los equipos en la siguiente forma: 

Español. — Zamora — Amadeo, Saprlsa — 
Trabal, Pelaó, Rlbaldl — Malrlot, MaliorquI, 
Zabala, Colls, Juanlco. 

Badalona. — Brú — Massanet, Bosch — 
Rodrigo, Oámlz, Pérez — Giró, Relio, Te • 
Jedor I , Lllnás. Tejedor H l . * 

Toca aalir al EspaBol, que inicia un avance 
logra el primer goal por mediación de 

l is . La rapidez con que ha sido marcado 
eíte goal hace que el Badalona se descon
cierte algo. 

Al poco rato el Badalona logra un eor-
ner. que tira Giró, y el Bspaflol ae ve obli
gado a ceder nuevo comer, que aa rema
tado alto de cabeza por -Oámlz. Van cinco 
minutos de Juego cuando al Espafiol, «a un 
córner, marca al segundo goal por Media
ción de Colls. Por un buen rato ataca el 
Español la puerta del Badalona. La linea 
media de éstos se ve obligada a emplearse 
a fondo, ya que la pareja de baoks aiules 
paca de inseguridad. Se tira otro córner 
contra el Badalona, que ae malogra por fal
ta de Zabala; otro córner contra el Espafiol 
as despejado por Zamora; MaliorquI logra 
el tercer goal para el Espafiol, aprovechan
do un excelente pose. > 

Dos oorners contra el Badalona son des
pajados sin dificultad. Giró v Relio escapan 
en buena combinación, shotando el último 
y desvia Zamora a cerner. Otro ataque del 
Badalona, que ae diapone Lllnás a aprove
char, pero es cargado en mala forma por 

Trabal, dentro del áraa fatal; el referée lo 
deja paaar por alto. Zamora efectúa una 
soberbia parada au un ataque del Badalona. 
Se tira un córner por bando, aln resultado, 
y se llega al descanso. 

En el segundo tiempo el Badalona juega 
oon más oompanetraclóo, lo que hace que 
el Juego aea más nivelado. Poco a poco 
los costeños logran dominar a sus adver
sarlos. Estos Incurren en penalty, lo tira 
Tejedor 1 de una manera algo brusca y 
Zamora lo rechaza. Los realistas visitan la 
puerta de Brú, pero la defensa azul, que 
se ha puesto a tono, malogre los avances 
de aouélloa. Son tirados dos corners oou-
tra el Espafiol, aln resultado. Lllnás shota 
a goal, parando Zamora; pero Helio, muy 
oportuno, remata el primer goel para el 
Badalona. 

Ante este goal, el Juego eudurócese. El 
Badalona logra introducir el juego en el 
terreno del Espafiol, viéndose obligado Za
mora a Intervenir en Juego bastantes veces. 
Shot de Tejedor 1, que envía Zamora a 
córner. A las postrimerías del partido Oá
mlz. de un cabezazo, logra el segundo y 
último goal. Un ataque a ambas puertas, 
aln resultado, y termina el partido coa la 
victoria del Espafiol. De éstos los que más 
han gustado son Amadeo, Saprisa, Pelaó 
y Colls. Zabala, qu^ rinrante el primer tiem
po ha hecho jítegn m-Sotleo, en la segunda 
parte apenas ha hi ' 'lo. Del Badalona lo 
que más sóbresalíú fué la linea media, así 
como Relio y Giró en el ataque. 

El referée fué demasiado benévolo en 
varlss ocasiones. 

So 

Antes do jugarse este partido coñten-
dleron el segundo equipo del Masnou con
tra el Infantil del Badalona, venciendo ne
tamente estos últimos por la friolera de 
siete goals por ninguno los locales. 

T I R O 

La Sociedad de cazadores de 3arrlá ce
lebrará hoy por la tarde una tirada de 

platos en el stand de tiro de la Asociación 
de cazadores de Catalufia (Pedralbea). 

Bn él se disputarán Importantes premios. 
• « * 

Con motivo de la fiesta mayor de Saba
dell la Sociedad de cazadores la Aurora ce
lebrará los días 2 y 3 del próximo agosto 
un importante concurso regional y nacional 
Uro de pichón. 

Entre los muchos y valiosos premios que 
se han recibido para dicho objeto se cuentan 
unas copas del rey, del capitán general de 
Catalufia, del alcalde do la población, don 
Esteban María Rebat, y una escopeta del ar
mero don Mateo Paguaga. 

NATACION 

Del festival celebrado anteayer en Hataró. 

El entusiasmo desplegado por los compo
nentes del C. N. M. consiguió una ajustada 
interpretación del programa anunciado, ha-
bléndoso celebrado todas las pruebas den
tro del mayor orden y adterto. 

A continuación exponemos los resultados 
obtenidos, al par que breves detalles sobre 
el desarrollo de las pruebas: 

90 metros. Infantil. — Fué bien ganaUa 
por Pells, seguido de cerca por Espinosa y 
Fábregas. Tiempo del primero, 28". 

400 metros, Interotuba. — Borrás, del C. 
N. B., delante de Costa, del Pop. ae adjudi
ca fácilmente la prueba. Retrasados siguen 
Se garra, del C. N . Tarragona, y Torreíit, del 
Mataré. Tiempo del ganador, 8 m. 12". 

2B0 metros, relevoa a cinco estilos: bra
za, espalda, over, doble over y craw!. Prime
ro, G. N. Mataró, 3 m. 7"; segundo. Club de 
Mar, 8 m. 75" 4-5; tercero, Tarragona-Pop, 
3 m. H " 1-5; cuarto, C. N. Barcelona. 

tA TROPICAL 
E s t e b a n C a y 

r X J TMS. " f T 
( D e l i c i o s a b e b i d a d a f r u ( a s ) 

Nueva de Lacy, 3 bis 
TELEFOSO 369-S. I». 

B A R C E L O N A 
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Muy buena carrera del equipo ganador, 
ouyoi do» primeros nadadores consiguieron 
destacarse netamente. 

El equipo mixto Tarragona-Pop tomó par
te en la prueba fuera de ooncurao. 

BO molro» (debutantes, social): Primero, 
Cabaflos, 36" 4-5; segundo, Jullá, 87" 3-6; 
tercero. Cuadrada, 39". 

Cabafica, que por primera yai tomaba par
te en concursos, es una buena revelaolón; n i 
tiempo ea bueno y su estilo susceptible a 
•neloraotón. 

100 metros (campeonato looal): prime
ro, Boada, 1 m. 50" 4-5; segundo. Cuadrada; 
tercero, Crúzale. 

El tiempo es bastante malo. Bien ea Tar
dad qua m i » que una carrera pareóla se tra
taba de dar un paseo. 

280 metros, relevos, estilo llbret prime
ro, C. N . Mataró; segundo. Club de Mar; 
tercero, C. N . Barcelona. 

Nueva victoria del Club mataronéa gracias 
a Rolg, actualmente en plena forma. 

Water polo: G. N. Mataró, 4; G. N . Ta
rragona, cero. 

Fué un partido Interesante a pesar de la 
superioridad do los vencedores. 
Match* Internacionales : ; Esta torda festi
val d« deapedida con el equipo nacional hún

garo. 
El programa del festiral de despedida da 

loa campeones húngaros aue se celebrará ca
ta tarde en la piscina del Club de Natación 
Barcelona ea el siguiente: 

1. » Partido do water polo entre el equi
po da segunda categoría y otro de aeleooión, 
ambos del G. N. B. 

2. » 33 metros, Infantil. 
3. * 66 metros, debutante». 
4* Saltos de palanca. 
5* 50 metros, internacional. 
8* Carrera Internacional de retavos a 

cuatro estilos (4 por 33). 
7. » Carrera Internacional de relevo* (14 

por 60 ra.) 
8. * Partido internacional da water-polo, 

equipo nacional de Hungría contra C. N. B. 
El partido Anal de water-pelo completa 

el interés del festival de esta tarda, que dará 
comienzo a las cinco y media. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
El aeflor Rossell, del Comité regional de 

Club» de Puthol, ha pasado por Lérida, y 
su venida ha dado lugar a que se hablara 
de cusas pasadas que muestran cuánto con
vendría un enérgioo desinfectante que pu-
WQoara de una vcx el ambiente mefítico que 
en cuestiones deportivas respiramos. 

Como saben nuestros leotorea, aquí, para 
nuestro uso particular y exclusivo, ae ce
lebró asamblea general de clubs de fútbol; 
esto fué el sábado, y no dejó de extraflar-
nos a los aficionados al deporte que ae hu
biera anunciado con mucha antlcúiaolón esta 
asamblea, siendo asi que debía oelebraraa en 
Barcelona, para aprobar el nuevo proyecto 
de estatutos; de llegar a acabarse hubiera 
Invalidado en absoluto la asamblea leridana 
convocada para renovar el Comité provin
cial, por cuanto, con el nuevo estatuto la 
urganltación de las federaciones varía radi
calmente. Lo natural T>ra, pues, qua al Co
mité regional avisara a lo» provinciales pa
ra que suspendieran sus asambleas hasta 
después de la de Barcelona. Bato evitaba 
hacer trabajo en balde. Pero la asamblea 
de Lérida ae celebró con sorpresa da todos 
y tampoco llegó a acabarse porque el peao 
de la» trampas y martingalas le privaron 
todo movimiento y revento a los primero» 
paso». 

Añora, con la venida del seflor RosaeD 
heme» sabido que, efectivamente, la asam
blea da Lérida no debía haberse celebrado 
lógicamente ni legalmente, puesto que el 
Comité regional oportunamente "mandó al 
de Lérida orden de suspensión de la citada 
asamblea"; pero los señorea mangoneadores 
que dividen sus amores entre el fútbol y 

los toros, escamotearon la comunicación da 
Barcelona, y con extrafleta da todoa U asam
blea ae reunió. Hubo, pues, conato de asam
blea. 

¿Qué interés podían tener esoa seOore» 
en celebrar la tal reunión? Pues el mismo 
del pasado afio: apoderarse del Comité con 
la beata Intención de caciquear y dosificar 
o escamotear el oxigeno para la respira
ción de los club» qua no ae sometan a lo» 
adoradores de Charlot, Llaplaera J su bo
tones. 

El afio pasado esto le» salló muy bien; 
"crearon" ios clubs suficientes para aaegu-
rarse una fuerte mayoría, y luego, con una 
buena dosis de "barra", llegaron a su aspi
ración suprema: a ser campeones... del 
campo de Agramante. 

Este afio la cosa no ha ido tan angeli
calmente; los club» rurales, en cantidad ex
traordinaria, se han apartado de esa gente, 
negándoles sus votos; la coaa peligraba, y, 
ante el temor do derrumbamiento que les 
entró a última hora, so apeló a la grosera 
maniobra da presentar falsa» delegaclone» 
con objeto de sumar votos, obtener un nue
vo triunfo y deolr luego, ds cara a Barce
lona: Ya véls, campeones indiscutible» y 
elegidos nuevamente al pináculo del poder 
y de la gloria. Somos una fuerza indiscuti
ble ante la cual hay que descubrirse, somos 
los amos de toda una provínola. Hay qua 
rendirse a nueí tro poder. 

Pero ha» hueso» difíciles de roer, v los 
taurófilos tienen aún la dentadura de leohe 
para masticar; por eso al primer mordisco 
na venido el derrumbamiento estrepitoso y 
todo se lo ha llevado el Séoorla. Anta el 
peligro da derrota suspendieron la asamblea: 
el martes so celebra otra vez la regional en 
Reus, probablen'-ate se aprobarán los nue
vos estatutos, y i adiós. Ilusiones I Joventut 
Republicana ha sido rehabilitada, como no 
podía ser de otra manera; ha retirado sua 
querellas, y los empresario» del Llaplsera. 
con la humildísima y sana Intención qua lea 
caracteriza, escamotean la orden que al 

Comité regional lea da de que comuniquen 
a lo» club» leridano» la rehabilitación de 
Joventut, viéndose en la vergüenza de te
ner que leer a la fuerza ante la asamblea la 
sarta de Barcelona y quedarse en paflos 
menores al demostrarse con claridad meri
diana la mala fe da sus acto» caciquistas. 

El Club Lleldatá — entes de los lerrou-
xistas, después monaguillo de la Penya y 
hoy "majordona" da la U. M. N . — no exis
te ya; su bala ea cosa oficial en la Federa
ción y, por lo tanto, al cargo da secretarlo 
que este club ostentaba deja de pertene-
cerle. pues en la citada asamblea del pasa
do sábado, con una mandíbula descomunal, 
se presenta ai delegado del que fué Club 
Lleldatá a ocupar su pueato de secretarlo, y 
para qua abandone ese puesto, al qua ae 
habla pegado como una alcaparra, hay que 
echarle como a un sarnoso. 

En fin, i a qué seguir, si todo fué Igual, 
si la historia de loa creadoras ( i I) del de
porte leridano no ea más qua al sedimento 
de una alcantarilla T 

Mercados 
Mañana so celebrará mercado *n laa si

guiente» poblaolone» de Catalofia: 
En esta provincia: Manlleu, Manreaa, San 

Clemente de Llobragat, San Fellu da Llobre-
gat, San Martin S as gayola» y Cardedeu. 

En la de Gerona: Olot. Santa Coloma de 
Parnés y Torroella de Montgri. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, T4-
rraga • Tremp. 

En la da Tarragona: Crelxell, Reus, San
ta Coloma de Queralt y Tortosa. 

El martes próximo se celebrará: 
En esta provincia: Argensola, Calaf, Cal

das de Montbuy, Mataró, Mollet y Vleh. 
En la de Tarragona: Ampoata, Arbó», Cor-

nudella, Montblaneb y en la capital. 

En la da Carona: Bes al ü. CaaUUón da 
Ampuriaa, Hostalrioh, Palamds- y en la ca
pital. 

En la de Lérida: Cervera. Palaa da Angla-
sola. Seo de Urgel, Solsona y SorL 

I m p u e s t o ú n i c o 

P r o p i e d a d i n d u s t r i a l 

E q u i d a d e n l o s i m p u e s t o s 

U * aquí lo* trea temas que parecen má» 
diflollea que 1* cuadratura del clronlo. y, 
sin embargo, a mi modo da ver, eólo depen
da da la voluntad de lo* de arriba y da loa 
ds abajo, pus* cuando al Estado a* com
penetre (gobierne Pedro, gobierne Juan) da 
lo que representa en la nación; cuando el 
Estado, digo, comprenda que au mlalón e» 
la de buscar la parra armónica entre gober
nantes v gobernados; cuando vea que no 
deba gobernar como amo, sino como admi
nistrador da la nación y encargado da hacer 
cumplir loa acuerdos o leyes que, de común 
aouerdo, ge dictan, entonce» tendremos |* 
mitad del camino andado y podremos espe
rar ya algo bueno, i Cómo compietaremo» 
ei reetOT Pueg haoléndono* al cargo, loa da 
abajo, da que, directa o Indirectamente, to
doa debemos contribuir a las cargas del 
Estado y del Municipio, y darla toda ola»* 
ds facilidades para que pueda llenar cum-
plldament* su misión. 

El Estado y el contribuyente deberlamo» 
ser amlgug y trabajar de común acuerdo para 
bien de todoa; (mas, si bien nosotros domo» 
las pesetas, él ea el encargado (con más o 
menoa Justicia) de distribuirla». Por consi-
gulenla, trabajemos, luchamos todo lo qu* 
sea necesario para la consecución del Qo 
que noa proponemos, pue* no ea ningún Im
posible ni privilegio lo qu* pedimos, sino 
acto* de Justicia y equidad, y, como a ta
les, oreo no debe negársenos, máxime cuan
do no hay perjudicados, y, caso de Haberlo*, 
seria una Intima parte. Con el Impuesto 
único, no sólo saldríamos ganando lo* In
dustria! y comerciante», sino qu* tam
bién et Sitado llevarla su buena parte, pue* 
ahorrarla la* tre» cuarta» partea dal engra
naje qu* lleva aparejado el sistema de t r i 
butación actual, y cuya cuantía seria de con
sideración. 

La propiedad Industrial también a* una 
cosa muy Justa, pue» seria un lenitivo a lo» 
sinsabores, sacrificio» y basta privaclone» 
de la mitad de la vida, y, además, a loa pro
pietario* i qué más la* darla qua el arren
datario fuese A o B, mientras quedasen a 
salvo au» Interósea, cosas qua ya *« tienen 
en cuenta T Además, casi estoy seguro qu» 
al se abriera un plebiscito, al 90 por 100 
darían au conformidad. 

Ahora viene lo que pareo* má* dlfloil y, 
sin embargo, no lo oreo asi. pue» »ólo de
penda del querer hacerlo, y aa al qu* cada 
uno tribute por el giro que tanga, coaa Jus
tísima y equitativa, a 1* que nadie pondría 
reparo, aalvo de ponerse en evidencia. Di
cen que esta sistema darla lugar a oculta-
clonea, lo qua no negaré; paro, en tal caso, 
ahí o»U el Eatado para vigilar a Imponer 
su* sanciones, que desde luego deberían 
ser muy severas, o sea desda I * Modela ai 
cierre da »u Industria o comerolo, pues, 
desde el momento que se obra en Justicia 
y equidad, no debo haber Indulgencia con 
el culpable. 

Por lo Untó, la misión da comerciante* 
a Induatrialea e» trabajar y trabajar, ade
lanta y siempre adelante; que »t bien •> 
paciencia y la constancia ion árbol»* o» 
ralee* amarga», en cambio llega un día qu* 
dan sua duleea fruto». 

iLograremo» lo que deseamos T Allá va-
remo». 

JUAN BSTBVBZ 

PIANOS ELECTRICOS "HÜPfELD" 
U n i c o c o s a QUG c u a n t a c o n t A i w i c m p r o p i a d a m ú s i c a par ; 

P r o p i o » p a r * a i B a r s , C a f é a , H e » * * 1 * 1 ' 
r a n t s . B a l n e a r i o s . S a l o n e s d e B a " " 

t o d o s s u a I II o t r u m a t i t o a a n B a f c a l o n a 
Representante cxclu- L , H. I i • I I w i a m u r i w p i ' u fian t'aa —• • — • - • 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

M o s c o u y W a s h i n g t o n 
Entro los Gobiernos nortuaraerloano y 

francés había cierto acuerdo acerca de BU 
política con el Gobierno comunista de Ru
da; ambos eran contrarios a reconocerlo 7 
ce habla convenido que cada uno de ellos 
Informase ai otro sobre toda modiflcaeiún 
de política que tuviese en este asunto. 

Ahora M. Herriot, primer ministro y mi
nistro da ríeeoolos Extranjeros de Francia, 
ha oomunlcaoo al de Washington que aque
lla nación se proponía reconocer al de Mos
cou, reconocimiento que después ha sido 
acordado en un Consejo de ministros efec
tuada en París. 

Francia ha seguido el ejemplo dado por 
InRiaterra. aunque era la nación europea 
mia hostil y en su conducta ha ejercido, 
sin duda, influencia la presión de millares 
de franceses que son tenedores de Deuda 
rusa. No esperan que se les pague ni ahora 
al en largo tiempo; pero si el Gobierno co
munista reconoce la Deuda, este papel, que 
hoy estS por los suelos, adquirirá algún va
lor y será negociable. 

En los Estados Unidos no hay tenedores 
da Deuda rusa; no hay más que un tenedor, 
el Gobierno de Washington, que prestó di 
nero al de Husia durante la guerra, antes do 
la revolución comunista. Asi, pues, e! Go
bierno de esta República no está sometido 
A presión aigona y tiene absoluta libertad 
de acción para su política con Rusia. 

Ha sido siempre hostli a los comunistas, 
que se han apoderado de aquella gran na
ción, y su hostilidad se funda en que ellos, 
•obre haber suprimido la libertad y la pro
piedad individuales, han establecido un r é 
gimen tiránico y sanguinario, al lado del 
«ual el Terror francés resulta cosa de poca 
monta. Aquel Terror no duró más que al
gunos meses del afio 1793; el ruso lleva 
*0OB da duración y ha saoriflcado muchos 
millares de vidas humanas. 

El Gobierno de Washington no transige 
«on aquellos comunistas, pero es amigo ae 
Rusia, que siempre lo fué de log Estados 
Unidos. Hubo un momento, cuando la gue
rra ruso-Japonesa, en que el pueblo norte-
tmerioano tuvo el olvido de aquella amistad 
7 cometió el error de simpatizar con el Ja
pón. Hizo esto probablemente trabajado por 
la propaganda inglesa. 

Pero cuando aquí se vló que el Japón ha
bla venoldo demasiado y dado muestras de 
na poder naval que algún día harl^. sombra 
a loa Oslados Unidos en el Pacifico, se aca
bó la ahnpaUa haola log Japoneses y renació 
¡a am-istau hacia Rusia, donde la caridad nor
teamericana ha heoho muchísimo más que 
nación alguna para combatir el hambre ori
ginado por el régimen comunista. 

A éste la sucederá otro, o por evolución 
de los actuales gobernantes, o por algún 
golpe de fuerza que los derribe. Aquella na
ción colosal - tendrá Gobiernos liberales y 
humanos que serán reoonooldos por los Es
tados Unidos y sabrán agradecer a este otro 
«oloso que haya boicoteado s los bolchevi
quistas. 

Ahora funciona en esta ciudad una dele
gación de los rusos llamada "Verdes", que 
«onstltuyen una Asociación de campesinos 
«on treinta millones de afiliados, Asociación 
fundada en el año 1905, cuando se eslable-
«ló en Rusia el sistema constitucional, y 
que no es propiamente "un partido político 
•—ha dicho el jefe de la delegación, Mos-
aowlnov—, sino un movimiento nacional de-
ttocritioo". 

Pero, aunque los "verdes" no se tienen 

Eor partido político, se proponen flaes po-
tloos. Su programa es, según Moskojvinov, 

este: 
Primero. Eobar abajo el Gobierno bol

cheviquista. 
Segundo. Convocar una Asamblea cons

tituyente, elegida por el noventa por ciento 
de la población, para que los agricultores, 
que son ese noventa por ciento, determinen 
la forma de gobierno que se ha de dar al 
pais. 

—Pero — ha afiadldo el Jefe de la dele
gación— no excluiremos do la Asamblea a 
log habitantes de las ciudades, ni a los Inte
lectuales, que están afiliados en los varios 
partidos. 

También ha dicho Moskowinov: 
—No bien hayamos establecido el Gobier

no agrario, después de la calda del bolohe-
vlquifmo, reconoceremos lag deudas con
traidas por el Gobierno Imperial y por el del 
socialista Kerensky, que le sucedió, 7 el de 
log Estados Unidos será uno de los pr i 
meros acreedores que cobrarán. 

El delegado espera que los bolcheviquis
tas caigan en al otofio de este aflo o, a más 
tardar, en la primavera. Estas podrán ser 
cuentas galanas, que saldrán o no saldrán; 
pero basta la existencia de ese movlmienlo 
de lo» "verdes" para augurar que ya ha en
trado en su crepúsculo el comunismo ruso, 
combatido también por ios "blancos", quo 
aaplran a establecer una monarquía liberal. 
"To mend or to end", dloen los ingleses: 
o enmendarse o acabarse. SI el bolohevi-
qulsmo no Be modifica de dentro para afue
ra hasta llegar a no ser comunista, caerá 
balo los golpes de sus enemigos. 

Y en la nueva situación recogerá el Go
bierno de Washington los frutog de la po
lítica que ha seguido y sigue y que enton
óos habrá quedado plenamente Justificada. 

No podía, en verdad, ser otra dentro de 
la lógica y del sentido común. Serla absurda 
Inconsecuencia que los Estados Unidos re
conociese a un Gobierno que, además de re
pudiar las Deudas del Estádo, ha confis
cado fábricas y- asesinado a sus dueOos, 
mientras que cuando se trata da Repúblicas 
americanas que nada han repudiado, se las 
ocupa militarmente — como se ha heoho en 
Haití y Santo Domingo—, %o pretexto de que 
es necesario arreglarles la Hacienda para 
asegurar en ellas el pago de la deuda, o, 
como en el caso de Cuba, ge envía nn ge
neral Jurídico con algo da financiero y un 
poco de perito electoral para que Imponga 
la nivelación de los presupuestos, con el 
fin de amparar los intereses de acreedores 
extranjeros. 

Se ha hecho lo menos que ge podía ha
cer contra los holoheviquistas, de quienes 
dijo el francés Clemenceau cuando era pr i 
mer ministro: 

—No pactaremos con esos crimínales. 
Han estado enviando aquí agentes y di 

nero para fomentar conspiraciones y el Go
bierno norteamericano so ha limitado a no 
reconocer a los autores de esas tramas. Y 
el pueblo norteamericano, distinguiendo en
tre el pueblo ruso y gu odioso Gobierno, ha 
procurado mitigar la desventura del pri
mero. 

Si toda la política exterior que se hace 
ea Washington fuese tan atinada y tan no
ble como esta, no habría más que aplausos 
para ella en la América española. 

ANTONIO ESCOBAR 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

SEÑALAMIENTOS PARA MAS ANA 
SALA DE VACACIONES 

Audiencia tepritoria! 
No tiene señalamientos. 

Audiencia provincial 
San Fellu de Liobregaf. — Un oral por 

homicidio contra José Garatochca, 

En los juzgados 
Diligencias 

El Juzgado del Sur, secretaria de don 
Miguel Serrano Flores, instruyó durante Bus 
horas de guardia 24 diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia siete detenidos. 

Le sustituyó el de la Concepción, aecre-
taria de don José María Guardiola, al que 
hoy relevará el del Hospital. 

Detención de reclamados 
Como supuesto autor de una estafa de 

600 pesetas a la dueña de una pensión de 
la Rambla de CataluBa ha sido detenido por 
la policía Enrique de Palma Segura, que
dando en la Celular a disposición del Juagado 
de la Universidad, que lo tenía reclamado. 

¿Será verdad? 
Recortamos de "La Veu" : 
"Por los oirredores del Palacio de Justi

cia ce habla, entre curiales, del caso espe
cial que está pasando. Una persona, el nom
bre de la cual todo Barcelona ha pronuncia
do con mofivo de un ruidoso incidente, no 
se sabe que haya depositada la fianza pecu
niaria indispensable para ocupar un cargo 
público." 

De Instrucción pública 
Se ha dispuesto por real orden que durante 

el periodo comprendido hasta el 31 de agos
to próximo cada uno de ios maestros y 
maestras de las escuelas nacionales se pro
vean de la cartilla gimnástica infaalll, a fin 
de que la posean y conozcan antes del co
mienzo de las tareas escolares del mes de 
septiembre. 

A este fin, los inspectores cuidarán de 
que cada maestro o maestra solicite del 
delegado gubernativo refpectivo el oportuno 
ejemplar, cuyo precio se abonará con cargo 
al primer presupuesto que se forme para 
este ejerolcio económico de cada escuela o 
sección de graduada, sin cuya inclusión no 
podrá ser aprobado por el inspector respec
tivo dioho presupuesto escolar. 

Los inspectores, en sus visitas, cuidarán, 
bajo su responsabilidad, de que en cada 
escuela o sección de graduada exista dicho 
ejemplar y de que cuando esté deteriorado 
vuelva a ser adquirido otro, con cargo al 
material. Incluyéndose su importe en el pri
mer presupuesto que se forme. 

Igualmente cada Inspector deberá proveer
se de un ejemplar de dicha cartilla con eargo 
a los fondos de material que cada uno tie
ne asignado. 

— Ha fallecí lo el maestro interino don 
Alejandro de Miguel Alegre, que ejercía en 
la escuela nacional de la calle de San Ma
riano, San Andrés. 

— El inspector de primera enseñanza, 
sefior Ibars, ha dirigido una circular a los 
maestros de escuela recordándoles la pre
cisión de adecentarlas en el presente pe
riodo de vacaciones y antes del 1.» de sep
tiembre próximo, adaptando los locales de 
dichas escuelas a las indispensables condi
ciones de higiene. 

¿ I • _ _ f _ , ^ 1 . » „ 0 - » 1 5 i . « « , i - » EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LAS 
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Los mozos de escuadra 
La fuerza de Surte puso a diüpoaioiún del 

Juzgado de inslrucolón de Maurosa que lo 
te uta reclamado en causa sobre corta de pl -
uos, al sujeto Castor Bailón Herreros, natu
ral de Aoguela (Ouadalajara), sin domi
cilio. 

También la de este mismo pueblo puso a 
disposición del Juzgado al vecino José Pé -
res Sarclcra, natural de Alloya (Teruel), por 
haber amenazado de muerte a su convecino 
Guillermo Gufialons. 

La de Montjuioh puso a disposición del 
Juzgado de Instrucción de guardia a los 
sujetos Miguel Rodríguez Fernández, na
tural de Cuevas de Vera (Almería); Pas
cual Rubio Petit, natural de Vlllarreal (Cas
tel lón) , y Concepción Martínez, natural de 
Cartagena, haiblatnes los tres en laa barra
cas de la barriada denominada "Animeta", 
por haber sostenido una rlQa en el bar La 
Marina, resultando todos con heridas de 
pronóstico reservado. 

La fuerza de Santa Coloma de Gramanet, 
on unión de la de Moneada, detuvieron a 
Antonio Ortega Coronel, Dolores Ortega Gil, 
Fernando Almansa Veciana 7 José Segura 
Salinas, todos naturales de Gado (Almería), 
y. vecinos de Moneada, como presuntos au
tores del incendio ocurrido el 13 del actual 
en un bosque de aquel término, propiedad de 
don Kaudilio Carreras y don Anselmo Riu, 
quemándose una gran cantidad de pinos, va
lorados en una crecida suma. 

Dichos sujetos fueron puestos a disposi
ción del Juzgado correspondiente 

La de Hospitalet de Llobregat puso a 
disposición del Juzgado a los vecinos José 
Vivauco Jmiénez y Juan Marín Soler, ambos 
naturales de La unión (Murcia), por haber 
sostenido una rifla, agrediendo el olarln con 
una navaja al Vivanoo, y í s t e con un revól
ver para defenderse, interviniendo los ve
cinos Francisco Domínguez, natural de Ger-
Ja (Almería), Manuel Pé rez Cañuela, natu
ral de Cartagena, y Mariana Masores Car-
mona, natural de Oerja. Resultaron de la 
refriega el Marin con una herida en el cuellol 
de pronóstico reservado, habiendo sido tras
ladado al Hospital Clínico, 7 los demáscoo 
heridas leves. 

La de Cornellá denunció al Juzgado a los 
Bujetos Aparicio Aizpurtca e Isidro Llórente 
Capdovlla, por haber sostenido una rlfia, de 
la que resultaron ambos con heridas. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCÉLONA 

SABADELL. 

El día 30 del actual, por la noche, sé 
reunirá en Asamblea general ordinaria, en el 
local del Orfeón de Sabadell, la Asociación 
de Múflca. 

•— Se asegura que próximamente se cele
brarán en esta población una serle dé con
ferencias de carácter político. 

— En el Campo de la Sangre se ha ins
talado un circo rfe grandes dimensiones, con 
motivo de la actual feria. 

— Prosiguen con mucho entusiasmo los 
preparativos para la prósiraa fiesta mayor. 

— Estos alas haoe mucho calor T esta 
población nota la ausencia de mnchi gen-
id . que se encuentra veraneando. 
•v . El corresponsal. 

SAN PEL1U DB LLOBREGAT, 

Ha sido adjudicada por el Ayuntamiento 
la ejecución de las obras de urbanización 
d« una gran avenida de mis de un kilómetro 
d< longitud por veinte metros de ancho, la 
flne, partiendo de la carretera frente a la 

finca denominada Torrcblanca, propiedad da 
la marquesa viuda de Monlsurof, llegaré, 
hasta la riera de la Salud, siguiendo casi pa
ralelamente la linea del ferrocarril por la 
parte alta de la población. 

Varias personalidades han adquirido te
rrenos en la citada avenida, en la que se le
vantarán muchas edificaciones. 

El corresponsal. 

• SAN CUGAT DEL VALLES. 

Ha tenido efecto la inauguración del ser
vicio de aguas para la poulaclón, en cele
bración de lo cual se han organizado diver
sos y variados festejos. 

Asistió el gobernador civil de la pro
vincia, general Lossada. 

Laa aguas para el coasumo de esta po
blación han sido traídas del manantial de Mas 
Caldés. según proyecto del Ingeniero mecá
nico electricista seflor Farell. ultimado y de
sarrollado por la Sooiedad de Crédito Hipo
tecario. El rendimiento de agua que da el 
servicio inaugurado es de 200 litros por 
habitante. 

A las once da la mañana llegó el goberna
dor civil, siendo recibido por el alcalde, se-
üor Estapé. 

Inmediatamente el gobernador, precedi
do de toda la comitiva oficial y numerosí
simo público, se dirigió al histórico mo
nasterio del San Cugat, y después se pro
cedió a la ceremonia de la inauguración de 
las aguas, que tuvo lugar en la plaza de 
Ootaviano, que estaba artísticamente enga
lanada. 

Autoridades e Invitados se trasladaron 
luego al Parque municipal, donde se les ob
sequió con una sesión de bailes típicos ca
talanes, quq fueron aplaudldlslmos. 

El corresponsal. 

TARRASA, 

Se aecinro un incendio en un taller de 
carpintería situado en la calle de San Ma
riano, número 160, propiedad de don Ha-
mún Armeogol. 

Acudieron al sitio del siniestro los bom
beros, los cuales, ayudados de los vecinos, 
lograron aislar el fuego al cabo de una hora 
de haberse Iniciado y después de haber con
sumido loa enseres y existencias que habla 
en el taller, que estaba asegurado. 

El correspOnsaL 

RUBI. 

Ha sido sentldislma en esta villa la muer
te del Insigne dramaturgo y gran poeta, ho
nor de las letras catalanas, don Angel Gui-
mcrá. i 

Entro otras entidades hizo constar oficial
mente su duelo la Agrupación dramática 
Santiago RusiDol, la cual se propone dedi
car a la memoria del ilustre escritor su 
primera función, la que consistirá segura
mente en una representación de "Mar 1 Cel". 

•— Para estos días los elementos del Can-
tro Democrático Republicano han proyeo-
tado varias excursiones. La primera es la 
que está llevando a cabo la Agrupación dra
mática B. Rusifiol, la eual salló ayer para 
Caldas de Malavella y San Fellu da Gulxols, 
en cuya población habrán pernoctado, de
dicando e l día de hoy para visitar Corona. 

— El Grupo Excureionlstá saldrá hoy pa
ra Santa Cristina, verificándolo una semana 
más tarde el coro de la propia entidad, que 
se trasladará a Perplflán. A todos deseamos 
buen viaja. 

— Han empezado a darse bola» de estrlo-
nlaa a los perro» que vagan por las calles 
s!n bozal. Por cierto que convendría evitar 
en lo posible el espectáculo que la agonía 
de dichos canes proporciona, particular

mente ea las vías de mucho tránsito. 
—Bn lo de! censo eleotoral no hay no

vedad. 

— Ha sido clausurada ya e n ' las Ea< 
cuelas Ribas la Exposición da trabajos es
colares. Fué en extremo visitada y mereció 
grandes elogioo-

Bl corresponsal. 

TARRAGONA 
Han reanudado los trabajos loa obreros 

toneleros que hacia una semana estaban 
suspendidos. 

— En La Blabal del Panadés se celebrará 
hoy la fiesta del pedal, que promete versa 
en extremo concurrida. 

En Vendrell se han reunido,ya con motu 
vo de esta manifestación deportiva innume
rable» ciclistas. De Tarragona oonourrlrid 
unt-g sstenta. 

— En la carretera de Reus, cerca del 
puente tendido sobre el río FranooU, chocó 
contra un árbol un automóvil de turismo que-
quedó destrozado completamente. 

Afortunadamente, ninguno de lo» que Ibaxl 
en ál sufrió el más leve dafio. 

El oortesponstí. 

L E R I D A 
Ha sido elegido presidente da la Cámara 

de Comercio de esta el conocido Industrial 7 
amigo nuestro don Pedro Mas. 

— Bl balance semanal del Montepío y O». 
Ja de Ahorros da como Ingreso» 65,166 t¡0 
pesetas y como salidas 62.239'50. 

Libretas nuevas, 0. 
— En Cervera ha empezada á funolona* 

un Laboratorio municipal para la Inapeeelóa 
sanitaria de productos allmentlolo», balo la 
dirección del veterinario sefior Tarrago. 

— El vigilante nocturno de la Bordeta 
sorprendió a dos prójimos en el momontj 
que bulan con ua saco lleuo de gallinas qat 
hablan hurtado da un huerto. 

Para aligerar la marcha abandonaron ol 
lastre, y, efectivamente, con un fuerte sprint 
desaparecieron como exhalaciones. 

— La división forestal de este distrito ha 
publicado una circular dirigida a los alcal
des, para que éstos la divulguen, «noamln». 
da a evitar gne en este tiempo de pertloai 
sequía se prenda fuego a los bosques y ma
lezas de los montes. 

Los consejos que en la misma se dan ya 
están bien, pero sospechamos que lo» qu» 
deben seguirlo» no pondrán mucho empece 
en su cumplimiento. 

— A causa de la» lluvia» que han caldo'.,, 
fuera de Lérida, la temperatura ha bajsdí 
considerablemente. 

— Se ha celebrado la verbena de San Jah 
me. En el campo, no sabemos si de toro». <¡4 
circo o de fútbol de la Penya Balvat. o ssf 
del Llelda 7. O., hubo anuncio de baile», 
fuegos de artillólo, etc.; pero la conourren-
cla fué escasísima. 

En la Bórdela, que principiaba su fieslt 
mayor, también habíanse enunciado bailes 7 
otras atracciones; pero tampoco f u i nums-
rosa la oonourrencia. En cambio, en el Camp 
d'Esports, a pesar de que la noche era exce
sivamente fresca, parece que el público lo 
ha tomado como lugar de moda 7 la concu
rrencia que acudió allí íué extraordinaria. 

Se celebraba baile "agarrao" por un» 
banda en el campo 7 sardanas por la cobl» 
Llnída en la gran terraaa. 

Bn ningún lugar hubo incidente» de Dio* 
guna oíase. 

— Es ya un hacho, puesto que 7a han cin-
pesado las obra», la pavimentación del P*^' 
de la «alie Bloaael, Es nos mejora digna Ol 
todo aplauso. 

Bl oorrwponsaL 

l i f l s l n l i r 

E l m á s fresco y el que sirve mejor de San Adr iáa 
: : Cocina de pr imer orden y vinos,superiores : '• 
A v e n i d a P o n t y V i n a l » , esquina 
a l ferrocarril y cerca la playa, S a n A d r í a * * * 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

El Ayuntamiento paralizará, en la próxima semana, todas 
las obras de las urbanizaciones que no tengan 

los planos aprobados, 
Safttts b£ iMffundo «i U o M t , en 1* >r<5-

ttnu Mjnuu M erdanAri la par&Uxaaióo da 
todas lia abraa da aqueliaa urbanltacioae» 
(na no aatén autorliad&a. Nunoa aa Urde 
tnaado llaga, raí* el rafr&n, 7 al la prometa 
NTlata toda la autoridad aon que- f u i j»ro-
•uaclada. Taremos aoaaa sorprendeutea. Ka 
tfselr, aorpreodantee so, porque jra haoe 
tnftnldad de tiempo me vealmoa deaonelau-
dO taomaUa* a granel son retereoola ai par-
BMdar. 

B óaao del eeOor Rlu T otroa mtlatat. 
IM paaaa a elaneli j paaianata de laa au-
Wridadea, ao pueden eontlmur tolerándola, 
la algo Inaudito j fuera de toda regla de 
fablerao que data en muy mal lugar a loa 
«Margadoa «a dafañtfer loe intaretea da la 

Cnaado usa eludad buaoa ru engrande-
ttmlanto j eosanoh» tu radio de edmoaclo-
0«a. daba aeguirae una pauta, abraodo da 
•omfto aouaroo 7 alempre sajo aa plan apro
bado de aa terrino. Y laa dlveraaa urbanlza-
ciocea que ae aiguan en Badalona ae diitiQ-
naa praataamente por la anarquía da oro-
«edtmíantoe "On ana ae explotan. No ezuten 
ti plaooe, al UmAee. ni tnxadoe. Cada enal 
• M antojo edtflaa donde le viene an gana, 

BMaeoparaa da que hay an» Comisión 
waoiea en al Mualalplo. o uro aooetldo ea 
faaalrer todo le «onoernleme al ramo da 
ttrbaolaaeioiMi. 

Por esto la actitud del aloalde noa parece 

Buu&le aa aslfemo, puea, al t u energía 
daaaa, ai •erdaderameate eumsle lo anua 

•Ud». bamKndo que ae respeten laa «rdanea 
dadaa 7 no autortaando la reanndaalda de 
IWiarrio sen el tramado geaeral da «rbani-
aaaiaooa. r r l tará al aonflloto que 7a pradlll-apara asando el plan de ensanche sea un 

) tangible. 
Ahora adío taita que esta deotaldn ae 

•yntanga an todas ana partea 7 que no se 
W «I braao a torear al por acaso latroaal-
Jiona» extraflas, nretaxtando ta falU da tra-
MM que puedo acarrear la reaoineldn. pre-
laadao «ehar per tierra o Mea obafacull-
•ar las órdeoae que ae alroutaa. 

Ahora mis que nunca aa cuando el alcal
de daba maníaneraa en aa puesto Anaamn-
• T nacer preraWoer ana dareebM. al al-
Ima pretende burllrteloa. 

Casos y cosas 
QMa día auoedeu nuevos caaos, ad loa 

(o« aa demuestra lo de «a perro flaco, todo 

£ pulgaa«. y, lo que aa peor aün : m!co-
a unos aa lea premian ana ttaMllda-

. a otroa, teniendo laa mlamas, ae las 
«astigan. Conmigo eonvanAri al leator, al 
tntararse da la detención de esta Joven de 
JUato abrüae. que. con el pretexto de oom-
fnr ana eamiaa. aaoondldae trea cajas de 
f*S*'. •hl gaa por ello aa aperelblera el 
«orno da la lleuda, late caso de preatldl-
ftaeldn, por la maestría eon que ha* rea-
•jMoo, aagurninonte que mareoeri ana aan-
« o algo dura por parte de loa enoargadoe 
«e administrar Juatlela. Ea cambio, ahí tte-
J*8 Mtedea a Castelleta. que dló pruehas 
tí. j " uno da los n-ayorta 7 mis ajrrove-
•••001 praatldlgftadores 7 tuce en so pecho 
« • eras de mirtto. Bllo prueba que el afl-
I"1 d« praatldlaltador es »olamente d i ñ o 
»« Premio cuando la preatidlgltacldn ae hao» 

muehoa Bllas da pesetaa. El hacerlo 
!?° raodoaU* medias aa an deadoro de tan 
* n « i arta 7 por ello aeguramente lo eas-
Jljn. Ya lo aabe, pues, & detenida 7 pro-
Tr8 o*"» ves mostrar aun habilidades eon 
«ío da amcha mié monta, y Caslellets. 

por au parte, ai llaga otra va» a ser al
calde—eosa muy probable—, tenga cu cuen
ta a la íulanila, que, son arreglo a la nueva 
la/ municipal, puede aer también concejal, 
l i le conviene la ohical 

«ve 
DeAnltivamenle, loa pescador as han triun

fado. El desembarcadero, dellolofa idea del 
teniente alcalde señor Campe, an vez de 
construirte en el Iroso da playa compren' 
di do entre iaa calle del Mar 7 de Prim, ae 
conatrulr* pasada la última calle, pasados 
loa bafioa Él Tiburón, por la soberaaa vo
luntad de nuestros pescadores, los cuales 
aa han empatiado en aer loa Unicos i r b i -
troa de lo mejor que tiene la dudad, para 
recreo de propios 7 extradoe. Es aÓo de lo 
mis chocante que puede verse. Los pea-
eadorea disponiendo a «u antojo 7 capnrto 
da lo que sólo el Avuntamlenlo puede dis
poner. Y ello por monas 7 por la cobar
día de nuestroa municipal, que hablan Idea
do haoer retirar laa barcas de donde aatin 
altuadas. Y va lo van uatedea: aquí ai único 
que se ve obligado a retirarse aa el Ajua-
tamlento. A aata paso, 7 al a loa lobos ma
rinea se laa antoja, va estoy viendo que 
incluso de la Casa Orando hacen retirar 
a todos los muniolpas, a pasar del «Influjo» 
eon que auentan, según olean, pero que en 
este caso concreto no lo demuestran. Y el 
desembarcadero, en al altlo que han desti
nado loa pescadores, es presarlble que no 
se construya, porque no babri quien !o u t i 
lice, a no sar que lo hagan servir loa vé
ateos de Monga'.. 

Y, por otra parte, reprasantari silo la 
evidente prueba do la derrota del Ayunta
miento 7 la burla general. • • • 

Unoa vecinos da la esBa de Bao Joa
quín me dirigen una carta quejindese de 
loa eonUnuóa automóviles que a jutas horaa 
da la noche paaaa por aquella calle, con
duciendo a Juerguiataa, loa cualea ae sn-
tratieoen aa no dejar das cansar a bicho 
viviente con sus escandaleras y boclnaaos 
continuados. Dicen loa veamos aiudídoa que 
este martirio aumenta ya al que tienen eon 
al continuo fllgul-filgul 7 a&lm-ehlm I r r i 
tante da la rueda que, pora diversión de 
cante menuda y •gañanías», está altuada an 
m Pla/a. detrfs de la calle mencionada. 
En verdad que tienen rasón sobrada loa 
quejosos vecinos 7 serla muy coavenlente 
que eaas escandaleras a altas horas de la 
noche 7 aaos repetidos boclnazoa 7 escapea 
abiertos de automóvilea 7 molos termi
naran, tanto de día. como de nooha. Por
que, sefiorea, es ello un abuso intolerable, 
que de ninguna manera puede eonsenUree. 

Y, por lo que haoe referencia a la murga 
que hace poner loa nervloa da ps&la, de 
aquellos •oabaliifoa* an forma da moda, 
también valdría la pena de ordenar al duefla 
que enmudeoiera au múalea o que aon la 
misma se marchara a otra parte, donde no 

eauaara las molestiaü que causa. ~ 
Ahora el A/untamicnio vera .0 que haca. 

Yo ya he cumplido con mi deb^r. 
PADRE CIIÜ5P13. 

Noticiario local 
Detención. — Por la guardia municipal ha 

aido detenido 7 encerrado en los calabozos 
a dlaposlclón del Jaez, el Individuo Pe
dro García Qarriga, eon domicilio en la ca
lle de la Providencia, número 65, quien, co
mo recordari el leclor. antenoche agredió 
con un cuchillo de grandes dimensiones a au 
nuera Antonia Fora Prale. El arma quedó 
asimismo depositada en el Juzgado. 

Prcttidie'taclón. — Por el eabo de sere
nos Jaime Gasuil ha tidn detenida la vecina 
de Baieelona Carmen Rlpollés, de SO ados, 
natural de Valencia, 7 con domicilio en la 
calle del Mediodía, la cual, acompa&ada de 
un Individuo, se personé en la tienda que 
an esta ciudad tiene siluada en la calle de 
la Cruz. 17, el vecino d r loa Ferrán Corts, 
7 eon el pretexto de hacer compras ( apode
róse de tres cajas que contenían cinco pares 
de medias cada una. El luaz quedó encargado 
de haoer demostrarf a la detenida sus habi
lidades de prestldlgitación. 

COPIAS, olpcularcs. Instancias y toda 
olas* da t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

Oaaaa baratas. — Por real orden feche 
15 del actual, inserta en la "Gaceta" del 
día t3. se ha conferido la calificación dsfl-
nlttva de casas baratas, solicitada por la So-
etadad Anónima constructora de ellas Fo
mento de la Propiedad, a ochenta y cuatro, 
sitas en el barrio de LleOi, de este término 
municipal, laa cuales ya con anterioridad 7 
por diversas reales órdenes hablan mere
cido su callíioación provisional. 

La consecuencia de la mentada real orden 
a favor do la Sociedad constructora pone 
término a los tratajos que en pro de la ca-
liQcaolón definitiva 7 en interés de los benc-
flotarloa de las expresadas casas, ha praa-
tioado la Cimera de la Propiedad de esta 
eludad por medio de la sección Jurídica, 
oeroa al Instituto de Reformas Sociales 7 
los respectivos ministerios, en virtud de lo 
acordado «n la reunión magna que beneficia
rlos. Fomento 7 Cimara de la Propiedad ce
lebraron no ha mucho en el local de esta 
última 71 en ía que se acordó que un repre
sentante da seda uno de asios tres grupos, 
reunidos en Comisión, ae traaladase a Ma
drid para gestionar la concesión augodicha 
de rasas baratas a las que ae dejan refe
ridas. 

Deportiva. — Esta tarde, an el terreno da 
ios locataa, tendri lugar an partido de fút
bol entra los primeros equipos del F. C. 
Badalona 7 Atlétic, de Sabadeil. 

T E A T R O R I C A R O L r 
D U 15 Agosto - Noche m FUSTA MATOR DK IAD1L0IA - Dia 17 Agosto - Noche 

DOÑA FRANCISQUITA | E L D I C T A D O R 
por EMILIO VENORELL por EMILIO SAOl-BtRBA 

PRECIOS: Butaca í . ' , S 'OOpta».-Butaca X*, fOO.-Eseatinata, y B O . - O t n t r a l , ¡'00. 
Pateos platea con ti entradas, WOO.—Palcos prtmer piso con 5 entradas, 33'00. 

Fara «uta» fnncloue* u reciben enearca* en taquilla todo* lo» días de tonelón con an <tep4alto de 
an 29 por 100 de valor do la localidad. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta noche, en ol Tlrol i , se cantar* " H l " 
goletto". — Para hoy por la noche, la Era-
l>reM del teatro Tivoll ha organizado una 
selecta velada en honor de los marinos del 
crucero italiano "Kcrruccio", anclado en 
nuestro puerto. 

Se pondri en escena la grandiosa «"ipera 
de Verdl "Rlgoletlo", cantada por la célebre 
diva Filomena Suriñach, quien, con esta obra, 
se despediré do nuestro público en la pre
sente temporada. Otro pran aliciente de esta 
Interesantísima función lo constituirá el de
but del notable tenor Adolfo Sirvent. que. a 
Juzgar por la fama y renombre de que vie
ne precedido, obtendrá un resonante triun
fo. Con tan eminentes artistas alternarán en 
"Rlgoletlo" Ricardo Fust'1* Elena Luecl, Bal-
bina Martínez. Connido Clrajt, Jos í Fernán
dez y Mario Scrretti. lodos ellos de mírito 
apreciado y reconocido por el público bar
celonés. 

Para tan escogida representación son ya 
muy numerosos los encargos de ilustres per
sonalidades de la Colonia italiana recibidos 
en Contaduría. 

• • • 

La Sociedad de Autores ante el lio de laa 
oacluslva». — Ue modo ollelal ha ooraunloa-
do la Junta dlreotiva de la Sociedad de Au
tores al Sindicato de artistas catalanes—se-
gjin leemos en nuestro colega "E l Liberal"— 
que en modo alguno puede entáblar nego
ciaciones en el pleito de las exclusivas mien
tras el Sindicato no revoque el acuerdo to-
nedo últimamente. 

Por esta d-:cisión, la Sociedad de Autores 
otorga al Sindicato un plazo Improrrogable 
de oohu dles para rounlrle en Asamblea y 
retirar el acuerdo. 

SI el Sindicato mantiene su decisión. la 
Sociedad adoptará las medidas que estime 
necesarias. 

En caso de retirar su acuerdo el Sindi
cato, la directiva de la Sociedad de Autores 
procurará hallar una fórmula que armonice 
todos los Intereses en esto de las exclusi
vas, dejando a salvo, claro está, la potetad 
individual del autor, del que es mandatario 
y que está plenamente amparado por la ley 
de Propiedad Intelectual y los Estatutos so
ciales. 

• • • 
Un proyecto que tiende a aminorar la órl

ele teatral. — En la última reunión cele
brada por la Junta directiva de la Socie

dad de Autores para cambiar impreslonea y 
adoptar aouerdoa encaminados a eontrarres' 
lar la aguda erial* por que viene atravetao. 
do el teatoo, ae dló cuenta d | l proyecte da 
don Federico Roero, proponiendo ta eelt-
braclón de una asamblea qiagna, a la que de. 
ben concurrir laa directivas de tonas lai 
entidades que Integran U vida teatral, pa. 
ra marcar una norma de rebaja proporeloDii 
de los derecho* de autor para provincias, 
exceptuando Barcelona y alguna otra oapll 
tal, donde los teatros hacen temporada* Q. 
Jas, a fln de que las Empresas tengan el os, 
timulo de d ' r el mayor número de fiia-
ciones teatrales. 

El rilado proyecto marca una* tarifa* 
diferenciales que. en principio, han pareci
do nkiy bien a la directiva de la Sociedad 
de Autores, y establece que los teatros qua 
den en el afln el mismo número de funcio
nes que en 1918, disfrutarán, con pequcSai 
variaciones, las mismas tarifas qúe en aque
lla época. 

Se realizan trabajos para que a la mayor 
brevedad se celebre Ja asamblea proyeckhU, 
con objeto -le que las Empresas, de oomúa 
acuerdo oon cuantos elementas «onsliin-
yen el teatro, den torta clase de faellid. i 
para abaratar los espectáculos. 

Expresídent de la Unió Catalanista. Expresident de la Higa de Catalunya. Expresident da 
i'Atenea Barcelonés. Individu de rinsütot d'Estiidis Catalans. Cavailer de la Legió d'Honor 
M o r í e n 2 a p a u d e l S e n y o r e l d í a 1 8 d e T a c t u a l 

Havent rebut els Auxilis Espiriíuals y la Benediccló Apostólica 

E l s s c u s p a r e n t s , p r e s e n t s y a b s e n t s y l a f a m i l i a A l d a v e r t , a l 
r e c o r d a r a l e s s e v e s a m i s t a t s y a to t e l p o b l é d e C a t a l u n y a t a n i r r e 
p a r a b l e p e r d u a , d e m a n e n u n a o r a c i ó p e í finat y I ' a s s i s t e n c i a a i s 
f u n e r a l s q u e , p e r T e t e r n r e p ó s d e l a s e v a a n i m a , s e c e l e b r a r á n e l 
d i m a r s , 2 9 d e l c o r r e n t, a l e s d e u d e l m a t í , e n l ' e s g l e s s i a p a r r o q u i a l 
d e l a M a r e d e D e u d e l P í , 

L« m \ i m ñ de Un y n p i i a l la úol p*J £1 ioi ss asna per ngpi 
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» A N U N C I O S • » 

m SE u 
SERIA, & Í M RECAIDA POSIBLE - ©OO ABSORBISTE, SI1V RUNZABA 

UESCOBKUaENTO EBCIBNtE I »XÍ(»XC10SAL DE3TIKAOO A EEVOLDCIÜNAR AL MDKDO 
MÉDICO Y A LA TEKAI'KDTICUL — TBATA IfIRWTO SJLGU. T DISCRETO, AUN SH VIAJK 

C O M P R I M I D O S O I B B R T ¡ ^ l ^ ^ L ^ J I J ^ ^ 
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e r i É s 

na resnltaOoa 

Vuestra cnracién pronta y •'«•üe*!,«ln op»ra. 
cldn, alii BBgrfUiitos, tía zasortea «M tort-a-
r u , atn brí.fruaro» 4* aasro ni tlrant»», QKS 
stempr* ranutan meleeto», 1» obtsnd.-*!* rúj t 
damwif, oon ol am del REDUCTIVO HEE-
KIAL «VIVES» aiürea eresolOo de asta sa
ta, oon la soal banio* obtenido tan aaraTÜlo-
" H M i m i iiai a m i t o °?S«*¿ 

Ajmstfn P. VÍVOH. K.tTnhl.i Centro. 12pral.Barcelona 
•T-T-T-̂—jen 

J A Q U E C A S 
Tosiendo nn l e l l o de 

K A L M I N E 
M coran lítala ntáneameníe. 
f» «I BMjor maodlo coclra 
ledo dase de do lo re s . 

• » « 

fttaeo indoaMa. 14 
d A K C B I O N A 

t a « «ta S á n d a l o maiorai 
loe laa fiai o r . P i x o a» toreouaa y que oar«n coas 
í t a n t o y raaie&lmeute tooaa las « n t e m t M t a d ^ s 
wt r i a r i r t a i i - Cuaranta y coacro aüaa da eztto era-«BQH. Premiadas con medallas da oro «Q oiaotas 
Kcpo«'.oluQ«s se ban preseetano. Usieas aprobadas y 
xecoüiwBdaaaa por las Healas Aeslemia» ae Barcelo
sa 7 Mallorca. Varias Ccrperaeicces eientiaoas y r*. 
ataobnid&g praccieoa dianam^ats las prfacriben, i». 
«»Dool*t>do Tenio;a« «obre todos sai slaiieret.rÍLr-
«i»eJB del D r . P i s a . Pluxa del nao, 6. Barcelcoa ' 
Cí-liioipaies farm-^ciae <in Erpafla r América. 

I F i 
E l r e y d e l e s a u n & r a l i u s n n x m 

(PATEHTADO) 
9«nBtlaaao por ia Lay .ateraadonal de Paral Allmentoe da SO da 
« W e da JSOS. C U R A C I O N UAOltSAK. O » Í-A & t n i . l B 

4 0 D I A » son cadas nu dorlraekmw aroDictt y kandltai-
'wr 'TTr T~-ATr V'ÍTT «oraos, paralitica. oilcUiiooe. IkMndta, 
^KlCOo. etc.—So dan Proap«atosjCT»'.:»,—Í>e roí. a en «1 ¡afeora-
torio 7 farmacia da f reí. José Tarrea • liljo*. vüadoaiat, SO y 

Cansan. M y an el deposito 

Unión, 8. prindpaL—Barcelona 

B a s t í s d a euSr l r I n ú t U m a n t a 
d a d l c i i e a a n t e r m a d e t í e s 
deac l aa a l m a e a v l i l o a o d « 

c u & r l r n l e n t ó d e l o s 

V í a » u r i n a r i a s : ^!"aeBa'• ^ « ^ u í 
msnllesueior.eá, urstrltit, prostatitla, orquitis, cistitis, gcta mi
litar, «te, del nombre, y sulaltls, «aglnltls, mstrKki, tirsir!tl«f 
slsUtls, snsxltls, flujos, etc.. de la cioler. por crómeos y rebeldes 
qua seso se eursn pronto y rsdicalmenis coa ioj Oschsu dsl 
Dr. Soitr*. Lo* eBlsrmos se curan por st solos, alo inyecciones, 
larados y acllctnen da sondas y bailas, etc., tan pellsroso, siem
pre y que necesitan la presencia del medico, y nadie se emara 
da sn earermraad. — ifsnta! E ossstu cala. 

I s u p e r e z a s d e l a s a n a r e : 
Slflüs (aVErlosiS), aozsir.u, nsrpea. ulceras varieos as (llagas da 
las piernas), srupoloaes •serofuiotos, orltemaa, «cri, urticaria, 
«le., enfenaeosdea osa «teñen por cansa Dnmoret, ríelos o ln-
rsedonsa ds la sangre, por cronlcss y rebeldes que sean, se curan 
pronto y radlealiaenla con las Pdíoras depuratlves dal Dr. Solvré, 
qne son ia medicación depurativa ideal y perfecta porque letfla 
r«generando la asnera, le renueran. aumentan loüsa las ener-
glu del orgaalsmo y fomentau la salnd. resoiTlendo en breve 
tiempo todss las úlceras, Uajas, frsnos, forfinculoa, aopnracldo 
d« la» nmeoías, eaUa del caballo, ranamacionea en rsnerai. etc., 
quedando la piel ¡impla y regenerada, el cabello brUlante y co-
¡ioto, DO dejando «n el oiranismo huellas fiel pasada Vsntsi 
8 peists» frasao. 

D e b l l i d a c S n e r v i o s a : Z t t i m 
da vigor seauai). pelnclonss nooturnas, aspsuna-.orrta (pérdidas 
seminales», «anasRolo mental, pérdida da mómo.-la, dslor de ca
neca, vértigos, asbllldad mutoulsr, fatiga «orporal, temblcroa, 
(sJ^rtoclonaa, trosternee nerviosos ce la muiap > tudas las fflá-
alTsstaelnnes ds la Ncursstanla o agotamiento nervioso, por eró-
sica* y rafcetdes que sean, se curan pronfo y rsdlcalmsntp i;Sn 
las arajeaa potenelalea 4»! Dr. Soltr*. MAs añe un loediounenlQ 
•oo no alimento «íencisl del cerebro, meíüla y todo el gfsi^iii 
Bsrrloso, Indicadas espar.ialmeute a loa asotart.o* en Ja juveirtiid, 
por toda clsss de eicesoi (viejos alo afiósi. para recuperar IQ-
tagramants todas ana fnncianes y conservar basta la eAtroma 
Max,' sin nolenur al organismo, al rigor sexual prepío da la 
Soad. Venta: 9 gsaitss frasco. 

Aconta •Miusivai Hijo da José Vidal y pibas, 8. «n O., 
v HoDcsd». f l . BarealCila. VeMct Moalá. Rambla de las flores, 1<¡ 

párasela «Mart, Princesa, y, y prinelpales farmacias da España, 
Portead f Anérloa. 

11A 
alas enfermos.quo 
U CUSIOA K O 

l ' •ií>K DE LA 
UKBOEU, es is única qno con KDS últimos adelantos os puede ofrecer las mo 
¡OW garantías para la cura proa 14 v radical de vuestro? malas. Especlarps-
Hkioler3i«dad«i sBoreü;. BI-KNORSAGIA (FDBOAC K V:-. .<!FlLlS.PIE!. 
ySKEkKO, PK08TATA. IMP0TEHC1A. EEEOCIOSl 3 DEBILES. VEECI-UAS 8EMDJALES. MATRIZ V ANALISIS ¡J& BASGEE I URINA. .„ CONSULTA deUaL-Ecoc6&iic»de5a8.-C«lie Ancha, 1% bajos.-
AUado de ¡a Igleala de la Merced. 
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A V I S O S 
Viudos y solteros 

p a r a a a m a r f a c o m o O i o « 
m a n d n . d l r i l a n a e a B . A r -
n a u . Craoal lann, rt. ' 9 , p r a ! . 
( c o r e a f . 3«a- Ana>. ' • « U n 
5^1,lD'*".Vi?lSJ*,;-í,sf í o r m a ) 

C l u a u f i í e u r s 
ios mejorei conducujres salen Qe 
caí» Miohelena, por ¡jEK KL PKuli 
HAKálKU y enseña con los PEO 
«ES ALTOS. Hoy laccldñ ala v nt 
che. Taotaramaa^, '¿, 

¡ I M P O T E N C I A 
S Vigoi sexual, rápido y sin pallgcu. — 
I CUNiCA U1M1S0, médico esnteia-
¡ lista. Rambla Llano Boquería, núni 6 
I (entre eaüe» Hospital y San Pablo). -
I Consulta diaria: Uc9 a I2y de 3 a B. 8 

Goce usted 
de ici vida 
Goce v j . de la vida, dc-
secbe todo surrimicnia. DI 
peslmlsmú, el catisaaclo le 
dominan! ae halla Va. con-
Tülecleats, ae queja del es-
túmsso o de la cabeza, no 
tiene apetllo, siente debili
dad, fatif» cerebral y toda 
clase de trastornos nervlo-
soa. Ko cesa V"d. de sufrir. 
Nada mis rácll, sin embar-
go, que vencer a tamos ene-
piigoa de su felicidad y 
Sentir otr» vez el gusto por 
la vida, tamo en la alarla 
labor, como en el descanso 
y durante las diversiones. 
Basta que tome un frasco del 

Empiece boy mismo su re
generación moral y risica 
por ésta nueva fórmula que 
asegura el buen funciona
miento de su organismo, 
cansa boy, por au desequi
librio, da todos sus malea. 

Así lo aseguran afanu-
d,oa medlcoa rn cama que 
nos han remitido y que po
nemos a su dlspoalrldn. 

Pld« un frasco del To
rneo BOTEY a los deposi
tarlos: Srea Vll.idot, Seira-
lá, Vicente Ferrer. URIACH, 
etc., y en las rarmaclaa Im
portantes. 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios J. fi 
PAEA ta t i f KACCIÜX de lotriua» 
Arrendatarios: U A l l X L i" UlOAS 

SL RECIBES AVISOS.-
1 eutrai: SepdlvoJa. 177. pral. lele! 
'Miió-á.. .Mjcurfales; i';i£(¿fe.in Juan 
96, pral. Teléf. T!037tG. t*c'Jo, les.Ta 
iBf. ¡aa-Q. Sana y IJostafranchs: Ca 
rretera de Sans, Ula. 1.°. 2.*: Sansy 
Hoetatraachs: Carretera de Hospiui 
Ist (Uepósitoej TaléL b-X-M. Sarrli. 
Plau Prat de la üfba. éTp.si. San 
Gervasio: Alfonso XU.&kUar.Cracia 
FrancUco Giner Cantes Cülebra. Sé,-
San Andrés:: Calle San Andrés. 27a, 
Saerera: Arae6n. C05, t. San Manin 
Callo Pedro IV. 13ó. Café. 

VIAS URINARIAS 
VENEREO - SIFILIS — PIEL 
914T tratamieutos antUifilitlcos 
moaernoe. Condnlta económica 
de 7 a 18 noche. 

Lavajes hli;i&nicos hasta laa3 
Conde Asalto, '£>. bajos. l 

STÓMASQ t INTESTINOS 

P K o a A & L O e s c v f f A f t s M 

p e v t m f l 
CN T O D A S PARXCpT 

E l g r a n s a b i o . A B A T E H A M O S . 
ha descubierto la manera de curar radicalmente, adío por 
mCdlo de plantas: la Diaketea, Albuminuria^ «nfarmsds-

» des «iel Corzxin, Blflone», Hígado, VUl Urinaria», Eatii-
f f f mago. Reumatismo, Tubarculoji» Pulmonar, Toa, Bron

quitis, Estrarti miento. Almorrana», eto, r toda en
fermedad considerada Incurable sin necesidad da Im-
jetarse a ningún régimen alimenUclo determinado. 

So entres» o «nvl» GRATIS j aln coaipromiao 
para quien lo solicite, un libro deeorlptliro, diri
giéndose personalmente o por can» a loa Labc.-a» 
torio» Botánico» y Marino*. Bcrcalona, Ronda Uni
versidad, í ; KadHd, Arríela. 13: Vaisnc:», Jllsto-

rlador Chabas, 1; Bilbao, Hcros, SO (entrada por Espartero)! flljín, AlteO" 
so XU, i ; Santa Crui d» Tenerife. Alfonso X1H, 18; *lloante, Sagasla. 

y cimipilcado que cruai» vuestroe 
asuutos os los resuelve en el acto el 
acreditado 
Don t-eüpe Carrasco 

Bailen. 43. L*. I * 
Siempre en sn esendio. — Corrat-

ponsalos en provincias-

Chaufíeure Rápit 
easeüanzii completa dñ la conduc* 
cióu de automórilea. Método especia 
parii señoritas. Precios Bomamonte 
ucooómicos. Corteo. 4¡5. 

C o m a d r o n a 
rt. G a r r i d a . Vialta da 2a 4, tarde 
C o n H u l i : r i o tfr.-iulto de S a 
9 noche. Salmerón. 57, pral. 

saDsr es ioaer 
Mucboa pasan por una 

medíanla a causa de su de-
nclcnte educación comer
cial o general, y ai se en
cuentra en eate caso, acu
da a perfeccionarse en la 
ACAOEHIA COT8, calle del» 

10 (Plazaa Santa 
.•na y Nueva), en Letra 
Conje.-clal. Ortografía. Me-
cánugraria, Taquigrai/a. 
Correspondencia, Cljciflo. 
uocuaieutaclún. Teuancrla, 
idloniaa y ClislilcaClon y 
Archivo y Altos EstuiRos 
Cctmcrcjales que ha sida 18 
pflBiera en implantar en 
Espaü.i. — Igualmente aca
ba de crear la BOLSA DE 
CüMHiTAClp.NES. que se 
prícttfan diariamente en 
(odas iaa aulas, de cenfor-
nfldafl a los telegnimas. te-
leronemaa y boiellnes oll-
clalcs de Banca. Dolaa, 
Lonja y Futuros de algo
dón, que recibe de Isa 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos sexos en direrentes 
pisos. — Clases generales, 
cuota módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES, ACA
DEMIA COTS, ABCH8. 10, 
PALACIO, Teléf. 5,041 A. 
Apartado 7SS. 

N j á U t t A S V . - . í-il-A 

I M P O T E N C I A 
CURA PEaPUCTa 

en tudas sus lurmas v eoaaes 
con el único y acreditado tra

tamiento azciuálvouei 
| O r . O a l l e i g o 
* I B . Coneja cTiel Asfalto. IS 

Curación doi alio»<. ofec). aama 
cansancio Urouquitia, toa y ana 
cansas, por un nuevo sistema. Trata-
mienta aspocial da la tisis. — L'octor 
ANTICU. Visita de 12 y media » 1 y 
media. Pelnvo. 7.1.' Gratu, de 3 a 4 

La regia suspendida 
reaparece ensesnida con nlliloraa 
• DULAS» DE PROTtKJA - HIEKRÜ 
AnemLa. debilidad, probar ü p tu . 
cajsl Señala Kambia Flores. 14. 

PENSIÓN DORÉ 
AVINO. 86 (frente BOISÍB) 

A V I S O 
En atención a la cistiugulda 
elieneeta ce esta caaa y para eo 
rresponder a sn favor. La Pan 
a l ó n O o r é . ha organludo 
Un 9«rvlcXo • s p e c l a l 
«!• v e r a n o d e l I . A fio.' 
t o a 3 0 S e o t l e m b r e , 
•in omitir sacrifielo y en prneb» 
d© roclprosldad a su favor, ea 
Tlkcts. 
2 La Dlrocclán. 

Srta, algo capital casará legal 
Tallara, 30-1." Despacho del 8r Badlt | 

F u e r a d e s a h u c i o s 
y anmeutoa de alquiler. — Defen»» f I 
apoyo eficiz de inqnllinos.-Bo'Il | 
San Antonio. 1. 3.° 

MOSQUITEROS 
JOAQUIN C0DíNA| 
Galla Trafalgar. Dúm. 3í 
C K r o n í e c a l l o «leí BriicU) 

Tamaño Catre Mediano 0-'̂ } | 

Forma 
cuadrada 4 6̂ 6 * 
Forma 

corana . 5'» 71» » 
Forma 

sombriUa IS1» 

RECLUTAS AE CUOTA r S S | f i l 
Gran Sastrería layeíana. 40 « r i r i a S a i r u I 
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E C D P ü E O S 

y eologaeiones 

M a q u i n i s t a s C o r a e l i 
fUttn. — TrifAlnr. M> t-*. ••• 

FALTAN 
buenu orilluloras para pUuc!o« 
M Mdi, dttutaiOa emita Brueb. 
pamao •O, principa^ l.« ^ 

O f i c i a l 
«a aittfglo» a« piel, falu. pino, t . 

FALTA" 
medio ofcjtl iroulstilor joven. — 

WáTRlKCino" 
iln bljoi desea portería. Se grttl-
ae i l t iscriblr EL DILUVIO 

Z a p a t e n o s 
Se nectsltaa operarios quo sepan 
trabajar canlta fuertes y hacer 
headWos a maquina, matu si no 
ico prlcllcos. Vihun^rJ, 7», f b c 

s c a r t ó n 
rse sin saber sa oWI-

mira. 15. i.° 
Icnfll ÍBcldnr 

MODISTA 
Faltan bneots onclalas. — Pasaje 
'la Maúm, DiUnero 3, t.* 

O f i c i a l a s p a r a ca ja s 
d e c a r t ó n , p u e d e n 
g a n a r 40 o 50 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C o r - t o n e f e » M O Y A * 

S. A. Sacnéi, 2 y 4 esq-Travescj 
liEs la casa que mejor 
pagall Trabajo continuo. 

ZAPATERAS 
f i lUn Daqulnlstaa. — Calle da 
Patladrs. 13, Barce'.oaa (O.). 

CASA IMPORTANTE 
C" Gmrbra (Sulsa), occeslu Jcrrea 
« S H M a Ifbr» de quratas o en 
t t tMMa de salir ai «xtranjero, 
con práctica romeretal, si posible 
•n exprtrt;cl<5n. para la earrespan-
C ael» espi&ou, prefirlenlo Conoí-
ci, aaesil*. tfyci de frincís e !n-
rt«s. Trtiunmir oferias refren-
c!u y prttmsluiej a] »,0«4, libia 
Plor*», 16 (A.NL'KCIOS). 

SE NECESITA 
tenedor libros pura fibrica 8 Andrée 
Kaito: Dos.l.i Mayo. SJ3 carpintería 

faltan cbleu oae sepan poner pun
tura». Oro. 1». GrnM«: i 

iPfüOíiOBS IÍ!áGÍ2l08 
UlULB-OTO, I», OfmeU. 

desea j o v e n a t . es tar 
1) ptas. semina, en fámula. BaCos 
fueros, 1, l . * . 1.*. Jto. Femando. 

Pata Taxis cou participación <Ie 
•laipo^Menditabal. 10,JA IJ^ i 

E n c u a d e r n a d o r a s 
piieticAs ca iiletrar papel r t a t a 
•firo». ntUmt en cusa FarréyLnre-
»». E. (Iranadoa. 31 Interior (antes 
Infrertldad; 

APRElífRZftS 
J^lldor»». fslr'n — Plaza W".»vt, 
«aíero 1», principal. 1 - . 

E L M É D I C O 

D E L O S 

U n paseo u n p o c o p r o l o n g a d o es bastante 
para p rovocar una h i n c h a z ó n m u y do lo rosa en 
l a p lanta de los pies, y a veces t a m b i é n dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de g a ü o , etc. El 
calzado parece que se ha vuelto m á s estrecho: el 
b a r r o , la arena, la m a l a p a v i m e n t a c i ó n de las 
calles, y el calor , que activa la t r a n s p i r a c i ó n , acre
cientan estas molestias, que es m u y sencillo supr i 
m i r i n s t a n t á n e a m e n t e . Para eUo, basta tonificar l a 
epidermis t o m a n d o u n b a ñ o de pies, en. el que p o n 
d r á usted u n p u ñ a d i t o de B a t h o l M o n t r y . Pero tenga 
usted cu idado con las imi taciones . Insista m u c h o en 
la farmacia para que le den B a t h o l M o n t r y y r e 
chace t o d o p roduc to s imi l a r . El B a t h o l M o n t r y es 
el ú n i c o p roduc to dosif icado c i en t í f i camen te , que 
posee v i r t ud curat iva y preventiva, y p rocura un 
verdadero a l iv io a los pies delicados. D e s p u é s de 
u n so lo b a ñ o de pies ba tho l i zado , se qu i t an los 
callos y durezas c o m o la p ie l de u n p l á t a n o . Todos 
los m é d i c o s que h a n p r o b a d o el B a t h o l M o n t r y l o 
r ecomiendan con insistencia. Este p roduc to sup r i 
me igualmente los sudores fé t idos de los pies y de 
los sobacos, y la t r a n s p i r a c i ó n de las manos . C o n 
u n b a ñ o general caliente, el B a t b o l M o n t r y detiene 
y d i sminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
p ie l se suaviza ex t raord inar iamente . M á s barato 
y m á s eficaz que los s imilares . Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: tstablecimienlos DALMAU OLIVERES, S. A. 

Paseo de la Industr ia , 1 4 - B a r c e l o n a 

FALTA APRENDIZ 
mccinlco.—Paloma, 17. 2 

V i u d o 
de mfMlMia «*!.vl -«nlo. "Ip^^acoloca-
eióa orofrrlftlo condecir cahaU^rias 
o Oíro mi l .vi'; b n c r e í . rr i :¡a«. 
h.-"iT.ift6D Dirección: Vidria. Sí. 

CHICAS FALTAN 
par» (Ibrica autl do Ultramar en 
bolsllas. Velízqaez, 11. S. G. Lu
nes, do S t 11. 

SE NECESITA 
aprendiz, mnando. "El Aluminio". 
Luis AniTlnnz, S (Gracia). 

FALTA CHICA 
para modelo da pintor, boaa íor-
hal. Escribir a Tliumsi atnat* 
ro «.««5, Pelayo. 1. 

OOBINADORÁS 
para seda art. j 51 lameré, tsttaa 
«o rubrica de r«n«ros 0* ponto. 
Calla de las Cortas, 4 t l . 

FALTA 
no mico de 14 1 1* aOoa aan 
•meados. BaQus Vlajos, 11, ptlfc 

•¿PATERAS 
Fallan preir»adoras pira •aoat-
nlsras. BtXKa Viejos, 11, pral. 

ZAPATEROS 
Falta cinerario de cabalIw». Can* 
de la una , pamera l í . 

FALTA CHICO 
iA a 16 tQos para recaden. 
Virreina, escribiente 4. 

FALTA CHICO 
nai» ser*a n'a'joítr. Porvenir, 141. 
8. C.f entre Vravesera y MunUner. 

SASTRERIA 
S« oeceslla aprendlsa. Calla «• IB 
UMrUiI, 41, tienda (Orada). 

f MEDIO OFICIAL 
repujador, feiti. — C*1> de BuM 
fH^o», nümero 6, 
TALLER DE AEROGRAFlA 
Cbicas que sean actlras, para tra
bajo ricll, se necesltaa. — Lesi-
Ud. ^ , 3.», l.« (cíQulna AmallaK 

CHICO 
par» Ksoom, de i t a 14 anos. 
Pr&scntarse el lunes, de I t • I . 
can» de Peliya, 13. rrig»ipal. 1.» 

SASTRE 
Fallan buenas medio nacíalas j 
apcndlzas adelanud.-is j aprandí-
tas. Calle de Bl»>. 64, U* 

FALTAN 
medio oflciales (bañistas tdclan-
tail..». Cañe de Aníbal, 7 y », cer
cado (l'ueblu Seco). 

i ' f f l r t t y dejKÜiieiiíai 
d« arTIriln pira seldiras pueden 
loKrsr una comisión de 10 i 14 
pesetas rtlarl»», sin dejsr SU eolü-
cauóu actual. Lo* que aciüai. y* 
cuent-m ron eate resaltaJo. n«-
«irva absubila. Iilri»ir«e por es
crito a Anuncio» Morall, Plpuis-
rlon,_l95. pral., «.», nOmeru 60. 

FALTA 
rulllotlnlsu »mb noclons (Tenqua-
dtniador 1 dues nales que s«plruM 
plerar papar. Ferlsnaina. • l 11, 
d« 10 a la I t a a. 

D u e ñ a s o f i c i a l a s 
Se necejltao par» conlncdón 
Un Bu îTlftnolToa y c«i»<iniill..i< 

en Ronda 8. Pedro, 25 
APRENDIZ 

adelantado para insta! icloues el«c-
trlcss en aulomóvllcj. Provenía, 
numero 314. 

TALLER DE AEROGRAFlA 
Cüjfiaj se necesitan qu* sepan 
rimar mallas, con prírtlca. L**l-
tad, 0, 3.*, 1.a (esquina arcali».. 

SE NECESITA-
un rblco d« 16 t 17 ano» para 
i.ie,ncar tierra, trabajo fie'J, pasar 
li nt» por la maflana. Diputación, 
mimero 45T, de Ira» Monumental. 

SASTRE 
plecoro, ralla. Lunc?, d* • • U . 
MiMUíHón, 106, principal, t.» 

APRENENT 
• i J- r falta en la ImprnuU 
Horia. — Glrcns, 11. 

SASTRE 
Filian medio oOrla!»! y «prendl-
zis adelantadas en confcccWa. — 
San M a n t »0. ».«, M 
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SE NECESITA 
na apreadii úe 1* a II IOO*. raa 
sopa leer y escrllilrs laBiu sin Ma
na» rererencls». A. Llobst, f í -
Uer», *«. principal. 

SE~HECESiTA 
aprendiz repulsador 

ganando de i a a pegatas 
Clarib, 70 bis, lamplataria. 

R e m a l l a d o r a s 
y t e j e d o p a s 

Faltan. - Callo del l'adre Galllfa, 
núméro I3S (Saos> 

fibrtca de Gégmo da Panto, t 

FALTA 
media oficial obai.fsta.-lealtad, ué-
mero 6, a.», i.» 

SASTBE 
> ..^••"•diza adelaateu*, 

lodo el. ai\o.TVirifen,«iiiIn. i6, 
Falca apreudlca adelaotads, trabajo 
todo oí aAo.-^Vlrirenreiiita. 16, S.',!1 
(jnnto ¡̂  runlonfe). 

ds 15 a 1$ afios. so nocaalta en la calla 
Tamsrjt. 11» 

se uecanitafiastrería y Camisería <B 
DiM. Uano Boquería, S. 

B o t o n e s , f a i t a 
venta caramelos.alie da Araeóix, 
uúm, »»• bajo» 

solo dnranw la temperada de vera
no, «iseflo a cortar Toríii»cam» nue
vo pOcaa linea» y müv Tácit, traía de 
«mericaca y abrigo 15 doro» con t i * 
iaa etlaaeta y ntfi/orma 85 duroa-— 
Con^ftAíalto. uúm. 11), entresuelo 

PJSTOR B A r r r a E s - " 
y anuncios aceptara trabajo, ma-
deatas pretensiones. — Escribir a 
EL DILUVIO número 105 

SE NECESITA 
odclala y medio oQciala sastreat. 
trabajo lodo al alio. Presenursa ai 
lunes. Feu de la Crcu, numero II, 
entresuelo, J.« 

SASTRE 
Faltan palas j medio odclalas préa-
tlcas en confección, — Calle de 
Floridabjanca, m , entreaflSo. 

Hoia d'Hfls q u l n z t anys 
falta per a la neteja 1 recade*. 
Alt de Ssnt re.--, so, rarmaela. 

APSENDIZA 
róstale* fantasía, falta. — Santa 
.Margarita, a, * • 

GH:C0 
baca (alta pira farmacia. — CaDa 
J» san Pablo, niimero 70. 

SASTFE 
Necesita aprendlza adelantada. -« 
Salvá, oúmaro 'S, tteoda. 

V E N T A S 

A u t o m ó v i l e s 
L a c a s a tíUAJL 
conaláerAdA ia rnts ImpOTt&xif da: 
" r m m f EmsiíaMm 
ha ampliado «o negocio con oca sea-
clon da compra-Tenia r permuta 
da «rito» y ala tiaras, UDeraclona» 

r&pidas 
Cera, 51. esq. Ronda 
iifíf?!: Rbla. Flores, 13 

X'Blefoaoa tt» X y S«I5 A 
O - A . S i A . 

con f7.í7S palmea taireab. T. odo jsa
to o sar arado. Calla 3. Joaynln car
pinteril. Santa Colom» de (íramanat 

Kteisqaeria tS aftoa, loa mi* 
* moa duo&oa. por dafnnalria 
del duofio. sa rende. B. O. l l a r 
t a . Cerrante*, 7, carea A r f l n 

f ^ t t é camareras, cerca C- Aaal I 
to, M reode o se admita »»- I 

da. E. CJU» Martín, r erran tea, | T, carea ATIÜO. 

H* liquida una partí'.!» da ¡Ampara* 
de boiallio tabulara* 3» 1 l l t rolts. a 
7'SO pta*. docena. J. t?. Canadá, tt. 
1/, de 1 a t j de6 aStarúa. 

T a x í m e t r o 

M a s e a P t v e n d o 
C tffatSndet--pel»y<>, 100 t 

CAJA MUESTRARIO 
viajante, vende. Carmen, 84, »«, f 

Gramofón dobíe-
cnerda, con boas repertorio dlaeoa 
actualidad, rendo baratfaímo.—Calle 
deí SUlo, 8. herbiirljterí*. 

Vendo muebles 
da ocasión, aunarle da luna. 24 
pésela», cama matrüuoo». 1Ú0| bufet 
250; eduoda, 125, oe renden por pla
za*. Conde del Aíalto. nrtmero l ü . 
eomg^lbles. 

Gran ocasión para j 
ser propietario 

a plaxoü. desde 50 cía. palmo, u 
sean 24 ptas. rntacoale*. eon ca
lles de 5Ü0 metros da lanío, coa 
arbolo». B.Í Carretara úe Hoapt-
talot. frente calla de San Josa. 
Bar Pepee da 10 a 1 y calla da 
Pujos. 67. carbonaria. A. Torraj 

C O I ^ L , - B L . A M C H 

Trajes usados 
boea uao, irran stok. rendo 4a*d* t t 
pta». San f aljlo. l * . pralv t . ' g 

Ins t t c t l c ida* « P a n a d e U * i 
al minuto 1 paneta 

A S A L T O , z n , V a s - m a c l a ] 

da lOU. ÜOO, 300. 400 y 500 tilo» a pra
do» de Terda.lera ooaslón.—Almace
na* CaseUas^t'rpol. 82 y 34.. 

EN 
Pedraíbes 

M i i $ m 1 Si QÜÜ 
de ¿clares 

daada dia» pesetas semana, st-
toados en el mejor punto da 
Barcelona, sana, vista axpl&a-
dida. al pie da carretera, ünal 
Uranrút UlaifonaL Tranvía doa 
tro da poco a la p aorta y es 
donde ea la actualidad ra aa 
están oonstr«vM!i'!o 300 cbaleta 
económico» e bipienlcos. 

Trato» dirocicí: Horna.a), 8. 
O. esquina Saprir.'.ania (Jos» 
pot»; da8«»noc¡ie. 

U arta: Para disungijiraa en re
a l uniones, casinos, «airo». »a ad
quiere comprando Jotgos úe oa-
oo*. Loa .lay para «rtlsiii, aflclo-
oadea y nldoa. AI cmaprar e! Jua
go ae ensafia la practica, cma an ej 
seto se aprende. 

CHfKM** 11 Rsv Oe I * Cáfila. 

raudo barato, per auaaatan&e. 

Cilla del Sino, 14, t . ; S.« 

O r a m e l a 
da la Compaftia Vrauceaa da 
ooaslda entupan do mnaMe* da 
iojo. oo»td 1J0D ota», 
baratísima. -Tallen, U. 

P U * , . , . r « ^ 

Paseo oa San Joan, n í a . 1 

G R A M O F O N 
rendo por 

l O O & t a » , 
Uaifalo 10 plaza* y osa caja da 
iisñjas! rerlo y oírlo as com
prarlo.—Tallera. 16. • 

BICÍClETASIUr 
A-PLAZOS I . IL 

COHTADü-fl^rM«« 

P o f á eaplándido en lo mejor 
bOliS del Cloc, por asuntos 
da familia s* traspasa. BasOai 
Caaa Martín. - Calle CorraB-
ts». 7. carca calis Arlió-

Megooio al por mayor eatabloe! 
"do h, 30 afios benafleia 10.000 
pta*. anualea, prueba* prarla» 
traspaso 15.000 pt*. Casa Martín 
Cerrantea. 7 cerca Bolíín. 

carretara a Barcelona entra Gará T 
Vlladecans, a 6uU metro* eataoidn. al 
contado y a plasa» aa coatro afta* 
daada 7C0 peseta», o sea tras pesetaa 
aamanalee. Contrataelús: J. SL. DKy. 
Paseo de Gracia: 1A L". tfi¡ da 6 y 
media a 3 :ard.'. 8 

T r a s p a s o 
aaaa de bnéspadee y Dar muy céntri
co por retirarme del negocio as gan-
gs. £se. 5077 Hbla. Floree. 10 anunoio* 

T r a s p a s o 
kiosco joyería en portal eon pi
so amuaolaoo punco muy ooo-
trlco, Junto o por separado, al
quiler barato, trato diracto.— 
Tamarlt, 15Í, chaSan ürgeL 

Colmado con sótanos en a 
Paseo da Gracia baca os 

quina dos partes se traspaaa 
Casa Martin, Calle Cerrante* 
número 7. cerca calle Aríñó. 

lábric.i da Artíenlos da Ho 
jadalaia. Zinc y Latón. at< 

Í por ao poderlo alander sa raa 
de. R. Casa Martin. Cerrante»-

^ 7, oerca Bolsín. 

E l a . v e j t a t j a 
Do» solare» en Janto 3,802 palmo*cna-
dradoa, a la calta da inaostria. — 
fiaada: Rula da Padrón. 26. 2.°. í.* — 
Campdei Arpa. _ _ _ _ _ 

VEf«D0 B.4R" 
muebo negocio, t. d. — Rasón: 
CaBs de Aragón, 71. bar. 

POR 500 PESETAS 
Soy tallar maednico. Balón: Tapt-
oeria, 3J, bar. De T a lo norte. 

SE TRASPASA 
da comestibles, ganga, al- I 
10 pesetas. Raxóm Torrase, I 

Catalana, número 59. 1 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticas 
líiipim 6 fiiillKíRinísi 

lÍSSS?*ÍÍalJfSo^O,l.í"liMoS eaiosl 

Comestibles 
an San Gerraalo 200 pta*. calón bo» 
na rirlenda no paga alealier. 

Comestibles SateiSS 
dlda rirlenda con horno da paatesetS 

Establecimiento 
Centaeotón do Cestarerla y SUisrta 
aa pueblo eareano a Bataalona 
da bebida» an o non punte; deja Un 
üia» 25 pta». dia. se renda barato. 

C a e h a F F e r f a 
con 10 canui. Junto Itambla. ta traa> 
•uan graa (aaéa. 

Taberna ^ « ¿ T k ^ S Z 
pésala» limpia» ai dia. 

Tienda comestibles 
en Gracia 20 a£o> el mismo dsefta al 
randa, baen cajón. 

Zapatería ^ t ^ S S 
ea traspasa, eon e da aAoara». 

T i e s a c a . e b 

asa do* piso* cerca calla goapttal 

eaiaa caU» del Cannao y Hospltaá 

aeras cali* Faro ando y Flaaa Baala 
Ana y es la Rambla del Centro. 
Qaereis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. Eo 
ella encontrareis se* 

riedad y rapidez 
PELUQUERIA 

Be traspasa an las sfoaraa, boaal 
parroquia, gran porraolr, a 

bt, trato diracto. Rizóai 8n 
t j «7, 3.< Da 1 a I y T a I . 

SOLAS traspasa 
medio ediaeado, carca U fuant* 
Ct la Mullía, baen» ocasión. R.1 
San LuU, 7, portería (gracia).^ 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

ía Sliima perreccióa 

c o n t a d o » pUi i t oa 
compra, reata y cambio 

Máquinas VÍDEN3 
para h.ia^r medias y calcetlae» 

I» i m i - ñ u i ' i É " M K 

'yoclneria. camicsrla y gr 
me*tibies aa lo piejo > d*-

dUtxito V hAca 500 pta* dUri»» 
Casa Martín. Carrantas. 7. 

Gran restaoranc que daj» 
llmula* 1.C00 pta». me»s* 

ronda. K.: Casa Martin- Cerran 
tas. 7. a-are*!» calle Arlfió. 

Ueatfi 
quner 
Rambla Catalana, 

BARBEROS 
Peluquería con virijeda, urge t^» ' 
pasa? por 4.S00 -pías., a prue-J»-
¡''zúa: Arifid, 20, portería. 
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HA LLEGADO 
an Tí»ón de Jacas r.ivarrai. 
Sil» <íe Vlllarroel, 

BICICLETA 
voa gail»a. — Paseo de arada, 
trtmero ( i , bajos. 
Urge vendar tda, eomest. 
naxón: Montealesre, 3, I . * , 1.* 

TORRE NUEVA 
rendo en San Martín, Junio i rm-
Tll J autómnlbus. Jardín, pallo, 

1uarlo bailo, magnUco aspecto, por 
«.«00 pte. Urjel, «4, cntrsl.», f.« 

CWRITOS 
iBduitrla y recreo, rarlas clases, 
j earretoneii. P.° industria, n . 

TRASPASO 
local céntrico y poco alquilar. IL; 
SorreB, 178. principal, i . ' 

laa mas peneccsonadas 
B o a a í l a n z a tfratla 

CONTABO Y PLAZOS 
T i n t o R t M f A s r c o m p . 
loada san Antonio, número SI 

(tonto p l an CntTeraldadi 
Teléfono SMS A 

Oomaatlblee en pueblo agre-
ndo. hace «Quina. í pner-

taa.Imen calón, se renda. RA. 
«óru Casa Martín. Cerranus. 7 

R a r 5N ^ mejor punto del 
L f á r p. H.. e«}On 140 ptaa. 
lia^boana habitación. *e ren
da. Caaa Martín. Cerrantes, 
ndm. 7, cerca calla Arl&ú. 

VENDO 
tarro Industria nuevo, propio para «lalqotarreparto.-Razón; Roíerd» 

ior, 187, bajos. 6 
GANGA 

Do* mítjulnas casi nueras para 
hacer tedias 7 calcatlnes. Calle 
i * i t raé t , numero I t . t . O. 

{Merendero-llar y O. Comidas 
eon (florletaa, alquiler n 

pesetas, se rende. R. Casa Mar
tín. Cerrantes. 7. cerca Ariftó. 

D a r en las afueras, por (alta 
'-mde saladle rende, mar aere 
litada. Rasón: Caaa MARTIS. 
Cerrantos 7. cerca «El Bolsín». 

Diso amueblado, completa' 
mente cuero, se traspasa-

barato. R. Ca*A Martín. Cer 
rantea. 7. 

p a f A eondarto y oamare 
ras cerca de Barcelo 

oa eon pianola r mesa de Borro 
dala S0O ptas semana alq. US pt 
Martín. Cerrantes- 7 o. A riñó. 

V e r d a d e r a 
Hon ¡a-taberna y mesa de carne. KO 
P'setaa cajón, an casa propia, patio 
7 rlrlondas que rinden 1)0 pesetas 
ososaalas.-8o rende por (alta de 
'«¡id en A00O duros—Raión: C a l l a 
" a m a r o a. t i e n d a d e l J o a -
g " m - - B » r a A L O M A . 

PIANO 
*uión. Cana MaaorU, M , tienda, 
«etrta Alcaldía Hosiafrinebe. 

COLL -BLAACH 
» • a l a u l i - i 

C U A D R A 
de SS metros. Urico por ÜO 
metros aacbo. elara y renti-
iadni agua r electrleldad. 
Raxón: Plaza Real. ndm. 11 

Jayerla LA OKIYERSAL 
y en 

C o l l - B i a n c h 
T o r r o B o r r i n a 

EOLL-JLANCH 

A l m a e e n e s 
planta baja O metros largo y 
Lio ancho, en la misma Ca 
rretera de Coll Blancb. nó 
mero 66-47. término de Uospl-
talet, traerla, núm- 5S, con 
macha loa. rentíladón natu
ral, agua y electricidad. 
Uasón: Piazs Real, núm. 11 

JüWla LA UNIVERSAL 
C o i l ' B i a n c l i 

T o r r o B a r r l n a 

CONEJERAS PORTATILES 
Por ausentarme, rendo. — Bszón: 
Montmany, IT, torre (Oraels). 

COjVlPHAS 
COMPRAVENTA 

Joyas. —Ocoeros.—Rsa-nblo <3«l 
C a n t r o , 3 0 . «nt-" (sobre la Jo-
yerta Cabré)- OCA8IOS FXONUMIA 

BARBEROS 
Compraré barbería dentro o fuors. 
Pagaré 1,600 pesetas al contado y 
lo restante a plaxos de loo pías. 
Buenas referencias. — Escribir a 
EL DILUVIO número 170. 

flügÜIüEgES 

Se a l p i l a n locales 
propios para despachos y secretarlas 
para aoaedades obreras coa opción 
• Bala da Kspectaeulos r Jautas Ge
nerales. — Dirección Poniente. M, 
pral. do 1 a 6 tarde. 8 

ALQUILO 
dos grandes babiuctones, con de-
recbo cocina, comedor, laradero. 
igrudellB, 17, torra (Carmalo). 

Conde Asalto. 78.1.0,2.a 
Habitación eon o sin asistencia. d 
" r A . l T Y i a L . c ó i 3 . 
por alquilar, precio económico, calle 
Elíseos, próximo plaaa Kapafta. Ins
talación el'Vctrlea, ainia, altillo.— 
Rasóni Oonsoladq 1.»? n. 36 

HABITACIÓN 
pera dormir a aa Joven. Sao Pa
bla, Sf, t.*, i.» Familia valenciana 
BUENA HABIT. BALCON 
e. para eab. Mendlzlbil, IB-3'-I* 

HABITACION 
para caballero, soleada, balcón a 
la can*. — Magallanes, núme
ro 16, i.». *-• <Pueblo tleeoj. 

CASA PARTICULAR 
Necesita Joven a dormir. Cali* dal 
OUTQ. 10. tlscda (Pueblo Secor 

Se alqalia habltaoiia 
psrs dos amigos y caballero, con 
o sin. T^narit, 147, t.*. i.« 

P a r a a í q a i l o i t 
s i n t r a s p a s o 

Por 175 pisa, mensuales se al-
Íulla tienda, babltaclóu y almaciín, 

• cabida este 8 mcirus de ancbo 
pw 10 de largo. Calle CODSFJO de 
CliytB, (17 (cerca de San Martin 
de Prorensals), a un minuto del 
tranvía n.» «o, qno tale do la Plaza 
de Cataluña y a tres minutos del 
Iriorla de Horta. Procurador: Ca
nuda, is, ( • t.a De 6 a 8 de 
la tarde. 

CASA PARTICULAR _ 
cedo habitación amueblada a señori
ta o mAtrimonlo ron o sin pensión.— 
Guardia, 1. 8.». L* 

HABITACION 
para caballero. — Carmen. 06, V 

Almacén por alqflllar~ 
IndependenelSL, núlb 273. 

CEDO HABITACION 
• caballero. Calle de Margtrlt, 
número ao, principal, s.« 

SOLO A DORMIR 
•falta Joven. — Calle de la Hiera 
Baja, número U , principal. 

HABITACION 
amueblada para caballero, t du-ros. — Rosa', JJ, 4.», i.» 

SE DESEA 
dos amigos a dormir 8Uvt, 11, f.a 

L O C A L E S 
para pequeúa industria. Junto coa 
babltaclóa y terreno, se alquilan 
en un pueblo do loa alrededores 
de Barcelona. Rasón en Barcelona: 
C. Plata, g. y Merced. U , pide». 

JOYEROS ' 
Entrada propia para esta Industria 
o stmllar, entre Pl. Angel y FL 
I . Jslme Escribir Iniciales T. T. 
X., Rambli Estudios, 6, anuncio;. 

DOS AMIGOS 
M desean sólo dormir, habitación 
ventilada. — Tarrds, S, >.*, Junto 
Csrders. Da I a 4. 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

I I 7 17 PUS. Abonos semanales a 
Toda pensión a 
Taplnerla, 83 — Bar 

17 
t i 
Garrido. 

ABONOS M E N S U A L E S 
de«0c. a 80 y 78 pn. y de 18 y SI 
lemanales. ValldoocclU, t í , bar. 

H U E S P E D E S 
a todo estar 80 pta-. semanales sólo 
dormir. M al mee. - Platería, 57, 

30 pesetas semana 
toda pensión.—Valencia. 78. prlnei-
pal, B. Junto Rocafort. 

STDESEAN 
caballeros a 
da Cirrclaa, 

todo i cstsr. — Calle 
75, ».«, 8.» 

HUESPEDES 
todo estar. SO pts. semana. Pasaje 
Bernardina, 9, l.«, 4.* 

NECESITO 
un buésped a todo r^ lar, trato ta-
mUlar. Molas, 8. 3.* 

CASA PARTICULAR 
desea buésped a todo estar, 30 pts. 
•emana, o dormir. Hospital, 61, pl. 

S loven 
Carde 

SE DESEA 
loren a todo estar. — CaUS 
larden, í, prlnclpaL : 

HABITACION 
b. e. para l ó S obreros dormir o 
todo estar, t d,. trato familiar. 
Verlo hoy o mañana, lunes. Oltl-
oallas, US, 4», t.* (Ssns), pie 
trsnrla I t . _ _ _ 

FALTA JOVEN 
a todo estar, precio módico. Roger 
de Flor, 88. principal, 1.' 

JOVENES 
todo estar, magnlBcas hablu. 85 p. 
semana. San Pablo, 101, l . * , 1* 

Ss desean I 6 2 jóvenes 
a todo estar. B. Rsmóo, i , pral. 

CASA PARTICULAR 
desea Joven todo estar « l dormir. 
Calle de Ouardls, 8, 4.«, 8.» 

PARA CRIAR 
en so casa, se orrece mujer ja
ren. Ensanche BadaTcna. Calle nrt-
Bero 8, casa Joaquín, tienda 

S I R V I E N T E S 

¿Desea U . una buena 
sirvienta? ¿ ' ¡ ^ A ^ N 
Kncr*i<1a por la TA!le tildanMs. 

S i r v i e n t a s 
tal tan.-Calle Petxtna, mSm.'S tienda 
janeo Rambla do las Flores. 

P É R D I D A S 

DES DEL PALAU 
de Justicia, passanl pels carrers 
d'Ail-Boy, Giro na I Casp, s'ba par-
dut un paquet eontenlnt 4 vao-)¿, 
en Jersey, un eapdell dé teda I 
una copa de fusta. Es gmlllrarft 
le devolucló al procurador senyer 
Uorens, qarl i , 17, ».», 1,' 

PERDIDO 
calle Campo Sagrado, entre Co
rren y Ronda, un paquete contó-
nlendo inalgnlss C. B. C. y L. De
volverlo previa recompensa. Mar
qués d ' l Duerd. 17, chalet. 

P e r r o n e g r o 
rastre y rabo cortado, las puntas do 
las patas blancas; atiende por loal.— 
Se rratldcará sa devolución.—Trave
sera de Balx, 48. Las Corta. 3 

f i A ü Ü A Z G Q S 

Billete kilométrico 
extendido a nombre de Alejandro 
Sabsdcll. Ramona Perrin y Alvaro 
Sabadoll. se ha encontrado.-Ratón 
Ronda8. Antonio. 3C, Bar Pctit Picón 
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m i O TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
Reunión del Directorio 

Madrid. 26. 
El Dlreotorio so reunió en U Pretldenolt 

a las once y media de la mafiana. 
La reunión terminó cerca de lai doi de 

la tarde, y en ella, según manifestó el gene
ral Magaz a loe periodistas, sólo se estudia
ron j aprobaron algunos asuntos del minis
terio de Hacienda, sin Interés. 

Suceso misterioso 
Madrid, 28. 

Laa autoridades trabajan para descubrir 
un extraDo suceso. 

La sirviente Nicolasa Calleja se encuen
tra en el hospital provincial curándose de la 
fractura de una pierna y sus amos, que la 
visitan con frecuencia, fueron citados por 
el Juzgado de Chamberí, donde les pidieron 
datos y antecedentes de la sirvente Nicolasa, 
falleoltla, segün les dijeron, en el hospital 
provincial. 

Para comprobar lo que Ies decían les mos
traron un certlQoado. 

Al mismo tiempo que este oertlflcado les 
mostraron otro de que habla sido enterrado 
el cadáver de Nicolasa. 

Como es natural, el asombro de los amos, 
que acababan de ver a la sirvienta viva, fué 
enorme, y la policía, en vista de esto, prac
tica trábalos para descubrir cómo se ha he
cho este trueque de documentos y quién es 
la mujer enterrada. 

BEAC ORDEN DE HACIENDA 

Madrid. IS : 
Se ha dictado la siguiente real orden del 

ministerio de Hacienda, que hoy pubile* la 
•'Caceta": 

"Terminada la publicación en la "Caceta'' 
de Madrid del escalafón del cuerpo general 
da ^dministruolón de Hacienda pública por 
uué se rigen los asuntos por el turao llama
do de compensación a que se refiere el ar
ticulo cuarto, letras E D del reglamento de 
7 de septiembre de 1918. real orden de i t 
de abril de 1919, S. M. el rey (q. D. g.). he 
dispuesto que se conceda el plato de veinte 
días eonseouetivos a partir del siguiente de 
la publicación de esta real orden en la "Ga
ceta" de Madrid para que los funcionarlos 
comprendidos en aquel escalafón presenten 
las reclamaciones que estimen convenientes, 
debidamente documentadas." 

EXCURSION DE OBREROS CATALANES 

Madrid. 88. 
Los obreros excursionistas de Mataré que 

as encuentran en Madrid visitaron la casa da 
"Blanco y Negro" y "A B C". 

Las acompañaba el Inspector da policía 
urbana seCor Perucho, que el alcalde ha 
puesto a disposición oa los exouralonlsUs 
en su visita por Madrid, y al presidenta del 
Casal Catalé. 

NACIONALIDAD ESPAÑOLA 

Madrid. SC. 
La "Gaceta" publica una real orden ooa-

oedlendo la nacionalidad ospaflola a don A l 
fredo Abrigue» Camino, sobdlto Inglés. 

También publica una disposición da Ma
rina da 1* Dlreoolón general de Navegación 
resolviendo expedienta instruido con motivo 
da la patlolón formulada por laa Cámaras da 
Gomarolo de Tarragona, Reua y Valla para 
el establecimiento de un servicio de oomuni-

oaolones marítimas entre Tarra íona T Palma. 

Del discurso presidencial 
Madrid, 28. 

Kn el discurso que pronunció el general 
Primo de Rivera en el banquete de Santiago 
refiriéndose a la cuestión foral dijo que este 
problema, desconocido por el Directorio, no 
quiere resolverlo sin que antea lo estudien 
quienes iO dominen. 

Agregó que el Dlreotorio aa halla dis
puesto a resolver con equidad reconociendo 
los derechos de los usufructuarlos a quedar
se con la propiedad, pero abonando al dueflo 
lo que en cada caso ooresponda. 

El primero de loa proyectos — agregó el 
presidenta — que el Directorio tiene en es
tudio es el de Africa, donde se aspira a re
ducir loa gastos y a regularisar la situación 
para evitar postbles emboscadas, que aon 
otraa tantas sangrías para al presupuesto. 

Rechazó.enérgicamente el dictado de de
rechista que algunos dan a la labor del Di 
rectorio por practicar precisamente la do-
mocraola en su forma racional y lógica. 

El motivo esencial da so viaje a Santiago 
fué hacer la ofrenda al apóstol — dijo—; pe
ro ha strovechado la ocasión para conocer 
al pueblo e^i .-go 

Las dos niñas desapa
recidas 

Madrid. »«. 
Procedentes del pueblo da VlUaoastin Ue-

Sron a Madrid, acompañadas de la policía, 
i dos ñiflas de Tetuán de laa Victorias, 

qua hablan desaparecido ha^e dlaa. A la 
mavor se la ocuparon 10 pesetas. 

Una ves instruidas las diligencias da ri-

!
ir. laa dos ñiflas fuero puestas a disposición 
e sus padres. 

La policía ha descubierto también el pa
radero de otras dos ñiflas, una de ellas hija 
de una mendiga olega qua hacia varios días 
qua no aparecían por sus domlolllos. 

Laa encontraron deambulando por laa oa-
Ue» de Madrid. 

El tiempo 
Madrid. «8. 

La nota del Observatorio dice asi: 
"Va aumentando otra ves la tempera

tura en EspaOa y desapareciendo laa iluvlaa. 
La temperatura máxima da ayer fué de 

40 grados en Badajos y la mínima de nueva 
en Burgos. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 
3i '6 y U mínima da hoy ha sido da 18*8. 

ALARMAS 

Madrid. t 8 . 
Bn una perfumería da la calle de Sevilla 

se ha declarado esta tarde un incendio que 
revistió caracteres alarmantes por haberse 
Inflamado una cuba de gasolina. 

Antea de que se pudiera propagar el fuego 
a otraa materias inflamahle», fué extin

guido por los bomberos. 

RENUNCIA 

Madrid, M . 
9a la sesión del Avuctamlento, después 

de una amplia discusión, eaa aceptó la re
nuncia que del cargo da alcalde tuso el du-
oua da Arido. 

Detalles del hallazgo de 
las niñas 

Madrid, 88. 
Bl director da Seguridad, refiriéndose t i 

hallaago de las niñas desaparecidas, dló ios 
siguientes detalles: 

Bl lunes último, la mayor da laa herma» 
ñas faltó, contra su costumbre, a la fábrica 
da pastas para so^a da la oaila da Alcalá, 
donde trabaja, concurriendo, en cambio, « 
martes hasta mediodía, hora en qua, cono
ciendo no se encontraba au madre en oa-
sa, se dirigió a ella y de un muebla dooda 
la familia guardaba el dinero, oogló 25 pá
selas y acto seguido mudó sus ropas y laa 
de au hermanlta por otraa da más nuevas, 
alelándose ambas, después, de la casa. 

Parece que se dirigieron hasta la plan 
da torca efe Tetuán, en cuyos alrededores 
estuvieron gran parte de la tarde. 

Decidida Agueda a alejarse de au hogar, 
marchó con su hermana, atravesando por 
un lugar muy conocido da aquel pueblo, de
nominado "Las cábllas" hacia la estación 
del Norte, tomando bzllleta hast el apea
dero da San Rafael, y desde este punto, 
andando a Espinar, donde pasaron la noche 

L somieron en casa de una mujer amiga da 
madre de laa referidas ñiflas. 

Seguramente Inventarían para JusUfloar-
se anta esta pobre mujer la necesidad ds 
dirigirse a casa de su abuela qua resida en 
VlUaoastin (Segovla) y convencida aquélla 
por Agueda,, se prestó a conducirlas a dicho 
pueblo en un burro de su propiedad. 

Conocidas las andanzas da laa criaturas, 
se interesó del alcalde de Vlllacastln. tele
gráficamente, su detención; mas como a es
ta requerimiento — dice el Jefe auperlor—i 
nada se contestó por aquella autoridad mu
nicipal, se dispuso la salida &»r* dicho 

pueblo de un agente de policía, al que acom-
paflaba el padrino de una de laa doa niñas 
para hacerse cargo de ellas, cosa que se ha 
efectuado, llegando a esta eorte a las cua
tro de la mañana de hoy. 

Otra noticia ofreció el señor del Valle 
a loa periodistas; el hallazgo de otraa dos 
ñiflas desapareoldaa estos días da dos fami
lias diferentes. Una de éstas, a pesar dea 
que falta de su casa desde el día t del ac
tual, no ha sido reolamada por su padre, que 
habita en la calle de Lennitoa. 

Ambs criaturas han sido halladas por la 
policía en la verbena da Santiago, y la 
última fué detenida por Infundir sospe
chas, ya que vestía traje igual al que lle
vaba una de las de Tetuán, cuya flllaolóa 
tenia al policía que practicó al servicio. 

Suicidio de un niño 
Madrid, 88. 

Bn al Hospital del Niño Jeúa, Inatalada 
en la Avenida da Menéndea Palayo, aa ha re
gistrado en el día de hoy un suceso qua 
fia producido gran sensación. 

Haca varloa días y procedente de su pue
blo natal, Vaifermoso de Tajufla, provin
cia de Guadaiajara, Ingreaó en el beotf :» 
establecimiento un muchacho de l í ako'. 
llamado Oabino Cervino Oómei. quien pre
sentaba accesos febriles. 

Sa la instaló en una da laa camas que 
tenia ai lado un balcón. 

Aprovechando un momento en quee naa « 
podía verle y en un acceso febril, sff33 
oertlfloaeldn facultativa. la artatura se arro
jó por al balcón al patio, causándose w 
graves lesiones, que falleció casi instata-
nesmenta. 
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Lo del Banco de Castilla 
Madrid. »«. 

Hoy esUbau «Hados c daelarar ante «1 
Juzgado e»p«claJ don Hipólito Loiano. dl-

Citor que rué del Banco de Caatllla, y don 
món Pemlndez Hontorla, ooosajero. 
•1 aoflor rernindei Hontorla preaentó oar-

ttfloaolón facultativa aorcdltatira de hallar-
•e enfermo. Por eete motlTO no eompare-
Í H . 

Uon Hipólito Louno declaró aata mafia-
•a ante «1 Juzgado, 7 párese eer que reoo-
•oeló eomo auMntieo el documento que 
•compafia a la querella don Felipe Cano j 

C al cual ae eonatltuyeron de la .prople-
de eate aeflor 50.000 en depósito en dl-

kho Banco. 
Aseguró el sefior Lozano que el Banco de 

Castillo funcionaba eon toda legalidad exl-
fltadoae en las operaciones que reallsaba 
lodos los requisitos para llevarlas a cabo. 

a» 

"La Correspondencia" 
Madrid 16. 

"La Correspondencia'' comenta el "mo-
4na Tirendi" eoncertado eon Alemania y 
dloc : 

"Alemania Ita recibido eompleta satisfac-
olón. Aparta concedérsela los benefldoe de 
m segunda columna del arancel para las mer 
cadarlas alemanas que se Importen en Espa-
fla («airo ciertas partidas, cujas reducclo-

Ees no son superiores al SO por 100), tam-
lén ttene la exención de recargos que pu

dieran Implicar la elevaolón de Tes derechos 
•raneehuíos. 

Asi dloe la nota 7 basta que no se eonosoa 
•1 texto, al publicarse en la "Gaceta", de lo 
•onvenido entre ambos países, no se aola-
N r i n las dudas. 

Desde luego parece Indicarse que se ha 
Suprimido «1 coeficiente por depreciación de 
moneda, que era «1 punto da batalla en que 
dasde el principio ha Tenido haciendo hln-
eapió Alemania. 

Guando en sentido faTorable ha Informado 
la Comisión negociadora de tratados 7 ha 
asaaorado la •acción correspondiente del 

Consejo de la economía nacional, en míe hay 
representantes de las industrias nacionales, 
•s sedal, al parecer, de que han deaaparecl-
do isa antiguas clrounstanclas y que con las 
nuoTes normas es perfeotamenVe factible 

•frontar laeoncurrencla extranjera en el mer
cado Interior 

Ya que los interósea agrícolas se han be-
Mflciaao, es lógico pensar que también han 
debido quedar suflolentemento garantidos los 
intereses Industriales de Espafl» 

El "modus vlventii" enlva ín vigor al 1.* 
de agosto de una manera provisional; pero 
un se sédala plazo para su «ninolón, ni se 
Indica fecha para informar «1 Consejo de la 
•ounomía nacional en pleno, ni para la reso
lución dennltlva del Gobierno. 

Lo provisional puede ser Indefinido." 

Intoxicaciones 
Madrid, «8. 

En la Casa de Socorro del distrito de Cham 
berl han sido asistidos por los doctores Ber-

f azo y Fernández Solar y el ayudante sefior 
splnosa eon otros Inarrlduoa, un matri

monio compuesto de don Juan Alearas y do
lía Consuelo Blanco, duefios de una pana
dería establecida en la calle de Marajón, 

5Amero 9, bajos, 7 sus tres hijos, llamadas 
uan, Manuel 7 Pepe, de 14. ocho 7 tres 

•Dos, respectivamente, que presentaban sín
tomas de Intoxicación de pronóstico reser
vado, por haber Ingerido alimentos en malas 
•ondlclones. 

Aal lo certifloaron los facultativos. 
8c dió cuenta al Jusgado de guardia. 
Este Instruye diligencias. 

El Congreso ferroviario 
Madrid. IS 

A las cuatro y media dM eoioianao an la 
Casa del Pueblo la tercer» sesión del Con
greso ferroviario. 

Presidió Suletarlo dal Barrio. 
Se dló lectura al acta de la sesión interior 

pidiéndose algunas aolaraolunes 7 modifica-
cióles a diversos «rUoulos. 

Bl sefior B. Mairalel. 'lo M&laga. Ujó nn 
telegrama da adhesión al Congreso. 

Se leyó otro en el mismo sentido, de la 
sección da Córdoba. 

Se leyeron otros con al mismo fin.-
Contlnó !• discusión del articulado de loa 

satatutos. 
Se aprobaron diversos artículos eon al

gunas rnodlfloaciones, y al 10, que se refiere 
al sueldo que ha de tener el secretarlo ge
neral, se presenta una proposición, firmada 
por varios delegados, pí l lenlo un sueldo para 
dicho secretarlo do 400 pesetas mensuales, 
que origina pequeña discusión sobre al debe 
ser ese o no el sueldo del secretarlo. 

La seoelón de Vizcaya propone que se '•• 
aalsnan 450 pesetas. 

Bl representante da loa Andaluoeg pida 
que sen na al cargo de secretario el de con
tador, eon al haber m«nsu\l de 600 pesetas 

La sección de Ahnarla propone que el 
sueldo sea de 600 pesetas como mínimum. 

La sección de Valencia propone el aueUlo 
da 400 pesetas. 

Se consumen numerosos turnos «n pro 7 
en contra de ambog sueldos. 

Por votaelón, y eon 1* protesta del repre
sentante de Almanzor, se acordó que el 
•ueldo de secretarlo general sea el de 600 
pesetas, designándole 100 pesetas de gra
tificación. 

Continúa dlsouUén^oáe al articulado. 
Articulo por articulo se admitan diversas 

e&nlendas. 
La sesión de ayer transcurrió eon la lee-

tara y aprobación del reglamento que no 
transmitimos porque todo cuanto aa acordó 
e« relativo al régimen Interior 7 funciona
miento del Sindicato Nación»! de Ferrovia
rios. Sólo se presentó nna enmienda de gran 
Interés, la suscribieron los delegados de 
VIseaTa 7 en alia solicitaban que se adicio
nase un articulo, en Tlrtud M cual aa exl-
gieae a los delegados que eon toda regula
ridad enviasen a las oficinas del Sindicato 
una detallada estadística de la cantidad de 
mercancías y viajeros que transporten los 
ferrocarriles. 

—Con esto—dI|o «1 Jjlegado da Bilbao 
se logrará saber en todo momento la verda
dera situación de las Empresas. 

La ponencia rechaza la enmienda 7 el 
Congreso no la acepta. 

Los delegados de Vlgo presentaron una 

Ereposición pidiendo al Congrua) que se nom 
ra ana Comisión que se encargue de visitar 

a lo* prasos por dalltos sociales. 
Se acordó vlsltarlaa al domingo; después 

se fijó la orden dal día para la próxima sesión 
y se levantó la de hoy a las nueve 7 media 
de la noche. 

Del Brasil 
Madrid, 16. 

La Legación dol Brasil en Madrid ha re
cibí Jo de »u Gobierno los siguientes tele-
gramas ofleialis: 

"Nuestros aviadores han hecho varios vue
le» de reconooimlento, habiendo podido apre 
ciar la eficacia de los disparos de la artille
ría de las tropas leales. 

Dorante la última noche hubo débiles t i 
rotees en el ala isqulerda, lo qua no ha Im
pedido que las tropas del Osblerno hayan 
continuado el avance en toda el ala 7 por 
todo el frente. 

Las tropas leales siguen al avance qué 
deade hace días ae Inició. 

Hoy aata avano* ha aldo mayor qua «1 
otro día, an al .centro y en el ala de la iz
quierda. 

Nuestroa aviones han bombardeado loa 
puntos da concentración de los rebeldes, ha-
iléndose deatruldo algunos aparatos." 

Asamblea de la Juventnd 
Hispano-Americana 

Madrid. 16. 
La Juventud Hispano Americana se ha 

reunido en asamblea para reorganizar sus 
bMM 

Eligióse I * Junta, de la cual su presiden
te el ductor Marafión; vicepresidentes don 
Grlatóbal de Castro, don José Francos y don 
Joaquín Alvarsz Quintero. 

Secretario lo es el sefior don Adolfo Cuen
ca, el conde de Gomar bibliotecario; sefior 
Pérez de Ayala el doctor vocal, y asimismo 
los sefiores Fernández Advin, los doctores 
Plfierua Musetan Aguí lar. conde de Roder-
nl. Rene ro de Torres y otros. 

Leyóso la Memoria de la Juventud his
pano americana, relativa a la labor reali
zada durante los últimos afios. 

So acordó hacer una activa «ampafla de 
acercamiento hlapano-americano. 

Ss •probaron las gestiones realizadas por 
al Comité para conseguir el Indulto de loa 
prófugos a<nario«nos. 

La Juventud acordó nombrar delegados 
que asistan al Congreso de Medicina que ha 
de celebrarse en Sevilla durante el próximo 
me« de octubre. 

Tratóse del recibimiento que habrá de 
dispensarse a los doctores amerloanos que 
han de venir a Madrid, y convínose en la 
necesidad de la fusión de todas las Socieda
des hlspano-americanas. dándose poderes 
amplios una Junta directiva. 

Entre los asambleístas se verla eon sim
patía la celebración cada dos aflos en cual
quier República sudamericana de un Con
greso de ciencias generales. 

Se aprovecharla la celebración del Con-
graao para hacer una semana espafiola pa
ra que se expusieran todas las manifesta
ciones del arte y de la ciencia espafioln. 

Acudirían a dicho Congreso uno» 3'i0 es-
pafloles de la Península. 

Escalafón de catedráticos 
Madrid, 26. 

El escalafón de cate<ir4li.:os mayores y 
escuelas de veterinarios será, a partir del 
día 19 del corriente mes y alio, de confor
midad con lo prevenido en la ley de presu
puestos, la que a continuación se expresa: 

Primera categoría: un catedrático de 
1Í.500 pesetas. 

Segunda categoría. Dos Idem con l t .000 
pesetas. 

Tercera oategoria. Tres ídem con 11.000 
pesetas. 

Cuarta categoría. Cuatro Idem con 11.000 
péselas. 

Quinta categoría. Cinco Idem con 9.000 
pesetas. 

Sexta Idem. Cuatro Idem con 8.000 pe
setas. 

Séptima categoría. Siete Idem con 7.000 
pesetas. 

Octava categoría. Dos Idem con 6.000 
pesetas. 

Novena categoría. Cuatro ídem con 5.000 
pesetas. 

Décima categoría. Dos Idem eon 4.000 
peseta». 

Quedando subsistente lo preceptuado en 
el articulo tercero del real decreto de 5 de 
agosto de 1910 para la regulación de los 
ascensos que en el mismo se determinan. 

Si v a i s a LtflS P L i ñ f l A S í^estaupant Serpa pasaréis un día felb. 
siempre que acudáis al 
el predilecto de las familias. En cuanto a las comidas no hay mas 

que pedir, servidas bajo frondosos pinos y amenizadas por buena música. E s p e c i a l i d a d e n B o d a s y B a u t i z o s . 
S e r v i c i o a l a c a r t a y c u b i e r t o s . Trenes ha«ta l« una de la madrugada. T E L E F O N O 6 3 7 3 O . 
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Aplazamiento 
Ferrol. 19. 

A medio dia M bft recibido en Capitanía 
general un lelegran» oiliclal diciendo que el 
marqués de Esiella aplazaba su viaje oasta 
el día 31, debido a Us olrcungtanotos y con 
objeto de que la visita a este departamento 
sea mis detenida. 

8iN NOVEDAD 

Madrid. 16 
El prcaidonte Interino al Legar esta tarde 

tt aa dcspaebo oUolal dijo que el marqués de 
Estella continuaba BU ezourttldn sin novedad, 
•y con el mayor éxito. 

Después despacbó el ee&or Magas con el 
Almirante encargado del mlnlaterlo de Marina 

España en Africa 
MOTO DK SUMISION 

Aloazarqulvir, 26. 
Una rcpresenlaolóD de las cabllas del te

rritorio salló de esta población con direc
ción a Tafarul, para llevar algunos presen
tes al Ralsunl y hacer aoto de sumisión con 
motivo de la Pascua del carnero. 

Al frente de la Comisión fueron el bajá 
de la ciudad, el oald de Joló j el Jalifa del 
campo de Salaman, el Brmlkl. 

El acto reviste Importancia por que elg-
niiica la avenencia de los antiguo* ban
dos enemigos. 

PROCESOS SOBRESEI DOQ 
EL. CORONEL A RAIMO. 

i l 

• Melilla, 29. 
Se sabe que el auditor fiscal que entiende 

cr. los procesos que se instruyen a Jefes y 
ofloiales con motivo de los suoesos desarro-
lladoe en Dar Quebdanl en 1921 ha propues
to el sobreseimiento de todo* ellos, excep
tuando al coronel Araujo, el cual quedar* a 
la» resultas del proceso. 

LOS TRABAJOS PARA EL SAL
VAMENTO DEL "ESPADA". 

"f Melilla. 29. 
Durante ios últimos días se ba dado gran 

Impulso a los trabajos de salvamento del 
"Espafla". 

El achique del agua se realiza con las bom
bas de lo* remolcadores "Ciclope" y "Gar
le genero". 

l,a polenta grúa que llagó hace pocos días 
se dedica a transportar a caroaza* las plan
chas del montaje de las piezas de grueso o-
llbre. Estas piezas serán arrojadas al mar y 
luego se extraerán utilizando el vapor "Can
guro", que llegará «1 i.» da agosto. 

Se gestiona de una casa de Londres la ad
quisición de grandes flotadoree para levan
tar el oasco del buque. 

Hoy ha terminado la extracción de las 500 

toneladas de carbón que habla en las carbo
neras bala* y se ha desistido de instalar el 
transbordador eléctrico desda el buque basta 
la c-oeta. 

Es aventurado aún cuanto se diga acerca 
de la fecha en que podrá ser puesto a flote 
el acorazado "Eapafia". 

OASTIQO A LOS RESELOCS. 

Melilla, 29. 
Noticia* del campo enemigó dan cuenta 

de que los rebeldes han sido fuertemente 
castigados en la excursión que efectuaron 
los pasados días entre las cabllas sometidas 
del alto Mardana. 

Los confidentes aseguran que ios rebel
des tuvieron 24 muertos y unas SO heri
dos. 

TENIENTES HERIDOS l l VUE
LO DE ESCUADRILLAS. 

Melilla, 29. 
Procedentes de Ceuta llegaron los tenien

tes de CerlAola señoras Monaools y Qonsi-
les Clbrón, heridos en loe combates de Koba 
Darsa. ? 

Estos oficiales, cuyas familias residen en 
esta plaza. Ingresaron en el hospital de la 
Cruz Roja. , 

— Ha marchado a Tafersit el teniente co
ronel del batilldn de Cartagena, don Cándido 
Mlr. ) 

— A bordó de un avión espérase llegue 
maflana el teniente coronel Jefe de las fuer
zas aéreas, seflor Bayo, que se hallaba en 
Teluán. 

— Ha volado sobre la zona rebelde, sin 
novedad, el tercer grupo de eecuadrlUas. 

— Marchó a Tetuán, en vuelo, el tenien
te aviador don Antonio Llop. 

DE PROVINCIAS 
El viaje de 

Primo de Rivera 
Gorufla, 29. 

Procedente* de Santiago llegaron a las 
diez de la maflana, en automóvil, el gene
ral Primo de Rivera y el subsooretarto de 
Oobernaolón, seflor Martínez Anido. 

En el límite municipal fueron recibidos 
por las autoridades. 

El presidente del Directorio y el general 
Martines Anido marcharon directamente a 
Capitanía general, donde descansaron bre
ves momentos. 

Después marcharon a la plaza de María 
Pita, que habla sido engalanada profusa
mente. 

Lo* generalas Primo da Rivera y Marti
nes Anido ocuparon una trinuná, aroompa-
ñado* por la* autoridades. 

Bn la plasa te hallaba formado el tercer 
regimiento dé artillería ligera. 

Acto continuo, con gran oolemnidad t i 
presidente impuso la bandera del Indicado 
regimiento la medalla militar. 

Aniversario 
Tenerife, 29. 

Se h i onmemorado como en afloe antei 
rlore* el aniversario de la defensa de T*« 
nerlfe oontra la escuadra de Nelson. 

Hubo la procesión cívica acostumbrada, 
El alcalde llevaba el pendón de la dudad, 

que fué depositado en la iglesia de la Con» 
jóepclón, donde vienen conservándose los 
trofeos de aquel hecho. 

Rindieron hnore* una batería de art i l la 
ria con banda y estandarte* y una seooióo 
de caballería. 

Accidente de aviación 
« E S HERIDOS 

Granada 24. 
Un aeroplano de la Compaflia La tascara 

que procedente de Málaga se dirigía a Ton* 
leuse, aterrizó violentamente en la playa. 

Lo* pasajero* Arístide* Calllat y el orín, 
cipe Mural resultaron herido* de nronóiUee 
reservado y el piloto Ragelanee eufrló la Ira» 
tura de la Hbla derecha. 

Banda de ladrones 
DSTEHOIO» 

Córdoba, 29. 
Aon cuando no se ba hecho púbüea, le 

sabe que la policía ha realisado la deteodós 

del cometido aquí en la madrugada del día 
22 en una joyería de la calle de lo* Reyes 
Católico*. 

La policía especial que vigilaba la Uegadé 
de viajeros sospechosos de diferentes c-e* 
pítales reclamó la presencia de loe detenido» 
para su comprobar su complicidad. 

Estos individuos forman parta, por lo vis
to, de una peligrosa banda ds ladronee de Jo» 
yerias, cuya acción se extiende a gran parte 

Espafla. 

Fuga de presos 
Málaga. 29. 

De la cárcel de Alora te fugaron tres pre
sos, uno de ellos muy peligroso. 

La guardia dvU salió en pereecuolóa. oen-
pando una motoelcleta. 

Al pooo tiempo encontró a lo* fugitivos, 
que huyeron al observar la presencia de 4 
guardia civil. Esta hizo fuego oontra los oué 
nulan y parece que uno de éstos resultó fia
ndo a juagar por loa varios regueros de san
gre que se vieron. 

La guardia civil consiguió la detención de 
uno de ellos. 

EDITORIAL "RAPIDO" G I G A N T E S . 2 
BARCELONA 
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Guía de San Sebastián 
Perfeotamente corregida a Ilustrada > Planos a colores 

Se vende al precio de 2 pesetas 
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Las de feria en Valencia 
Valencia, M . 

Hay un lleno en la sombra y media en
trada en el sol. 

Montos sale con la cabeza vendada. 
Primer toro. Negro, de buena estampa. 

Mejlas veroniquea en dos tiempos. En el 
primero sufre un aoosOn; luego se aprieta 

Lconvierte los pitos en ovaciones. Sigue 
eeando derecho v hay nuevos aplausos. 
Olmos te luce sobremanera en un quite, 

fue remata oefiidislmo. Grandes aplausos. 
Bl toro hace una buena pelea en varas. 
Mejlas coloca un buen par, sigue otro 

medio por Igual y termina eon otro emo
cionante en los terrenos de dentro. 

Comienza la faena con gran valor, apo
derándose del toro, y termina eon estocada 
Be Uniera perpendicular y tendenciosa. Des-
eabeila y se parle el estoque al segundo 
tolne. Ovación. 

Segundo. Del mismo pelo y tipo que el 
anterior. Sale abanto, y Montea le para eon 
tofirtt que le valen palmas. 

Hace el toro una pelea sosa sn varas, sa-
kmoeheando siempre. Los picadores aca
ben de estropearle, pero, al Un, Barana pone 
•D soberbio puyazo y es ovacionado. 

Magrltas y Rodas banderillean bien. 
Montes hace una faena de muleta basta. 
Entra dereeho y da media estocada des-

iwendlda. Palmas. 
Tareero. Berrendo en cárdeno, buen 

soso, del Upo earacterlalioo de la vacada, 
tale eomo una tromba. Destroza en ca
ballo y asuela a los toreros. 

Todo el primer lerolo se desarrolla como 
al se tratase de la capea de un pueblo. 

Be aplauden dos quites hechos por Mon
tes 7 Mejlas. 

Albargatsrlto coloca un buen par. 
Olmos hace una faena habilidosa. Bn-

Irando sin exponerse gran cosa, da una 
estocada corta y baja, otra desprendida. Des-
Sabella al tercer intento. 

Cuarto. Berrendo en negro. Menos tipo 
gna el anterior. 

De salida persigue ai peón Llmeflo y le 
alcanza y voltea al saltar la barrera, sin 
ecasionarie dafio importante. 

Mejlas capotea, Kn aguantar. 
El toro baee una faena sosa y llega a 

banderillas sin el necesario castigo. 
Majiaa e o n los peine, pero llene que de-

rtstlr por falta de codicia de la res. 
Bien banderilleado ei loro por ice pec

ase, paea a podar de Sánchez Mejlas. que 
eomiensa eon dos pases de pecho arrodi
llado. Rn el segundo sale tropezado por la 
res y se p-odnee gran «moción en el pú-
Meo. Sigue Sánchez Mejlas mnlateando 
eerea y el público le trata eos hostilidad. 

Entrando Tállente en la suerte aontra-
tla. da una estocada corta, algo despren-
•ds . qae basta. Pelmas. 

Banquete a Primo 
de Rivera 

Cor afta, tft . 
Bl banquete popular a Primo de Rivera 

eomenzó a le una y media de tarde en los 
Jardines de la resldenela del fabricante se
ñor Malesen. 

Goneerrleron 806 comensales. M mayoría 
tarasteroí . 

A derecha e izquerda da Primo de Rivera 
se colocaron Martines Anido, el Uoalde de 
• Corulla y otras aulorfaladet. 

El aleaMe pronunció un discurso ofre-
ttedo el agasajo. 

Primo de Rivera le eontesló agradeoien-
*> el homenaje y repitiendo los oonoeptos 
ya vertidos en otros discursos acerca del 
Vertido da Unión Patriótica. 

DIJuo que se proponía resolver el pro
blema de los foros y eonoluyó dando vivas 
•1 «Járello, al rey y a la marina. 

A petición de varios comensales se Inter-
•reló el himno sallego, qoe todos oyeron da 
We y descubiertos. 

Deapuós se efenlaó la Jira a Betanzoí, seis 
"«ado a la eníregra de ! i bandera de les 
•t-mateaee. 1 

Primo de Rivera pronunció una patriótica 
alocución. 

Ante loe generales Primo de Rivera y 
Martinéz Anido, el eapltán general y el go
bernador, desolaron 800 somatenlstas. 

En Capitanía recibió Primo de Rivera a 
diversas Comisiones, las cuales le expusle-
roo las asplraolones lócale*. 

A las siete asistió a un lulnch ofrecido 
por la artillería de bl guarnición. 

Na Irá maflana a Logo. Detei ver ¡os edi-
floios de La Comfla. 

ALEGRIA 

Toledo, 18 
Ra sido acogido ^on grsn entnslasmo la 

noticia da oua el Consejo Superior de fo
mento de ferrocarriles ba desestimado el 
proyecto de ocnstruoeMn del ferrocarril de 
Caba&as a Puente Algodor, inform.tndj on 
cambio favorablemente el de Toledo a Varga» 

Fórmula 
Oviedo, IS 

B . gobernador ha entregado a loe obreros 
metailurgioos una nueva formula que consis
te en un aumento do dos reales en el sola
rlo a partir del primero dtíl actual. 

Confía el gobernador que los obreros 
acepten esta fórmula, salucionándosc con ello 
el eonHloto. 

-— El.genral Primo de Rivera retrasa por 
veinticuatro horas su viaje a Asturias. Ven
drá el viernes. 

21 sábado Irá a GIJón y a Aviló?; el do
mingo aslsürá á !a flssta de los somatenes en 
Covadonra; ei lunes visitará la fábrica de 
Trubta, la tona minera y U Electriflcaclún 
del puerto de Pajares. 

RECIBIMIENTO CARIÑOSO 

Huclva, zo. 
A Palos de la Frontera Ueiró el soldado 

del regimiento del Serrallo Juan Agulrre, 
ile.'eníor de Koba Darsa. 

Se le tributó un carifíoso recibimiento. 

INCENDIO 

Sanlúcar, 26. 
Se ha producido el incendo del cuartel de 

carabineros. 
Los bomberos, ayudados por las fuerzas 

que ocupaban el edlliclo, lograron extia-
guirlo. 

Un carabinero resultó herido en los tra
bajos de extinción. 

r EXTRANJERO! 
f t la aísocÍA UMM» s 4 » suemlraB CQrr«aBans*|«s B s o e c U l u 

Mac Dooald anuncia el llamamiento a Londres de una desega* 
ción alemana :: En el Reichstag producen los extremistas 
violentos tumultos :: El gobierno brasileño invita a la población 

civil de Sao Paulos a abandonar la ciudad 

El pacto de garantía 
Parto. 16. 

En la raonlón Integrada por los Jefes do 
Estado mayor. Comisiones de One(ra y de 
la Marina, y del Consejo de Defensa Nacio
nal, a la cual asistía «1 general Mangln en 
representación del Btrlseal Foeb, eñoarg&da 
de eontestar a la Sociedad de las Nsclones 
respecto de las prebabilldadee de concesión 
de un pacto de garantía, por unanimidad se 
acordó emitir un Informe favorable. 

I D SU eoosecaenala. Franela, oontraria-
msnte a Inglaterra, envía • la Sociedad de las 
Naciones una respuesta favorable. 

ES PARA EN AFRICA 

París. t « . 

"Le Mstln" pubüoa ana tatarvlú eon el 
general Berenguer. Bl es alto eomisario de 
Espafla en Marruecos dice que entiende que 
ía acción del Rlf presenta diflcoltades gra
ves, pero no Insuperables. 

En pocos afios puede liquidarse el asusto 
de Marruecos ds oonformldtd con los Inte
reses españoles, empleando oxeelentee m é 
todos. 

Es de lamentar que Espa&a no ecente con 
cuerpos de tropas eoloniaies. Sin embar
go, la proximidad del Rlf permite conocer 
Inmediatamente en Espafla los Incidentes 
más Infimos. 

Todo lo envenena, no obstante, la pasión 
política. 

Concluye afirmando que la acción eepa-
fiola en Africa oarece menos dcafavorables 

que eomo van diciendo los adversiarlos de 
todas clases que la combaten. 

REEMBOLSO GARANTIZADO 

BerUn, 26. 

Scbaoht ba declarado que el RclchsbanE 
garantiza el reembolso de ios 200 mlllonos 
ds mareos oro que el eomerolo marítimo 
preetó a la agricultura. 

ACUERDO ITALO RUSO 

Roma, 26. 

Los diarlos dan cuenta de que se ba l le
gado a un acuerdo entre Italia y Rusia 
acerca del eoraerclo g. 8u,( nt a TMsb 
acerca del consorcio mixto ttalo-ruio para 
la explotación de la zona carbonífera de la 
región de Donetz. 

DE VIAJE 
Londres, ÍO. 

El •eeretarto americano del departamen-' 
to ds Estado, Mr. Hughes, que debe Ir a 
Kranola en calidad de presidente del Colegio 
de abogados de su país, saldrá de Londres 
el iones y llegará a París el mismo día, al 
'.as seis y cuarto de la tarde. s s 

BL MUSICO BPAK 

Varaoviá, !6 . 

Ha sido contratado para actuar en Ma
drid el próximo invierno el profesor de or
questa polaeo Spak. que ba dirigido las fl-
lanaónieas de Berlín y Vlena y obtenido «o-
Calados triunfos en esta capital. 
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Catástrofe 
Gales, 28 

Ha habido una nplos!4a en una mina. 
La oatAslrofo i i p roducl.lo muchas des

gracias personales. 
Se llevan extraídos d;ez oadivercs. pero se 

erae que los otros mineros han podido esca
l a r a loa efectos cié U exposi.-iún. 

OUESTIONES FRONTERIZAS 

La Haya. 26. 

En la aeslón pleoaria: del Tribunal Jus
ticia Interraeional se ha discutido un re
curso del Gobierno albanís y otros dos del 
griego y del yuKO-es'>»o. alrededor de la 
tan debatida cuestión de las fronteras. 

Han sido enviados a la Sociedad de las 
Naciones para que sea emitido dictamen. 

SESION AGITADA 

Berlín. 16. 

Durante la discusión de la polillca exte
rior se originaron en el Reichstag violentos 
tumultos, provocarlos por los exrteralstas, 
que lanzaron Insultos coutra loa oflclales del 
ejírolto. 

EL TERROR RUSO 

Varsovia, 26. 

Loa Soviets han ordenado la ejecución 
da olnoo subditos polacos acusados de es
pionaje. 

PROYECTO POLACO 

Varsovia, 28. 

El Senado «probó un proyecto concediendo 
al Gobierno plenos poderes en materia finan
ciera. 

HUELGA PARCIAL 

Varsovia, 28. 

Bl ntlmero de los huelguistas en la Alta 
Silesia polaca llega a 31.000. La mitad de 
loa qua trabajaban en los altos hornos han 
reanudado el trabajo. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 

Bruselas, 26. 

El mayor argentino Zannl ha emprendido 
• l vuelo desde Rotterdam a las diez y cuar
ta, comenzando su anunciado viaje alre
dedor del mundo. 

Su aparato ha pasado sobre Bruselas, slr. 
bsesr escala, con dirección a París. 

EN EL REICHSTAQ 

Berlín. 26. 

E Reichstag se ha negado a la suspen-
aldn del procedimiento incoado contra el d i 
putado Prtck, en el golpe de Estado de Hit-
lar. 

Durante el debate político el sefior Schel-
demann censuró durameste al general L u -
dendorf. afirmando que era el responsable 
da ta guerra y del hundimiento de Alema-
ala. 

Tarmiad proclamando la necesidad de lle
gar a una Inteligencia con Francia. 

Loa nacionalistas presentaron una mo-
eióa da daaconflansa contra el Gobiero. 

ESPECIE DESMENTIDA 

Maguncia. 26 

Se desmiente rotuadamente la noticia de 
procedencia alemma publicada por varins 
diarios, diciendo que el 73 por 100 del per-
aonal alemán .unplea.lo en la explotación 
fanco belga de ferrocarriles y en la mMón 
Interaliada de control ds ttbrieat y nunJs 
(la Mieum), sesá despedida el día 1.» de 
septiembre. i 

Por el contrario y muy particularmoate 
en la explotación tranco-bel^a de ferroca
rriles, continúa reoiutlndose personal ale
mán en la medlla las noecsidade? de
les servicios. 

LA COOPERACION INTELECTUAL 

Ginebra, 26. 

En la Comisión Intelectual d3 la Sociedad 
de Naciones, el sefior Bergsoo, presidente 
de dicha Comisión ha leído una carta del 
ministro francés de Instrucción pública, 
ofreslendo de parle del Gobierno francés 
el d¡nero y iba locales necesarios para la 
fundación en París de un Instituto Inter
nacional de cooperación Industrial. 

La Comisión acogió con entusiasmo el 
Ofrecimiento; desea que los demás Gobier
nos Imiten dicho ejemplo, y ha telograflado 
al ministro francés, agradeciéndole la ofer
ta y felicitándole. 

La Conferencia 
de Londres 

LA LABOR DE LOS COMITES 

Londres, 26. 

La Iniciativa de la delegación francesa 
pidiendo el aplazamiento hasta el lunes de 
la sofión que deba celebrar el primer Comi
té y la tercera plenarla de la Conferencia, 
obedece at deseo de los negociadores fran
ceses de llegar a un aouerdo, contando con 
los esfuerzos de todos para poder el lunes 
aproximar los puntos de vista respectivos, 
permitiendo de este modo a loa franceses 
discutir una solución general. 

Un nuevo Comité de Jurisconsultos, en el 
cual figuran técnicos franceses. Ingleses, bel
gas, italianos, americanos y Japoneses, es

tudiarán los dos párrafos del programa 
franco-británico relativo a la modificación 
eventual del plan Dawes. 

LOS FINANCIEROS 
TION DEL RUHR. 

LA CUES-

París, 26. 

Loa periódicos llegados de Londres dicen 
que tres importantes personalidades finan
cieras francesas Irán a aquella capital para 
ponerse en contacto con los financiaros In
gleses y amc-icanos. 

"L'Ere Nouvolle" dice que tiene confiden
cias de que en la sesión plenarla de la Con
ferencia que se celebrará el lunes, Macdo-
nnld redirá oficialmente la evacuación del 
Ruhr. 

Parece Inminente que se llegará a un 
acuerdo a baso de una fórmula concillando 
las sugestloíies belgas y las reivindicaciones 
americanas en el asunto de laa garantías. 

INVITACION A ALEMANIA 

Londres, 26. 

Macdonald designó una delegación qut 
fué a comunicar oficiosamente el embajador 
de Alemania que podía Informar a su Go
bierno el pronto llamamiento a Londres de 
una delegación de aquel país, pera cuyo ob
jeto, podia comenzar a prepararla. 

Se espera que esta Invitación facilitará 
una fórmula de conciliación. «oMa 

REVISTA NAVAL, 

Londres, 26. 

Desde su yatch "Victoria and Albert" el 
rey ha pasado revista a 200 navios de gue-
r A , que se hallaban magestuosamente ali
neados en la rada da Spithead. 

A dicha ceremonia, que ha resultado im
ponente y que es la primera que se ha ce
lebrado después de la guerra, aaistlcron. 
además del rey, el príncipe de Gales, el 
duque de Connaught, los delegados de u 
Conferencia interaliada, los ministros y nu
merosos miembros de la Cámara de los lo
res y de la de los comunes, asi como otros 
Ilustres personajes. 

El sefior Herriot y loa miembros de la 
delegación francesa que habían asistido i 
lá revista naval, ha nregresado a Londres t 
las ocho y media. 

El Jefe del Gobierno francéa ha dicho 
que habla quedado vivamente impresionado 
por aque lia manifestación naval tan consi
derable. 

Durante todo el trayecto de regreso, que 
so ha efoctuado en tren especial, el seflor 
Herriot ha conversado con el seflor Man 
Donaid de los problemas de la Conferencia. 

El primer ministro británico pasará el día 
de mafiana esperando el domingo en Che-
Londres, 

INHIBICION DE MORQAN 

Nueva York, 26. 

El señor Pierpon Morgan, al embarcar 
para Europa, ha repetido a los periodistai 
que no tenia nada que ver con la Confe-

Ha añadido que por su calidad de ban
quero no debía comprometerse en declara
ciones que pudieran ejercer influencia es 
determinados circuios 

ALEMANES A LONDRES 

Berlín, 2ó. 

La "Gicow de Bcrlin" dice que la Dele
gación ulaaiana qus h i da trasladarse • 
Londres, cstart formada por el canciller i - l 
Imperio, el mn^t ro de Ncfrocios Extranje
ros, señor Strj íserajnn y los ponentes de ¡aj 
Comisiones de Asuntos exteriores, Hacicniia. 
transportes y economía públiéi del Bclcbtil 

Esa Comisión, añada el citado diario, M 
saldrá para Londree hasta el miécoles. 

La revuelta brasileña 
Washington, 26. 

La Embajada americana en Rio Janeiro cô  
munlca qua el ministro de la Guerra o» 
Brasil ha heoho pública un proclama Inv-' 
tsndo a los habitantes de Sao Paulo » I'-1» 
abandonen 1 ciudad con objeto de dejar 
los rebeldes entregados a su suerte. 
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m aMs t r e «cpcr» qoe Mo>dwfa • aa 
PMMmlMt* • fin d* rvtt&rM «onlmtlampos 
7 SBltteitentoa daraata 1M •panatoMf qn« 
|Ma » dar priaolplo 7 que «tararán varios 

La VIII Olimpiada 
iParfi, K . 

, Regatas. 
•aria da sais metros. — Noroaga aa pro-

Wamarta daflnltlvamanta rlatorioaa. 
La alaatfioacidn aa ta siguiente: primero, 

Horj«g»; segundo, Din amare*. 
Serle de ocho metros. _ • Primero, Xe-

roaga; aagundo, Inglaterra. 
Komaga resulta, pues, vanaadora aa to

das las pruebas 7 al pabaUdn da dlaho pato 
ha inda aa el gna mástil olímpico an aadio 
P» loa apiauaoa 7 de las araelonea de ta 
•niebadombre. 

Campeonato ecuestre. — Ctaiiflaaelda f o t 
•iolcnee: primero. Halante; aaffundo, Bue-
tfa; tareero, Italia, 7 aoarto, Suiaa. 

Las damáa naciones qua tomaban parta ac 
| l pmaba so han sido olaalflaadas par so 
haber tañida ai exigido admarp «a Bagada», 
paa ara. asmo aa sabe, dtf aata por aacida. 

• Jteata Taooadar dal toraao ha aldo ti 
U t e d é a Van dar Voert TOB Zajpo. 

XL PAHJUHCNTO FRANOCS 

Paria. M . 

< t ü tapraald dominante «a taa pasillos de 
M Cámara «a Isa Dtpntadoa ara aata tarda 
k dsulanta: 

• dábate planteado por loa tatarpelado-
laa podría Bar aptasado «my proreetioaa-
Kanta basta aaptlembra. 

Ka abátante, al aPrlamanto podría aa-

C aalaOnndo aaatoaaa dos 4 tres días 
para votar, entre atraa sosas, lea ard-

dltoa aaplatorloa aprobados «eetantamenta 
par ta Comlsldn de Hacienda, al proyecto 
As lagalllnato, ate. 

Per atoa parta, ta aorta suspensión fca-
|Ma aa toa trabajos de ta Ooníaroaola da 
Londraa. qutiás permita al saflor Harrlot 
tanlr a Parla, para hacer asilare si iMea anta 
ta Cámara da loa diputados 7 del -Basada, 
acerca de taa aagoetaaionsa qua ae están 
aladeado aa Londres. 

Después al Priamsnto podría aplacar vos 
tareas hasta al otofio. 

TENTATIVA FRACASAD* 

Berlín, M . 

Ha fracasado por aompleto ta tentativa 
de loa nacionalistas saca minarla a pro-ro
tar un grao dábate político aa al Katohstag 
dea motivo de discutirse al pre7acto de pre-
•apuaato prevínola!. 

La aalsma Prensa aaolonallsta se va obli
gada a raeoaoeerlo. 

£1 partddleo «Lolal Anxelger» dlea: 
H87 que reconocer que ayer en el Raleb-

Mag se discutieron única 7 exclusivamente 
AiaaUoaea politloaa 7 no hay posibilidad 
da afirmar que esa discusión haya sido muy 
taportante. 

La íDeutsohe Zeltung* confiesa eon dea-
hacho que ayer en al Belchatag hubo una 
Uxor ia favorable al tratado de Versallea. 

De Marruecos 
PARTE CFIOIAL 

MelUla, 17 * 
"Zona oriental.—9!n novedad, r 
Zona occidental.—Dorante la noclto fue

ron llgerameate host'litadas taa merzas dol 
sector dal Zoco Vroái, qut vlvaquíaa. en las 
poelelones avanzadas. 

La deacublerU ae efectuó sin Covedad y 
loa eonvoyes elroularon aormalmente por 
ta carretera de Xa j an . -

Se ha Uevado convoy a taa poaielcnes del 
sector de Tlzzl Aasa. sin kovadad. 

— Se enoaontra an aata el Jefe de es
tudios de la Aoadamla de Ingenieros que re
corre ta son a an Comisión de servicio. 

•allana ae la dará nn banquete. 

Un valiente 
BL AGRESOR INTENTA SUICIDARSE 

La Oarolina. 27. 
H ta «Uta de Joveltanoa, 18, Sebastián 

Villar, de Ái eftoe, casado, da Cuevas de 
Vara, ae preaastó aolleitando continuar las 
relaciones eon Ana Marta Stdflec. 

Ante la negativa de tata ta mató a pu-
fiaiadas. 

Se interpusieron varios vastaos 7 parlen-
tea de ta victima 7 al arlmlnal infirió pu-
flaladaa graves a Marta del Carmen Ro
drigues, a Biiaa Rodrigues 7 a Encamación 
Sabe, éata de SO afios. 

Bl agresor Intento después suicidarse, In-
flriéndoee heridas leves-. 

Pué detenido 7 taa autoridades practican 
dlUgenelas. 

Accidentes de automóvil 
Totana, B7. 

En ta carretera de Mazarróo un automóvil 
propiedad del acaudalado propietario don An 
gal Gayneta, eonpado por en hijo de late y 
otroe Jóvenes de distinguidas familias, al In
tentar nn viraje dló una vuelta de campana, 
resaltando heridos, aunque no de gravedad, 
todos sus ocupantes. 

— Bn al campamento de M explorado
ras de Cepafia un automóvil que conducta la 
colonia escolar de niñas de Cartagena perdió 
el ftreno. 

La pericia dal chófer evito uaa verdadera 
aalástrofe. resultando tedas tas ñiflas ilesas. 

—• También en Espida aa automóvil pro
piedad del ax diputado Mwatre zapata abo
só contra nna camioneta. 

Bl automóvil resulto deatrosado. 
El sefior Maestre únlsamente eon algunas 

eoatoslcnes de carioter leve. 

Marítimas 
NOTICIAS 

Según nna disposición ministerial que In
serta ta "Gacela", ta D*!ega«lón eapafiota 
del Consejo permanente internacional para 

la exploración del mar, quedará conitiluldi 
en si Instituto Bapaflol de Oceanografía, aa 
ta l o m a siguiente: 

PreaMaate, d.otor don Odón de Buen, 
catedrático de ta Universidad Central y d i -
rector general de Pesca; vocales: el dfreo-
tor e ano de los Jefes del Observatorio de 
San Fernando; el subdlreetor general del 
Instituto Geográfico; los dos Jefes de tas 
secciones de la Dirección general de Pesca; 
los Jefes del Departamento Científico del 
Instituto Eapafiol de Oceanografía (sección 
científica da ta Dirección general de Pesca), 

Constituida esta Delegación, designará uB 
vicepresidente y un secretario. 

Podrá ta Delegación subdlvirse en Comi
siones. 

El presidente de ta Delegación organizará 
y dirigirá las campañas y lost rebajos que 
el Consejo confíe a Espafia 7 todos aque
llos que la Delegación estime convenientes. 

Por eada reunión del Consejo permanente, 
el presidente de ta Delegación espafiola. 
oída ésta, designará un delegado, que eon 
él asista a ta reunión, o dos, si al presiden
te no le fuera posible concurrir, 7, f.demás, 
loa miembros de la Delegación que conven^ 
ga asistan eomo peritos. 

— Por eonvenir a los intereiss de loa 
armadores ha quedado amarrado en nues
tro puerto el vapor .Fina., que se dedi
caba a las faenas do pesca. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, fe. - Embarcaciones llegadas ho^ 
De Mahón, vapor cofreo "Jorge Juan", 

con cargo general 7 ocho pasajeros. 
De Oaadla, vapor "Cullera". con cargo ge

neral 7 19 pasajeros. 
De Troom, vapor noruego "Frei tol l" , eon 

bacalao. 
De Saint Nazaire, vapor francés "Fran-

eillón", eon arenilla. 
De Patantoa, vapor 'Mont»en7••, eon car

go general. 
De Iblsa, vapor oorreo "Mahón", con car

go general 7 dlea pasajeros. 
De Ambares 7 escalas, vapor Inglés "Cal

derón", con sargo general. 
De Bilbao 7 escalas, vapor "Cabo Hlguer", 

con cargo general. 
De Palma, vapor oorreo "Mallorca", con 

osrgo general 7 pasaje. 
De Landres 7 escalas, vapor Inglés "Co

lón", eon cargo general. 
De Casablanoa, vapor francés "Aster", 

con cargo general. 
De Calentta 7 escalas, vapor Inglés "Ma

lta", eon sargo general. 

•alldaa 
Vapor alemán "Glrgentl", para Oénova. 
Vapor francés "Tenslft", para MarseDí 
Vapor "Manelma R.", para Alicante. 
Vapor "Montevideo", para Veracrur. 
Vapor "Cabo Santa Pota", para Bilbao. 
Vapor "Carmenchu", para Tarragona. 
Vapor "Mlohael Olng", para ta mar. 
Vapor "Manuel Espallu", para Málaga. 
Vapor "Teodoro Llorante", para Iblza. 
Vapor "Bey Jalma I " . para Pahna. 
Vapor "OuUltrmo SchuU", para Avllés. 
Vapor "Mar Negro", para Palma. 
Vapor francés "Aster", para Marsella. 
Vapor correo "Mahón", para Mahón. 

Imprenta de EL PRINGIPADO, Escudlílera Blanohi, 8 bis, bajoa 
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Ponga Femcdio antes que la üm freeumm 
&i las jóvenes de su edad, se apodere de Vd. y degenere 
¿en una enfermedad grave e incurable» 

Hoy, para devolver la esbeltez a su cuerpo y los 
colores a su cara, bastará que tome tres cucharadas 
e ¡ día de este rico y agradable Tónico Reconstituyente» 


